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P u b l i c a - s e é.s t e r ç a s , quintas e sabados 

A proposito das festas 

Todos os conimbricenses e aqueles que, não o sendo, teem 
amor a esta terra, devem estar satisfeitos com o magnifico êxito que 
•tiveram as festas da Rainha Santa realisadas este ano. 

Esses sessenta mil forasteiros que vieram a Coimbra nesses 
dias, pois não seriam menos segundo os cálculos mais prováveis era 
vista dos que vieram pelas linhas ferreas, devem ter levado daqui 
"as mais gratas impressões não só pelo brilho das festas como pelo 
que em Coimbra existe de bom e que podemos oferecer á aprecia-
ção dos nossos visitantes. 

Ha dois factos a registar, que teem uma alta significação e 
aos quais todos se tem referido: é a muita ordem com que tudo se 
fez e o muito respeito com que essa grande masss de povo assistiu 

-ao desfilar dos cortejos religiosos. Nem um conflicto, nem um de 
jacato, nem um ato de irreverencia á passagem das procissões, antes 
pelo contrario em todos se notava um acatamento que sensibilisava. 
E' que o culto pela Padroeira de Coimbra aumenta cada vês mais 
por esse país fora. 

Coimbra deve, pois, conservar esta festa porque não tem outra 
-que, nem por sombras, a possa substituir. Se querem atrair a esta 
idade muitos milhares de forasteiros, é preciso manter esse culto 
íom o explendor que ele tem tido. 

Ha, porem, faltas apreencher para que haja mais atractivos e 
diversões para os forasteiros. E' preciso preparar um bom campo 
,de jogos, com suficiente area para o foot-ball e outros jogos físicos, 

tê-lo bem vedado para evitar tapumes de madeira que são sempre 
idesagradaveis pelo seu mau aspecto. 

O Tiro e Sport, se deseja continuar a realisar o concurso hí-
pico precisa também dum campo proprio para não ter de gastar, 
sempre que os faz, despeza avultada com a vedação do Campo 
dos Bentos, cujo aspecto com a vedação de tapumes é também bas-
tante dêsagradsvel. Precisa duma boa banda de musica, porque a 
única filarmónica que ha em Coimbra não é bastante, sendo neces-
sário mandar vir filarmónicas de fora, falta de que resulta sempre uma 
despêsa importante. 

Precisa esta cidade de um grande hotel porque Os que ha 
quase não chegam para o movimento ordinário. 

Precisa Coimbra também duma praça de touros. Não acon-
selhamos que ela se faça pelo prazer que temos por essa diversão, mas 
constituindo ela um atrativo do agrado de muita gente, entendemos 
que ela é precisa em Coimbra, quanto mais não seja como medida 
economica. 

A estrada da Beira é o local que mais «e presta para essa praça 
por poder ser servida por comboios e electricos e ficar situada em 
local aprasivel. 

Este ano os quintanistas de direito foram á Figueira dar uma 
garraiada e com êles foram daqui milhares de pessoas. O Coliseu 
Figueirense teve uma enchente como nunca ali se tinha visto e o es-
pectáculo teve a fortuna de agradar a todos e de produzir uma re-
ceita que se elevou a 8 contos! 

Embora os materiais hoje custem muito dinheiro e a mão 
d'obra seja também cara, a ocasião é das melhores, porque ha quem 
tenha muitos capitais que não sabem em que os empregar. Alem 
disto existem em Coimbra varias filiais de importantes casas banca-
rias que podem ser outros tantos subscritores para esse melhoramento. 

Só resta encontrar quatro ou cinco homens que se constituam 
em comissão para levar á realisação essa obra. Esses homens, é 
claro, devem merecer confiança ou seja pelos seus capitais ou pelo 
seu credito. 

Entendemos que se não deve perder está ocasião para levar 
a efeito esse melhoramento local de que se deve tratar quanto antes 
para que depois não venha a faltar o terreno. 

Em Coimbra pode haver touradas não só na ocasião das fes-
tas da Rainha Santa, mas em Abril e Maio, que é quando a acade-
mia se encontra toda nesta cidade. 

E feito tudo isto, teremos muito mais que oferecer aos foras-
teiros que nos visitem, aos quais nenhuma terra do país, exceto Lis-
boa, pode oferecer tanto que ver e admirar como a nossa. 

Ecos da'Sociedade 
Aniversários 

Faz anos, amanhã, o sr. João Ma-
chado Júnior. 

B o m b a s c x p i o s i v a s 
Na noite de terça para quarta 

feira, num subterrâneo do prédio 
da rua Ferreira Borges onde exis-
te um armazém de fazendas dos 
-srs. Henriques Pedro & Silveira e 
ònde habitam o proprietário da 
Pastelaria Parisiense, sr. Julio Cha-
ves e os seus empregados, foram 
encontradas numa mala 12 bom-
bas explosivas, sendo 11 cilíndri-
cas e uma esferica. 

A Pastelaria havia sido rouba-
da, e os seus empregados quan-
do recolheram a casa foram ao 
Subterrâneo na ideia de que por 
lá estivesse alguém escondido, 
deparando se então com os ex-
plosivos. Estes já ali se deviam 
conservar ha bastante tempo, pois 
alguns bocados estavam pegados 
ao fundo da mala. 

Junto a esta foi encontrado 
um exemplar d 'O Século de 20 
de Dezembro de 1917. 

A policia de investigação cri-
jnfnjil está tratando do caso, 

P r o p s s o s de Coimbra e da região 
Hotéis 

Acompanhados pelos srs. dr. 
Manuel Bragj e tenente-coronel 
João de Brito Pimenta de Almei-
da, respectivamente membro do 
Conselho Consultivo e presidente 
da Direcção da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, 
foram hoje a Penacova o enge-
nheiro sr. Antonio Bossa e o ar-
quitecto espanhol sr. Carvalhosa, 
que chegaram ontem a esta cida-
de em missão da Sociedade dos 
Grandes Hotéis de Portugal. Em 
Penacova, almoçam no parque do 
capitalista sr. Joaquim Carvalho, 
que ali amavelmente os obsequeia, 
e no regresso, pelas 14 horas, te-
rão uma" larga conferencia com 
a Comissão Executiva da Camara 
desta cidade. 

Reunião de antigos académicos 
Um grupo de estudantes da 

Universidade pensa em promover 
a reunião, em Coimbra, em Abril 
proximo, dos académicos que fi-
zeram parte do Orfeon Académi-
co dirigido por Antonio Joice. 

A levar-se a efeito esta reunião 
far-se-á uma grande festa. 

Â SUA ORQÃNISÂÇÃO 
«K̂ vi-A «o iMpAt.ioôn olu ja uUvi u a íiiúcií^uu L> ia»«a 

custear as despezas da organisa-
ção deste Potronato, subscreven-
do-se para esse fim, com 100$00, 
a sr.a- D. Mariana Calado, que a 
todos os titulos é digna da nossa 
admiração. 

Esta ideia, que tem a coroa-la 
a simpatia de todos qua se ir::e-
ressam por obras filantrópicas, 
deve-se a boa vontade dos mem-
bros que constituem a Meza da 
Confraria, os quais teem sido de 
uma incansavel tenacidade para 
levar a efeito esse estabelecimento 
de auxilio ás cr.eanças pobres da 
freguezia de Santa Clara. 

A mesma Confraria, que além 
das cerimonias de culto e festas 
de igreja, trabalha para obras de 
benificencia, como esta, anda a 
vêr se consegue uma parte do 
clausíro superior, o qua! está alu-
gado á Artilharia, onde ficará ins-
talado o Patronato. 

Estas resoluções, que foram 
tomadas em Janeiro deste ano, 
sob a iniciativa do sr. conego dr. 
José dos Santos Mauricio, vão 
sendo postas e:n pratica com bom 
êxito, o que enche de orgulho 
o seu iniciador, que dia a dia vem 
encontrando incentivo para conti-
nuar com a mesma boa vontade 
que até hoje o tem animado. 

E' bom assim. Um Patronato 
para socorrer creanças pobres, im-
põe-se sempre, pelo seu fim sim-
pático e altruísta. E todos aqueles 
que, alem da Mesa da Confraria, 
contribuem para o complemento 
dessa obra, como a sr.a D. Ma-
riana Calado, devem ter o mere-
cido elogio que é de justiça fa-
zer-lhes. 

No proximo numero: 

O GRANDE MAL 
Artigo de Luiz C O S T A . 

ã b " c 
Recebemos o numero speci-

men desta revista, que se apresen-
ta com bastante interesse. 

Dirigida pelo conhecido e dis 
tinto jornalista sr. Rocha Martins, 
ela promete ser uma revista bas-
tante moderna, com todas os ca-
sos recentes. 

A capa, habilmente desenhada 
pelo conhecido artista Stuart Car-
valhais, é uma estilisação feliz e 
interessante. 

Muito variada na colaboração, 
a revista A B C vem preencher 
uma lacuna no nosso meio literá-
rio e artístico, o que sobremanei-
ra nos entusiasma. 

Agradecendo o numero envia-
do, apresentamos á Redacção do 
A B C os nossos cumprimentos 
de boas-vindas, dese.jando-lhe um 
completo triunfo. 

, Missão de estudo 
Vai partir em missão de estu-

do para Espanha, França, Bélgica, 
Inglaterra e Holanda, o sr. dr; 
Anselmo Ferraz de Carvalho, ilus-
tre professor da Faculdade de 
Sciencias. 

S. ex.a visitará especialmente 
o observatorio magnético de De 
Biest, na Holanda. 

Exame do Conservatorio 
A extremosa filhinha do nosso 

respeitável amigo sr. Corrêa dos 
Santos, Maria de Lourdes Corrêa 
dos Santos, acaba de obter no 
Conservatorio de Lisboa uma dis-
tinção no exime que ali foi fazer 
de 3.° ano de piano, 

Foi professora a sr.a D. Alice 
Oliveira d'A!meida, moradora na 
rua Sub Ripas, que tem o curso 
superior do Conservatorio, e que 
nesta cidade se dedica ao profes 
sorado, leccionando com zelo e 
muita cjmpetencia, como o ates-
tam as suas discípulas. 

Abraçamos o nosso amigo sr. 
Corrêa dos Santos pelo brilhante 
exame de sua filhinha e felicita-
mos pelo mesmo motivo a distin-
ta professora D, Alice d'A|meida. 

As festas 
cia Rainha Santa 

Por falta de espaço, não po-
demos dar no nosso ultimo nu-
mero o relato completo destas 
festas, o que fazemos hoje, noti-
ciando s quinta feira, primeiro 
dia de festas e a terça, ultimo dia, 
que alem do arraial, foi uma ro-
magem á Igreja de Santa Clara. 

Quinta-feira 
Logo nos primeiros comboios 

da manhã, milhares de forasteiros 
começaram a afluir a Coimbra, 
animando-se as ruas, com um 
movimento estranho e novo, a 
que ha muito não estavamos ha-
bituados. 

A' tarde, depois da novena em 
Santa Clara, que foi de uma so-
lenidade imponente, organizou se 
a procissão, que saiu do Conven-
to quando a noite descia já, dei-
xando piriiampejar as iluminações 
das ruas, que tinham a chama 
surpreendente de uma luz colori-
da em diferentes cores. 

O Largo Miguel Bombarda, 
com arcos triunfais, apresentava 
um interessante aspecto, onde, 
ondas de gente, não deixavam um 
pequeno espaço vago, tornando-se 
difícil abrir caminho para a pas-
sagem da procissão. 

Um delírio intenso percorreu 
todas as pessoas, quando a Santa 
chegou ao Largo, subindo ao ar 
uma enorme girandola. 

. Houve palavras enternecidas 
de admiração. Era quasi uma 
aparição gloriosa e linda, depois 
de 5 anos, durante os quais estas 
festas se não fizeram. 

A procissão seguiu, depois, 
tomando a direcção da rua Sar-
gento Mór, por onde passou, re-
picando, á chegada a S. Bartolo 
meu, os sinos da igreja desta fre-
guesia, que, de noite, tinham um 
som diferente e novo. 

No pavilhão da Praça do Co-
mercio as creanças esperavam a 
Rainha Santa, que ao chegar, pa-
rou, ficando, a abençoar aquelas 
florsinhas brancas, pequeninas, que 
entoavam, num psalmo mistico e 
encantador, um Hino de hosanas 
á Rainha dos Milagres e á Santa 
Padroeira. 

Um sussurrar brando, quasi 
de reza, andava suspenso por to-
dos os lábios. Ajoelharam todos, 
a chorar. E as creancinhas, na 
sua voz juvenil e hialina, canta-
vam, almas candidas a desabro-
char no seu mistério e na sua fres-
cura. 

Seguiu, a procissão, recolhen-
do, depois da meia-noite, ao tem-
plo de Santa Cruz, defronte do 
qual, a custo, se podia romper. 

Depois da procissão ter reco-
lhido, houve danças, que decor-
reram, animadamente, andando, 
até de manhã, imensa gente por 
todas as ruas. 

Na passada terça feira, o ulti-
mo dia de festas, foi uma verda 
deira romagem, durante todo o 
dia, para o convento de Santa 
Clara, onde estava, defronte da 
porta principal do templo, a Ima-
gem da Santa, no seu andor, jun-
to da qual foram depostas imen-
sas flores. 

O arraial esteve animadíssimo, 
vendo-se bastantes merendas e 
alguns ranchos, que dançavam, 
alegremente. 

O sr. conego dr. José dos 
Santos Mauricio fez, no templo, 
um discurso de agradecimento so 
povo de Coimbra e a todos aque-
les que contribuíram para o ex 
plendor das Festas da Rainha 
Santa, que tiveram um soberbo 
e deslumbrante acolhimento. 

E assim terminaram as brilhan 
tes festas organisadas este ano, 
que mereceram de todos os foras-
teiros elogiosas referencias. 

— Não podemos deixar de 
nos referir, elogiosamente, á co-
missão dos festejos de Santa Cla-
ra, a qual, pela primeira vez, or-
namentou a Avenida da Ponte, 

dando lhe um interessante e en-
cantado aspecto. 

— Dos nossos, que em gran-
de numero, vieram assistir ás fes-
tas da Rainha Santa, alguns apre 
sentaram na nossa redacção os 
seus cumprimentos, amabilidade 
que sobremaneira nos sensibili-
sou, e que muito lhes agradece-
mos. 

CONDE DO AMEAL 
O seu falecimento 

Victimado por uma congestão 
cerebral, faleceu repentinamente, 
pelas 11 horas da manhã da pas-
sada terça feira, este -ilustre aris-
tocrata, impressionando, profun-
damente, nesta cidade, a sua mor-
te, onde o extinto contava grande 
numero de amigos, admiradores 
e protegidos. 

Nascido em Coimbra, a 1 de 
Fevereiro de 1847, era filho do 
distinto arqueologo e jurisconsulto 
sr. dr. João Correia Aires de Cam-
pos, autor de vários e importan-
tes trabalhos sobre historia e ar-
queologia. 

O sr. Conde do Ameal, que 
se formou na Faculdade de Di-
reito da Universidade de Coim-
bra, entrou mais tarde, activa-
mente, na vida politica, tendo sido 
eleito deputado por diversas le-
gislaturas e exercido as funções 
de chefe do partido regenerador. 

Como presidente da Camara 
desta terra, que era também a sua 
e á qual dispensava todo o seu 
amor e interesse, ele soube des-
empenhar, í o m inteligência e de-
dicação, esse cargo elevado, como 
também desempenhou e desem-
penhava ainda o lugar de Presi-
dente no Asilo de Mendicidade, 
conquistando por isso grande nu-
mero de simpatias e dedicações. 

Casando com a sr.a D. Maria 
Amélia dos Santos Mexia da Mota, 
ficou fazendo parte de uma das 
famílias mais nobres da aristocra-
cia portugueza, que teem o seu 
solar na Galiza, de que são actuais 
representantes na Espanha os srs. 
marquezes de La Guardia e con-
de de Vale de Fuentes. Desse 
consorcio nasceram três filhos, o 
sr. Visconde do Ameai, o sr. dr. 
Pedro Aires de Campos e a sr.a 

D. Maria de Sande Mexia Aires 
de Campos. 

O ilustre extinto fora condeco-
rado com a Grã Cruz da Ordem 
de Cristo e com a comenda da 
Ordem da Nossa Senhora da Con-
ceição de Vila Viçosa. Era, além 
disso, oficial da Academia Fran-
ceza e um dos mais antigos so-
cioS da Sociedade de Geografia 
de Lisboa. 

Temperamento de Artista, a 
que não faltava o requintado in-
teresse de possuir obras de Arte, 
vivendo perto delas, e sentindo a 
sua beleza, ele tinha uma impor-
tante galeria de pintura, onde ha 
quadros de .Murillo, Van Eyck, 
Rubens e de Sequeira, Vieira Lu-
sitano, Vieira Portuense, Lupi, 
Silva Porto, por quem o extinto 
tinha uma grande admiração, ven-
do se, deste pintor, verdadeiras 
maravilhas, alem de quadros de 
Columbano, Metrass, Soares dos 
Reis, João Vaz e outros. Ha tam-
bém esculturas, medalhas, obras 
interessantes de talha, exteriorisa-
cões artísticas que prendiam o 
gosto do extinto, sempre reno-
vando-se em modalidades diferen-
tes. 

A sua terra merecia-lhe um 
amor devotado e, quando algum 
visitante estrangeiro entrava no 
seu palacio para vêr o rico museu 
que possuía, o ilustre titular rece-
bia-o, satisfeito, radiante, dizendo-
se, ao referir-se a todas as obras 
d'arte que guardava, religiosamen-
te, nesse sacrario, para ele invul-
nerável ; 

— Isto tudo é de Coimbra, fei-
to por Artistas da minha terra, des-
ta Coimbra d'encantos I. s , 

E neste orgulho, nesta vaida-
de, sincera e nobre, de puro re-
gionalista, os seus olhos ilumina-
vam-se, enchiam-sc daquele bri-
lho que traduz a alegria intensa 
de uma alma que sente a beleza 
do que a cerca, na chama deslum-
brante de pertencer a qualquer 
coisa dc elevado e poderoso. 

Não era o interesse snob dc 
querer obras d'Arte para os ou-
tros. Tinha as para si, muito para 
si, para o sentimento de artista e 
para a sua emotividade intelectual, 
e, só, muitas vezes ia Viver com 
elas, acaricia-las, senti-las, naquele 
ambiente agradavel das sala do 
seu palacio. 

Culto, herdando de seu ilustre 
pai o espirito de erudição e o 
amor pelas obras d'arte, ele tinha 
uma biblioteca, talvez a mais rica 
biblioteca particular de Portugal, 
onde ha a melhor colecção catno-
neana, manuscritos de incalculá-
vel valor, além de obras de clás-
sicos portuguezes e estrangeiros. 

Soube realmente impor-se o 
distinto Conde do Ameal, e a sua 
morte impressionou. 

Amigo dos pobres, dedicava-
lhes uma carinhosa solicitude, 
que sensibilizava. Protegia sem-
pre aqueles que de protecção ne-
cessitavam e no desejo filantró-
pico de não querer ver sofrer os 
outros, ele procurava-os, auxilian-
do-os, ao mesmo tempo que, es-
piritualmente, os animava. 

Causou, por isso, o seu ines-
perado falecimento uma dolorosa 
comoção. Amava a sua terra, 
amava a Arte, de que não prés 
cindia e amava os pobres que o 
amavam também. 

Parte do comercio de Coim-
bra encerrou as portas doa* seus 
estabelecimentos, em sinal de sen-
timento, vindo a esta cidade, em 
peso, a povoação do Ameal, a 
10 quilometros de distancia, para 
lhe prestar a sua ultima homena» 
gem. 

E mais uma vez, nós apresen-
tamos a sua ex.ma familia, da qual 
faz parte o distinto escritor, e 
apreciado jornalista, e nosso co-
laborador, sr. João Ameal, as nos-
sas condolências, acompanhando a 
na stia dôr. 

O funeral 
O funeral saiu, ás cinco ho-

ras, do Palacio, á rua da Sofia, in-
corporando-se nele muitos artis-
tas, professores, advogados, es-
critores, jornalistas, a c a d e m i a , 
grande numero de bombeiros 
voluntários, com o seu estandarte 
coberto de crepes, que represen-
tavam a corporação dos Bombei-
ros Voluntários de Coimbra de 
que o extinto era ilustre Presi-
dente honorário, comerciantes, 
industriais, operários e muitas 
pessoas em destaque de Coimbra 
e de outras terras. 

Fizeram-se representar, entre 
outros, o Conde de Azevedo e 
Francisco Barbosa Soto-Maior pe-
lo Dr. José Maria d*Abreu Freire; 
Visconde do Banho, por D. Dio-
go Perez; o Conde da Esperança 
(D. José Manuel Barahona) pelo 
Dr. Carlos Pires de Lima, José 
Nor ton ' pe lo Dr. Francisco Fel-
gueiras; o sr. Bispo-Conde, pelo 
seu secretario sr. conego Liberato 
Tomé e os srs. Dr. Augusto de 
Castro, Rangel de Lima e Acúrcio 
Pereira, pelo sr. Carlos d'Almeida. 

De Lisboa e Porto vieram 
muitas «pessoas assistir ao funeral, 
não sendo ainda maior a concor-
rência, pelo inesperado da noticia 
e pelo pouco tempo que o cada-
ver do extinto titular esteve em 
casa, atendendo ao estado de de-
composição em que estava ]á. 

Organizaram-se turnos, sendo 
o primeiro constituído por pes-
soas de familia, de que faziam 
parte os srs. Visconde do Ameal, 
Dr. Pedro Aires de Campos, João 
Ameal, Francisco Mendes Moreira 
e Diogo Barata de Tovar, que 
transportaram, da capela da casa 
até á porta principal do Palacio, 
a urna, a pulso. 

A chave do caixão foi levadt 
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pelo sr. Dr. Vicente Rocha, diri 
gindo o funeral, o sr. Conde de 
Felgueiras e Diogo Barata de To-
var Pereira Coutinho, primos do 
finado. 

Os outros turnos, em grande 
numero, eram alguns exclusiva-
mente constituidos por azilados 
do Asilo de Mendicidade, pobres, 
operários, artistas e creadcs da 
casa Ameal. Houve alguns tur-
nos constituidos por senhoras. 

No templo de Santa Cruz, hou-
ve Libera-mê, a grande instrumen-
tal. 

No C emite rio 
No Cemitério, falaram os anti 

gos amigos políticos e pessoais; 
dr. Vicente Rocha, o qual poz em 
destaque todos os relevantes ser-
viços prestados ao município pelo 
Conde do Ameal; o sr. dr. Costa 
Lobo, que enalteceu também as 
qualidades nobres do extinto e o 
sr. dr. Carlos Pires de Lirna, que 
engrandeceu o vulto artístico, pa-
triótico e altruísta do saudoso 
morto, salientando a sua sempre 
acentuada paixão regionalista. 

Havia mais oradores inscritos, 
que não chegaram a falar pelo 
adeantado da hora. 

A viuva mandou distribuir 
pelas Ireguezias da cidade 500$00, 
dizendo-se em todos os templos 
missas, sufragando a alma do fa-
lecido. 

Foram recebidos, de todo o 
país, grande numero de telegra-
mas, cartas e cartões de condo-
lências. 

NOTA. — Por absoluta falta 
de espaço, não podemos publicar 
o nome de todas as pessoas que se 
inscreveram, a dar pezames. 

Dr. Coutinho de Oliveira 
Adoeceu em Lisboa, para onde 

ha dias partiu de visita a sua fa-
milia, este distinto medico e inte-
ligente Artista, o que nos impres-
sionou bastante. 

Fazendo votos para o seu res-
tabelecimento completo, espera-
mos, anciosos, o seu regresso a 
Coimbra. 

Exposição de frutas 
A Federação dos Sindicatos 

Agrícolas lembrou que no fim 
deste mez se realise em Coimbra 
uma exposição de frutas verdes, 
secas e cristalisadas. E', porém, 
pouco o tempo para tratar desta 
exposição que, por tal motivo 
será mais provável realisar-se nó 
proximo ano. 

Pela Guarda Republicana foi 
preso o académico sr. Antonio 
Sequeira Canelas, que agrediu á 
bengalada o sr. Fernando da Cu 
nha Rocha, residente em Montar-
roio, que teve de dar entrada no 
Hospital da Universidade. 

Morte súbita 
Maria da Conceição Dias, de 

Vila Nova de Anços, que aqui ti 
nha vindo assistir ás festas, foi 
acometida de doença súbita, fale 
cendo na casa da aceitação do 
Hospital da Universidade, quando 
pretendia dar ali entrada. 

Desastres 
Veio para o Hospital da Uni 

versidade, onde faleceu num quar-
to particular, o menor de 8 anos, 
Manuel Marques Abrantes,- da 
Aguada de Cima, Aveiro, que caiu 
dumá figueira tendo perfurado os 
intestinos. 

—Julio Diás, do concelho de 
Famalicão, foi atropelado por um 
automovel, fracturando um braço. 

Obituário 
Faleceu nesta cidade a sr.a D. 

Henriqueta Ferreira, de Figueiró 
dos Vinhos, esposa do comer-
ciante dali, sr. Joaquim Ferreira. 

O nosso respeitável e muito 
considerado conterrâneo, sr. dr. 
Antonio Marques Perdigão, des-
embargador da Relação do Porto, 
aposentado, publicou em folheto 
a exposição dos factos que deter-
minaram a sua aposentação for-
çada. 

Recebemos um exemplar desse 
folheto que muito agradecemos. 

E' dedicado aos seus patrícios, 
aos seus colegas e aos que o co-
nheceram de perto nas terras on-
de exerceu funções de magistrado. 

Transcrevemos com agrado os 
primeiros períodos desse folheto: 

Nasci na linda terra que se chama 
Coimbra, e de lá saí, ha mais de 44 anos, 
para exercer funções publicas e ganhar o 
pão. 

Tenho recebido sempre dos meus 
conterrâneos provas de estima e consi-
deração, que muito me penhoram, e foi, 
talvez com sentimento que eles leram nos 
jornais a noticia da minha aposentação, 
imposta como castigo. 

Vou tentar desfazer a má impressão, 
que a meu respeito, o facto lhes tenha 
causado. 

A aposentação, dada a esse 
ilustre magistrado, que muito bem 
podia ainda servir o seu paiz, com 
honra, zelo e saber, teve origem 
numa perseguição politica. 

Pela muito clara exposição dos 
factos, feita no folheto, vê-se que 
s. ex.a estava bem longe de mere-
cer a violência de o afastarem do 
serviço, tanto mais que s. ex." era 
um magistrado com larga e bri-
lhante folha de serviços no exer-
cício da magistratura. 

Fez muito bem s. exa em tra-
zer á publicidade essa sua justifi 
cação, que não era precisa para 
quem conhece a integridade do 
seu caracter, o seu saber profis-
sional e o excelente conceito de 
que s. ex.a gosa ern toda a ma-
gistratura. Para os seus conter-
râneos não seriam precisas essas 
explicações, porque todos lhe fa-
zem justiça acreditando que s. 
ex.a, em nenhum facto da sua vi-
da prevaricou por qualquer forma, 
nem muito nem pouco, porque 
é incapaz tíe trair a Verdade, a 
a Justiça e a Lei. 

Relaciona-se com este facto o 
despacho dado por s. ex.a num 
processo que havia subido em ape-
lação á Relação do Porto e do 
qual foi relactor,—-sobre a reivin-
dicação do edifício onde esteve 
instalado o Colégio da Visitação, 
em Vilar, destinado a edíicação de 
meninas,— despacho em que se 
quiz vêr intuitos políticos, que não 
tem nem podiam ter. 

COMUNICADO 

Escola Industrial de Brotero 
Por ordem superior se anun-

cia que durante o corrente mês 
de Julho se efectuam exames de 
admissão a esta Escola, devendo 
os pretendentes apresentar na Se-
cretaria os seus requerimentos 
acompanhados de certidão de ida 
de e de vacina. 

V e n d a d e t e r r e n o 
Vendem-se 28.885 metros de 

terreno, sito na Ladeira da Forca, 
á Casa do Sal, confinando com a 
estrada. 

Recebem se propostas até ao 
dia 31 do corrente, em casa da 
viuva do falecido Antonio Rodri 
gues Pinto, á Casa do Sal. 

GALINHAS 
Vendem-se as oferecidas 

á Rainha Santa. 
Recebe propostas com 

ofertas em carta fechada 
João Ribeiro Arrobas-

Podem ser vistas a qual-
quer hora no Pateo da In-
quisição, 27. 

Manifesto de produ-
ção agrícola 

Todos os productores de tri-
go, centeio, aveia, cevada, fava, 
grão de bico, batata de sequeiro 
e cortiça, são obrigados a mani-
festar de 1 de Julho corrente até 
15 de Se-embro deste ano, o que 
houverem colhido dus referidos 
productos. 

Estes manifestos serão entre-
gues aos regedores das freguesias 
onde os productos foram colhi-
dos. 

Na Administração deste Con-
celho prestam se todos os escla-
recimentos e fornecem se impres-
sa psrg os referidos manifestos, 

PRECISA-SE COMPRAR UM 
engenho pequeno para tirar agua 
dum poço. Para tratar nesta re 
dacção. 

Precisa-se desde Setem 
bro, podendo alugar se já 
uma casa com 8 a 12 divi-
sões, na Alta ou bairros no 
vos da cidade. 

Resposta para esta reda-
ção a L. A. 

T E R R E N O 
Vende-se um terreno com 

10.000,"12 magnifico para constru-
ções, na rua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabé, tem duas fren 
tes de 147m cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados. 

Para tratar: Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges, 82. 

O caso Milton Bartolo 
Fômos ha dias despertados, 

por noticias vindas de Lisboa e 
transcritas por diversos jornais, 
que Milton Bartolo, fotografo em 
Coimbra, com galeria aberta na 
avenida-da Quinta de Santa Cruz, 
fôra preso como gatuno, a man-
dado do Director do Instituto Me-
dico-Legal da Universidade de 
Lisboa. 

Mais dizia, que tinha confes-
sado diversos roubos feitos ha 
três anos, durante a sua estada 
como fotografo do mesmo Insti-
tuto e que dera entrada nos cala-
bouços de qualquer esquadra. 

Ficámos surpresos com esta 
perdida do batalho e prevêmos 
logo, atendendo ao nosso conví-
vio com a creatura em questão 
que se preparava uma grande fita, 
posta em scena por uma quadri-
lha de malfeitores. 

Não nos enganamos na nossa 
lógica. 

Bordavam-se trinta mil fanta-
sias sobre o caso. Era horrendo 
e a vara da justiça seria inexorá-
vel para com ele. Iria para as 
galés, sem a minima redenção. 

A sua reputação moral, fôra 
jogada, na tavolagem, entre um 
valete e uma dama doiros. Era 
preciso inutilisar esta sombra'ne-
;jra, que punha pela agua abaixo, 
os créditos artísticos de muita 
gente. 

Daí a visão sonhada, paragens 
africanas e grilheta aos pés. 

Falava-se baixinho, encolhiam-
se os ombros. Os amigos com 
lagrimas de crocodilo, lastimavam 

sorte de tão desventurado mo-
ço, mostrando os jornais a toda 
a gente. 

Fingiam interessar-se muito 
por o caso, mas "todas as vezes, 
que podiam ferroar, ferroavam 
sçm dó nem piedade. 

Mas, felismente nada disto se 
deu, Milton Bartolo, que fôra pa-
ra Lisboa debaixo de custodia, 
na agradavel companhia de um 
agente da judiciaria, como um fo-
ribundo maroto, viera de lá lim-
pinho e sem a menor culpabili-
dade nesse caso do roubo de ob-
jectivas de preços fabulosos e 
pardessus, que os jornais — Século, 
Época e Situação — noticiaram em 
grossos e kilometricos caracteres 
de imprensa. 

Mas como se urdem tais pou-
cas vergonhas! Como a nossa 
reputação moral, está á mercê de 
meia dúzia de patifes, que, sem a 
minima relutancia, fantasiam coi-
sas exfraordinarias. 

Milton Bartolo, um dos me-
lhores fotógrafos de Coimbra, 
que nos vai mostrando de dia 
para dia, prodígios na sua arte, é 
para mim e para todos os que o 
cercam, um belíssimo rapaz, uma 
atma cheia de bondade e inteli-
gência. 

Bastará lidar uma só vez com 
ele, para que tenhamos logo a 
compreensão, que vivemos com 
uma verdadeira creatura de bem. 

Quem escreve estas linhas, um 
pouco repressadamente, gostando 
pouco de fumos d'incenso e blan 
dicias, diz apenas o que sente, 
apesar de lidar com ele ha relati-
vamente pouco tempo. 

Admitindo mesmo, que ele 
durante a sua vida descuidada de 
rapaz, em que o critério e a re-
flexão, andam por mesas altas, 
tivesse cometido um erro, não 
seria motivo para o desprestigiar 
e pedir a sua cruxificação. 

Não; a nossa missão devia ser 
única e exclusivamente de o fa-
zer levantar pela regeneração fc 
torna lo util á sociedade, como 
num caso destes. 

Mas toda a gente vê o arguei 
ro no olho dos outros e ninguém 
vê a tranca no seu. Se revolver 
mos bem os arcanos do nosso 
fundo moral, havemos de encon-
trar uma parte boa e uma parte 
má. 

Ninguém está isento de culpa 
e quem o estiver, que sej3 o pri-
meiro a lançar-lhe a pedrada. 

Como esta vai longa e o dia 
bo do zumbido dos moscardos, 
numa cantilena em volta de mim, 
preparam-me para o sôno, direi 
apenas que se estivesse no caso 
dele, mandaria encaixilhar os do^ 
cumentos de que foi portador de 
Lisboa e que já alguns jornais se 
referiram, que provam a sua in 
culpabilidade e colocá-los na sua 
galeria, para tornar bem patente 
a toda a gente, que foi victima 
dum atentado moral, urdido por 
patifes da maior especie. 

Que os vá sacudindo como 
puder das arremetidas que pos 

sam fazer ás suas canelas, porque 
o sôro está caro e o tratamento, 
segundo dizem, é basiante dolo-
roso. 

S. D. 

Na Avenida dos Oleiros umas 
oficinas de serralharia niecanica, 
tanoaria, fabrica de abanos e vas-
souras com todos os seus perten 
ces. 

Pode ser vista a qualquer ho-
ra e aceitam-se propostas para a 
sua aquisição, em carta fechada, 
dirigida á firma SANTOS JÚNIOR 
& DUARTE, LIMITADA, Terrei 
ro do Mendonça, n.os 13 a 17 — 
Cotmbra. 

Ho Comercio de Coimbra 
A Sucursal do Fomento In-

ternacional Limitada, de Coimbra, 
previne os seus amigos e clientes 
e em geral o comercio de Coim-
bra que deixou de ser seu empre-
gado viajante o sr. Manuel Quin-
tans de Lima Braga, natural desta 
cidade de Coimbra. 

Maquinade costura 
"SINGER,, 

Compra se em bom estado de 
conservação. 

Diz-se nesta redacção. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Re foi os. 

CONSULTORIO MEDICO - CIRÚRGICO 

P o r t a g e m , 2 7 . 
Telefone 20. 

Havano e das Ilhas só para re -
vender acaba de chegar grande 
quantidade em pacotes de 500 gr. 
cigarros e charutos das melhores 
marcas. 

Pedidos a M. Neves Barata, 
Largo Miguel Bombarda, 38-43. 

V E N D E - S E 
Uma moagem completa para 

trigo com 2 cilindros, uma ban-
cada francesa, limpesa completa, 
apartadores, elevadores, etc. 

Está desmontada e pode ser 
vista a qualquer hora. 

Aceitam-se propostas para a 
sua aquisição em carta fechada, 
dirigida á firma SANTOS JÚNIOR 
& DUARTE, LIMITADA, Terrei-
ro do Mendonça, n.03 13 a 17 — 
Coimbra. 

Figueira do Foz 
f - í o t e l P e n s ã o 

Já abriu esta preferida casa 
dos forasteiros de Coimbra, que 
ali continuarão a encontrar ser-
viço limpo, rápido e economico. 

Almoços ou jantares com vi-
nho a 1$60. 

O Proprietário, 
Demetrio Pinto. 

ESCRITORIO 
Pretende alugar se, bastando 

com duas divisões em qualquer 
rua da Baixa. 

Carta' para a Avenida Sá da 
Bandeira, 13. 

~ M Branca impe r i a l e 

A? mrtfcjfflfr A HOh IA A 

m â u a a 

Sexta-feir 
Venda extraordinaria de milhares d< 

R E T A L H O S q u e f i c a r a m das 
p e ç a s v e n d i d a s d u r a n t e a s festas 
p o r p r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 

GRANDES ARMAZÉNS DO CH1ADI 

Grande leilão 
DE 

I S j u n t a s d e o t i m o s b e z e r r o s 
quinta feira 22 de Julho, ás 2 da tardei 
na Quinta da Arregaça em Coimbra, por 
intermedio da Procuradoria Comercial. 

Presta esclarecimentos o solici-j 
tador Alberto Pita, rua Visconde da Luz,I 
3 4 - 1 . ° . 

nos mais 
lindosgostos,acaba dc 
receber directamente 
do estrangeiro a casa 
de solas e cabedais de 

JOSÉ CORREIA AMADO 
As fundo da Praça do Comercio 

COIMBRA 

V E N D E - S E 
Uma propriedade composta 

de casas de habitação, cocheiras, 
adega, eira, insuas para milho, 
arvores de fructo, mata, pinhais, 
tendo terra de semeadura no meio 
da mata, vinha e com muita agua. 

Esta propriedade é sita na 
Ponte de Ribas, podendo ser vista 
em qualquer dia. 

Trata-se em Coimbra com Jo-
sé Maria dos Santos Júnior, Ter 
reiro do Mendonça, n.° 17 e na 
Louzã, com Luiz Correia. 

H e r a u Larousse l l lus f ré 
VENDE-SE 

Na Livraria Moura Marques 
dão<se informações, 

Precisa-se desde Setembro, po-
dendo alugar-se desde já, uma 
casa com 8 a 10 divisões, na Alta 
ou bairros novos da cidade. 

Resposta urgente á Tabacaria 
Crespo com as iniciais C. S. 

Chapéus de palha 
Ha grande stock em deposito, 

vendas só por junto, fazem-se 
descontos para quantidades. 

Cunhas, Nascimento & Lima, 
Limitada, Armazém de Malhas e 
Miudezas, Avenida do Gazome-
tro — Coimbra. 

O 

c 

/"reada para todo 
serviço Necessitaganb 

do seis mil reis mensais. 
Nesta redacção se diz. 

a s a para banhistas, Figue. 
da Foz. Arrenda-se com 

divisões, na rua das Parreiras 57 
frente da Igreja Matriz, a 2 minutos 
casinos desde 15 de Julho a 15 de Seti 
bro ou só nos meses de Agosto e Set 
bro. Para tratar: Rua de Tomar 8. 

' a s a . arrenda-se durante | 
meses de Agosto e SetemÈj 

no Bairro Sousa Pinto, 17. Tem 8| 
visões, loja e quintal. Para tratar: 
de Tomar n.° 8. 

F m p r e g a d o para 
critorio. Precisa-se 

com boas habilitações, Nesta redãci 
se diz. 

Moveis antigos 
Objectos d arte 
Louças da Índia 
Vidros dourados 
Jóias, gravuras e damascos. 

Rua Quebra-Costas, 5 a 9. 

Ao Comercio 
Trespassa-se uma farmacia si-

tuada num dos melhores pontos 
da cidade para o mesmo, ou ou-
tro genero de negocio. 

Quem pretender pode dirigir-
se á Drogaria Marques — Praça 
8 de Maio —Coimbra. 

Banco Comercial de Lisboa 
Previnem-se os senhores acio-

Histas deste Banco de que o divi-
dendo a distribuir, relativo ao 1.° 
semestre do presente ano, é de 
quatro escudos por acção, livres 
de impostos, e que o seu paga-
mento nesta cidade é feito desde 
já na Agencia do referido Banco, 
na rua Ferreira Borges, 207 a 211, 
na 
Casa Alvaro Esteves Castanheira 

(Agencias Bancarias-Transacções de Bolsa) 
(Comissões e Consignações 

Coimbra, 1 de Julho de 1920. 

Breu preto 
l.a qualidade vendem qualquer 

quantidade a $55 cada kilo sobre 
wagon em Lisboa. Azevedo & Bri-
to, rua Arco da Bandeira, 5, 3.°. 
— Lisboa. 

Z S I v i ç a r a s . Dão-se a quem 
«• entregar uma malinha de se-

nhora que se perdeu no dia 27 na Ave-
nida Emidio Navarro. 

F í r rrenda-se uma casa, cu 
rez do chaussée, situada ao 

Senhor dos Aflitos a trez kilometros e 
meio desta cidade. A dita casa é nova 
tem um esplendido quintal e belas aguas 
furtadas. E' uma bela vivenda. Nesta 
redaçáo se diz. 

/\rrerida-se em Sauto An-
' * tonio dos Olivais (S. Sebas-

tião), uma casa com 9 divisões, quintal 
e agua nativa. 

Nesta redacção se diz. 
roxe de ouro. Perdeu-se 

no dotningo um broxe de ouro 
com urra pedra rôxa de ametista. Gra-
tifica-se bem a quem entregar em Celas 
â sr." D. Maria José Soares d'Albergaria. 

Fmpregado de escij 
torlo, preferindo-se mili"" 

ou empregado publico reformado, 
cisa-se na Sociedade de Defesa. 

Fmpregadas frecisan. 
tendo boa caligrafia e dan 

referencias. 
Carta escrita pela própria á CompJ 

nhia Coimbra de Seguros. 
pmpregadc para _ 

mazem de fazer 
das, precisa-se com pratica para e 
carregado de armazém. Nesta redaçi 
se diz. 

g^ n x a c o r de escovas de pú 
saba precisa-se e paga-se be 

Dirigir a José Ribeiro, Arganil. 
JFrn Monteio, Larçã, a L 

kilometros da estação da Pam4 
pilhosa, vende-se 8l ou 82 pinbeirosk] 
que dão boa madeira de soalho, está en-1 
earregado, de os indicar Antonio da Sil« , 
va Paralta, ou seu filho Justino, logo] 
que os pretendentes os tenham visto,! 
podem dirigir se a Valentim Corte-Re21 
Governo Civil. Também vende unu 
estante de choupo e uma secretaria dc 
cerejeira. 

Qerente para arma-
zam. Preci9a-se que co-

nheça bem o ramo de fazendas ou mer-
cearias, por atacado. Dá-se bom orde-
nado. Nesta redacção se diz. 

)osé Francisco Bar-
beiro da Bôa Vista, aluga: 

curros de touros. Trata-se em Formo 
selha com Bernardo Girão Meco. 

lyialas usadas, Vendem-i 
A • algumas para amostras e pai, 

roupa, na casa Ferreira & Fonseca Lí 
Rua Bordalo Pinheiro 15 

P T 

B f 

Chaufeur. Precisa um que 
dê boas referencias, devida-

mente habilitado a Garage Avenida.' 
Avenida Sá da Bandeira, 85. 

em rumas veude se na rua 
^ na rua do Forno. Tratar cora 

M. C. Matos, barracas de banhos no rio 
Mondego. 

Precisa-se com o aivi-
sões pelo menos. Pede-se in-

dicar renda c local a Manoel Correia, 
Hotel Braganç», Coimbra. 

jV| arçano ou meio caixe 
1 1 precisa-se. Diz-se nesta 

dacção. 
|Y|arçano e meio cak 
1 • xeiro que conheça faze» 

das brancas ou miudezas, precisa Dis 
Maia & C», Rua do t o r v o , 73. 

oto. Vende-se uma Henãti 
son 12-H. P., quasi nova coal 

tandery moderno 3 volocidades e equi-
pamento electrico. 

Dirigir a J. Simges Pais. oficina dl I 
E. A. Portuguesa, rua da Sofia. 

Nora de ferro fcm estado 
de nova com cincoenta ale 

truzes de zinco vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

Vende-se um sofá e dois fau< 
teuils estofados. 

Nes>a redação se diz. 
p l a n o o r í z o n t a l . Vêmte 
• se um de bom auctor, armadoj 

em ferro e em estado de novo. Pan 
tratar na rua das Lamas, 16. Telefone] 
260. — Figueira da Foz. . 

perdeu-se ontem ás" 9 ho-| 
• ras, na rua do V. da Luz, jun-J 

to ao Café Abrantes, uma libra em ouroj 
que servia de medalha. 

Dá-se metade do seu valor a quem j 
a achou e_entregue nesta redação. 

jfjíãsTpara azeite. Vel 
• dem-se pias de pedra pari j 

azeite. Diz-se nesta redação. 
Trespassa-se Uma «—, 

a de café bebidas e pastelaria, fj»| 
bom negocio. 

Trata-se na Pastelaria Central. , _ . 
V*""* e n d e - s e Um lote de 60 nv j 

los de castanheiros bravos 
para vasilhame. 

Trata-se com Vasco Vizeu, Penacoyi'. 
V" e n d e - s e , Maquina «Singer»! 

nova. Bobine central, 5 gave-
ta», entalhada, Diz-se na R. de 8, JQ~ 
n.° 20. 
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P u b í i c a - s e é . s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Progressos de Coimbra 

Todas as ideias, todos os actos e palavras teem um objectivo 
que, directa ou indirectamente, visam alcançtr um fim determinado 
ou não, com ou sem condições de estabilidade; mas, de uma ou 
outra forma, essas ideias, esses actos ou palavras manteem-se no seu 
apriorismo, dentro dos princípios que as crearam ou precederam. 

A republica, por exemplo, que tem no seu significado verda-
deiro uma alta e poderosa importância moral e social, umas vezes 
ou é mal interpretada, dentro do intelecto individualista, ou é acin-
tosamente incompreendida no seu objectivo, tergiversando assim no 
campo pratico em que vive. Como este, todas as outras ideias são 
afectadas e, no rotativismo da sua continuidade, caem sempre no 
mesmo abismo perigoso, de que dificilmente se livram. 

Veetn a proposito, estas minhas pdavras, do descalabro moral 
e politico da hora presente, em que a crise, já caracterisada como 
m a l endemico, envolve o nosso país, tornando-o, aos olhos dos es-

anhos, impossível de ser vivido e descutido, terra perigosa de re-
luções e boatos. 

Assim como a ideia da Patria deve ter um objectivo grandio-
e sublime, a que caprichos facciosos não teem o direito de fentra-

ir a sua marcha, dentro da compreensão do povo, que vive na fe-
e perigosa do mal que vem de cima, também a ideia da republica 

outra qualquer ideia, que tenha as suas bases ou princípios soli-
d a d a s lógica e intelectualmente, não pode nem deve sair ióra do 
;pel caracterisante que lhe foi imposto pela sua própria corrente. 

Politica, não teço, porque nem ela me interessa, nem dá ao 
iéu espirito o indispensável conforto que me falta por v?zes nesta 
[eterogenea e desconcertante vida citadina. O que procuro, o que 
lero, é mostrar como o nosso niaí, este grande ma! que creou já 
izes fundas no coração dos portugueses, é remediavel e transfor-
iavd, se abatidas forem as bandeiras perigosas da politica e o fac 
iosismo indesculpável dos políticos atirado também para longe, numa 

ittkude de renuncia, que não é sacrifício, mas' se torna num auxilio 
^alioso e nobre. 

Discutir, para quê, se dessa discussão não nos vem o bem es-
jtt e a uniformidade moral que nos tem faltado? Fazer politica, para 
" ' ê ( se a hora presente é de perigos e duvidas, hora da incertezas 

de pessimismos deselentadores para todo este povo que crê no 
rigo, sem atentar no remedio? Fazer politica, para quê, se ela não 

um principio são e vigoroso, que nos levante e dignifique? 
Não. Sejamos coerentes e logicos. Olhemos de frente o 

í-mal e reajamos contra ele. 
Ha oito dias já que não temos governo, ha oito dias já que 

ivivemos sob uma atmosfera ie boatos, atmosfera pesada e perniciosa. 
JD»s individualidades chamadas ao poder, umas encontram, de toda 
«.-parte, uma má vontade declarada; outras, receiam o cargo que 
jTepham a desempenhar, na possibilidade de ficarem; ainda outras, 
Ide? principio, logo abdicam, incompreensivelmente! E assim, neste 
^desorientado e péssimo desiquilibrio, em que a custo nos vamos 
fiistentando, o povo estaca, receioso, o País agita-se, ravolt?t-se, nu-
ma crescente onda de boatos, que dia a dia tomam incremento, que 
(lía a dia sugerem novas perspectivas aterradoras. 
Í j E este é o perigo. , ; 

O grande mal vem daqui,-disto tudo que se entrechoca e que 
| t |eaça subverter-nos. O grande ma! vem dos facciosismos políticos, 

|<jue dentro dàs ideias, das palavras e dos actos, lhes tiram o seu va-
líor principal, marcado de principio, e que teria consequência lógica 
na sua finalidade. 

Para o grande mal, esse mal que anda, perigosamente, sobre 
nós todos, impõe se a nossa intransigente vontade, a nossa altiva e 
irgulhosa vontade, que deve ser só, cheira de princípios nobres dos 

quais não abdicaremos nunca, dos quais nunca faremos o exibicio-

Íismo grotesco visto por aí agora a farandolar, numa ridicula e des 
restigiosa mascarada de carnaval. 

Consultemos os velhos, aqueles que do Passado viveram mais 
perto. Eles dir nos-hão, aconseihar-nos-hão. As suas palavras, fi 
cam, para nós, como ensinamentos proveitosos. E reagindo, apren 
dendo, apontando o mal, esse mal debela se, passa, desaparece. 

Só assim, quando essa orientação e esse caminho forem en 
contrados, poderemos triunfar, caminhar, tomando de novo a estrada 
clara e desempoeirada, do nosso Destino. 

LUIZ COSTA. 

ís t u r i s m o 

Ecos da. Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, heje: 
Jorge da Silveira Morais 
Eleutero Araujo e Gama. 
Amanhã: 
Manuel da Cruz Canelas. 

f Na segunda feira: 
José Pinto de Matos. 

t,. 
i p e l i v r a n c e s 

Deu d luz uma robusta creança do 
• sexo feminino a esposa do nosso amigo 
\sr. Dionísio Afonso Boavida, fiscal dos 

impostos na Figueira da Foz. 
{. — Teve, com a maior felicidade a sua 

1 delivrance no dia 4 do corrente, dando 
á luz uma menina, a sr." D. Carolina 
Delgado da Silva Paredes, esposa do 

• sr. Manuel Paredes de Moura, chefe da 
secção de letras na filial do Hanco Na-

cional Ultramarino, em Leiria. 
t ' " " " " ' • 

R a i n h a Sa ruí a 
O rssncho infantil que se exi-

biu na Praça do Comercio, man-
ada celebrar amanhã, ás 9 horas, 
^iia igreja de Sinta Clara, uma mis 
T'èa á R-iínha Santa, onde o mesmo 

rancho cantará o hino dedicado á 
3adroeira de Coimbra 

Findo este acto serão distri-
43 esmolas dc $50. 

Dr. Gsrmarco ia r i in s 
E dá e:n Coimbra o sr. dr. Ger-

mano Martins, director geral do 
ministério da justiça, que vem ser-
vir como testemunha num pro-
cesso desta comarca. 

Téze de doutoramento 
Defendeu a sua íése de dou-

toramento na Faculdade de Me 
dicina, o sr. Eduardo de Almeida 
Silva Lima, que obteve a-classifi 
cíção de 17 valores. 

M — . 

Hospitais da Universidade 
Nos hospitais da Universidade 

foram admitidos & tratamente du-
rante o ano econornico de 1919 
1920, 2.737 doentes de ambos os 
sexos, sendo: 1,341, do concelho 
de Coimbra; 600, de fóra do cori 
celho; 737, doutros distritos; 59, 
em transito; total, 2.737. 

Transgressão 
Deu entrada no cadeia Alber-

tina Ferreira, residente na rua Di-
reita, a quem foram apreendidos 
1.250 kilos de cervão vegetal, cuja 
venda hayig negado. 

Já regressaram a Lisboa o sr. 
engenheiro Antonio Br;ssa e o 
arquitecto espanhol sr. Carvalhau 
que, como informamos, vieram a 
tsta cidade em missão da Socie-
dade dos Grandes.Hotéis de Por-
tugal, e a instancias da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim 
br», que está empregando 03 seus 
melhores esforços pa^a que esta 
cidade e Penacova sejam dotadas 
com dois modernos hotéis de tu-
rismo. Sabemos que s. ex.as le-
varam, quer desta cidade, quer 
daquela linda vila, as mais cati-
vantes impressões, devendo vol-
tar, dentro de breves dias, a Coim 
bra, em nova missão de estudo. 

Segundo ns nossas informa-
ções, o grandioso hote! que se 
pretende construir n^sta cidade 
será em estilo Renascença e terá 
120 a 150 quartos, bem assim 
um grande hall, salas de recepção, 
da chá, de leitura, de fumo, de 
baile, pscehsôr, chauffage central, 
parque, campo de jogos, etc. Do 
seu projecto vão-se encarregar 
dois afamados arquitectos espa 
nhois muito experimentados em 
construções fte hotelaria moder 
na, e deve estar concluido dentro 
de algumas semanas. 

Tanto o sr. engenheiro Bossa, 
como o sr. arquitecto Carvalhau, 
ficaram encantados com o passeio 
de Penacova, sendo de opinião 
que aquela linda vila tem diante 
de si o mais brilhante e prospero 
futuro.Também aSociedade de De-
fesa e Propaganda se esforça psra 
que. ali seja estabelecido um pe-
queno hote! de saison com res-
taurant, parque, campo de jogos 
etc. A sua construção ficará, po-
rém, inteiramente dependente da 
efectivação do hotel desta cidade. 

Efectuados estes dois impor-
tantes melhoramentos, terá come-
çado para o Triangulo de Turismo, 
Coimbra-Per<3COva Bussaco, o seu 
período áureo, e Coimbra verá, 
triunfantemente, firmada a SUH si 
tuação primareis! de cidade de 
turismo, sem rival no nosso psiz. 

Então, sim, já poderemos re-
ceber os turistas mais exigentes, 
quer nacionais, quer estrangeiros, 
muitos dos quais vão hoje ao 
Bussaco e não visitam Coimbra. 

A proposito devemos esclare-
cer que os trabalhos da estrada 
de ligação- de Penacova com o 
Bussaco proseguem com a maior 
actividade. A estrada deve, ina-
diavelmente, ficar concluída até 
ao fim do ano, 

Serviço de incêndios 
A sr.a Condessa da Castanhei-

ra mandou entregar á Associação 
dos Bombeiros Voluntários, o do-
nativo de 100>00 escudos, pílos 
serviços prestados pelos bombei-
ros, na lcrmesse ultimamente 
realisada no Jardim Botânico. 

Foi feita a montagem de dois 
carros para que estejam a postos 
para incêndios ou qualquer ?jnis-
tro. Em vista- da pouca man 
gueira, e quasa toda deteriorada, 
resolveram os bombeiros, em as-
sembleia geral, fazer uma escolha 
de alguma melhor para guarne-
cerem uma carreta, isto para não 
ficarem de braços cruzados, tia 
primeira ocasião que os seus ser : 

viços sejam precisos. 
Tomou o comando do servi 

ço activo, o seu comandante sr. 
José Simões Pais. Por este moti 
vo a corporação está muito ani-
mada, na continuação do desem 
penho da sua missão. 

— A bomba que está a fabri-
car-se no Porto para a corporação 
dos bombeiros municipais de 
Coimbra, já foi experimentada 
pelo fabricante. Segundo infor-
mações, deu otimo resultado. Mui-
to breve estará a chegar a esta 
cidade. E' desta vez que a cor-
poração municipal vai ter uma 
bomba de primeira ordem. 

0 m m D E SSfSTI £1DZ 
O Conselho de Arte 

e Arqueologia, a 
Camara e a Socie-
dade de Defesa e 
P r o p a g a n d a de 
Coimbra. 

Por absoiuta falta de espaço, 
ainda não demos publicidade aos 
documentos que o Conselho de 
Arte e Arqueologia e a Camara 
nos enviaram sobre o Parque de 
Santa Cruz, a proposito dos últi-
mos festivais que ali se realisaram, 
e que entre as duas entidades ori-
ginaram a mais viva polemica. 
Começaremos a f?zê lo num dos 
proximos números, e, como jul-
gamos chegada a oportunidade, 
daremos também publicidade á 
proposta que a Sociedade de De-
fesa e Propaganda resolvera, no 
ano findo, apresentar á aprecia 
ção da Camara, e que, se tivesse 
sido tomada na devida considera 
ção, teria resolvido por uma for 
ma muito inteligente, metódica e 
pratica a questão da vaiorisação 
do Parque de Santa Cruz. sem 
que. a Camara tivesse necessidade 
cie fazer qualquer dispêndio e 
sem qua o Conselho de Arte e 
Arqueologia viesse a ter o inco-
modo de manifestar de novo o 
seu desgosto pelo que ali se tem 
fe i to . . . 

Como a proposta ainda não é 
conhecida do publico, achamos 
oportuna publica !a agora, porque 
ela é a demonstração mais evi-
dente não só da bo<» razão que 
assistia á Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, mas tam 
bem dos seus sinceros intuitos e 
criteriosa orientação sobre o as-
sunto. 

Já não podemos dizer o mes-
mo daqueles que malevolamente 
a contrariaram .. 

Curso teologico-juridíco de !899 
Para festejar o trigésimo ani-

versario da sua formatura, reali-
sam hoje, no Hote! Avenida, o 
seu jantar festivo, cs bacharéis 
deste curso, a que pertenceu o 
jurisconsulto brazileiro dr. Pinto 
da Rocha, que de proposito se 
encontra em Coimbra, vindo do 
Rio de Janeiro. 

A Sociedade da Defesa e Pro-
paganda ofereceu os cartões para 
o menu e cumprimentará o curso, 
que por certo também se inferes 
sará pela construção da torre-mi-
rante dos bacharéis, verdadeiro 
museu de todas as ' recordações 
académicas. 

" Q U E N T E S T T B O ^ S , , 
Hoje e amanhã repete se no 

Teatro Sousa Bastos a revista em 
3 actos Quentes e boas, original 
do sr. Ernesio Donato, em bene-
ficio da corporação dos Bombei-
ros Voluntários. A peça tem agra-
dado, sendo de esperar, atenden-
do também ao fim a que se des-
tina o produto destes espectácu-
los, que eles sejam bastante con-
concorrido?. 

Dr. Filomeno da Camara 
Reassumiu as suas funções de 

reitor da Universidade o sr. Dr. 
Filomeno da Camara. 

Regadores processados 
Em Soure, foram procesados 

Cristóvam da S Iva e Antonio Pe-
netra da Silva Júnior, respectiva-
mente, regedores efectivo e subs-
tituto dl freguesia de D-gracias, 
por incitarem o povo contra a 
junta daquela freguesia. 

Chapéu trocado 
O sr. Rocha Ferreira, resi ien 

te m rua da Sofia, pede á pessoa 
que lhe trocou o chapéu, na quin 
ta feira, o favor de ir ali desfazer 
o engano. 

Ooionias balneares 
No dia 2 de Agosto, segue 

para a Figueira da Foz o primei-
ro turno de creanças-

É H S M Ê Í ^ è è 

CONDE DO AMEAL 
Discurso proferido no cemite-

rio pelo sr. Dr. Vicente Rocha: 
M E U S S E N H O R E S : 

Na qualidade de velho amigo 
e admirador do Senhor Conde 
do Ameal, eu não poderia deixar 
de' proferir, neste momento solé 
ne, algumas singelas palavras em 
honra da sua memoria 

O Senhor Conde do Ameal 
nasceu em 1 de Fevereiro de 1847, 
í tndo portanto á data do seu fa-
lecimento 73 anos. 

Foi o nobre Conde do Ameal, 
figura inconfundível pelo seu ex-
celente caracter, pela sua grande 
bondade, pala sua notável bane 
merenda e espirito progressivo, 
de que deu bastantes provas, sen-
do presidente do Município de 
Coimbra no triénio de 1813a 1815. 

Seguindo ?s pisadas cie seu 
pai, entrou ern 1890 na Direcção 
do Aziio da Mendicidade, pela 
qual foi escolhido para seu presi-
dente, logar que desempenhou 
até á data do sen falecimento. 

O Senhor Conde, possuindo 
fortuna avultada, dispendeu neste 
modelar estabelecimento da cari-
dade, grandes somas, não só em 
dadivas que frequentes vezes Ofe-
recia aos Asilados, mas em obras 
no mesmo Azilo, algumas das 
quais orçaram por quantia super 
rior a um conto de reis e ainda 
contribuía como assinante, com a 
verba anual de 24 mil reis. 

Era um grande protector das 
artes e dos artistas, reunindo uma 
grande coleção de obras primas 
portuguesas que, sem o sacrifício 
de uma parte da sua fortuna, te-
riam ido certamente parar ás mãos 
de estrangeiros, ficando assim o 
nosso país privado de uma par-
cela importante do seu patrinio-
nio artístico. 

Prestou á Historia da França 
um importante serviço, pondo á 
disposição do scademíco Grandi-
dier um raro manuscrito da sua 
biblioteca que, parafraseado, cons-
titue. hoje o 2.° grosso volume da 
Historia da Ilha de Madgascar, 
motivo pelo qual recebeu as pa 
kvras da Academia Francesa. 

O Senhor Conde dò Ameal 
foi eleito deputado ás cortes em 
1892, no governo do Dr. Dias 
Ferreira. Foi novamente eleito 
deputado em 1893 no governo 
de Hintze Ribeiro — João Franco. 
Em Janeiro deste ano foi eleito 
presidente da Camara Municipd 
de Coimbra. Na sessão de 4 de 
Maio de 1894, além doutros me-
lhoramentos, ampliou & ilumina-
ção publica, extendendo-a aos 
bairros suburbanos de Celas e 
Santa Clara e ainda á estrada do 
cemiterio, ás ruas da Figueira da 
Foz e do Arnado, e por ultimo á 
Quinta de Santa Cruz. 

Noutra sessão foram aprova-
das as condições para o estabsle-
cinjento de um elevador e n M a 
rua de Ferreira Borges (Calçada) 
e o l2rgo da Feira, melhoramento 
que não se efectuou por motivos 
extranhos á vontade do Senhor 
Conde. 

No ano de 1893, foram cria-
dos pela Camara da sua presi-
dência os partidos médicos das 
freguesias rurais com sé.ie em 
Eiras, S. João do Csmpo, Taveiro 
e Almalaguês, satisfazendo assim 
a antiga e justíssima aspiração dos 
povos das referidas freguesias. 

O alcance desta importante 
resolução não carece de esplana-
ções. Basta saber que grande nu-
mero de pessoas faleciam sem as-
sistência medica. Entregues aos 
únicos cuidados dos barbeiros, 
n lo potiess vezes eram vitimas da 
sua ignorancia, aliada ao seu pro-
verbial atrevimento. Naquelas po 
voações não havia serviço de saú-
de publica. 

Em 1895 foi criado o logar 
de medico higisneta da cidade 
com a obrigação de exercer as 

funções dos actuais sub delegados 
de saúde. Foi também da inicia-
tiva do Senhor Cottde do Ameal, 
a creação do Matadouro Munici-
pal que foi adjudicado a uma 
Empreza de que ele veio, a fszer 
parte. Mais tarde, reconhecendo 
a Camara Municipal, presidida 
pelo dr. Msrnoco de Sousa, que 
havia grande vantagem em adqui-
rir aquele estabelecimento, foi ele 
municipalisado. Também como 
presidente da Camara Municipal 
apresentou propostas para que 
fosse pelo governo decretado o 
estabelecimento de uma Divisão 
Militar em Coimbra —o aprovei-
tamento de uma parte da Quinta 
Agrícola para alojamento de um 
corpo de Cavalaria ou de artilha-
ria — e o aproveitamento da Pe-
nitenciaria para um presidio mili-
tar. Também na mesma Camara 
realisou a modificação de dife-
rentes disposições do Codigo de 
Posturas Municipais no sentido 
de as adaptar ás necessidades de 
então. 

Em Julho de 1895 aprovou o 
novo Regulamento para a fiscali-
sação e cobrança dos impostos 
indirectos municipais. 

Eis em resumo as medidas 
que durante a sua gerencia foram 
postos ern pratica. •• 

Ninguém certamente deixará 
de reconhecer o . seu grande al-
cance peios benefícios que a to-
dos os munícipes foram dispen-
sados. 

No proximo numero, o do sr. 
dr. Pires de Lima. 

Qaneo @u£iliap 
do 10 a z. 

Por decreto de 7 debulho 
corrente, nos termos dò1 artigo 
18 dá Carta de Lei de . 3. de 
Abril de 1896, e -respectivo 
regulamento, c segurido o pa-
r e c e r do Conselho -Superior do 
C o m e r c i o e i n d ú s t r i a , fòi apro-
vada a constituição definitiva 
do Banco Auxiliar do Comer-
cio, sociedade anónima de res-
ponsabilidade limitada, com sé-
de em Lisboa. 

Coimbra 
Participo á filinha ilustre clien-

tela, que mudei o meu estabeleci-
mento de alfaiataria, para a rua 
de Ferreira Borges n.° 39-1.°, por 
cima da Pastelaria Central. 

Damião, d'Almeida. 

V e n d e m - s e f r a n g a s 
e g a l i n h a s n o P a l c o 
d a i n q u i s i ç ã o , 2 7 . 

S ã o c m g r a n d e n u » 
m e r o e v e u d e m - s e j u n -
t a s . 11 i 1 

Achados 
Na policia de ' investigação 

criminal encontram se depositados 
nm brinco de valor, uma- bolsa 
de pUta e determinada quantia, 
que serão entregues aos seús do-
nos. 

" O b i t u á r i o 

Faleceu nesta cidade a sr.a D. 
Joaquina da Conceição Marques, 
estremosa mãe dos srs. João Cor-
reia Marques e tia do sr. Francis-
co Correia. 

— Tatnbem se finou o sr,. Jose 
Teles, irmão do nosso amigo, sr. 
Adolfo Teles. 

A's famílias enluctadas as nos* 
sas condolências! 



mZETSk DE COIMBRA, de 17 de Ju lho de 1920 

Tribunal de reparações ~ 
Reuniu se ontem e. continua 

logo a funcionar o tribunal dis-
trital de reparações, para apreciar 
68 reclamações dç indivíduos que 
se julgam prejudicados com os 
últimos movimentos insurrecio-
nais. 

Festas da Rainha Santa 

Uma bela iniciativa 
Os mutilados da grande gusrra são lembrados 

Sob o titulo acima, noticiamos 
nós o gesto que teve o sr. Bento 
Carlos da Fonseca, entendido com 
o sr. Gen&al da 5? Divisão, ex 
pondo á-venda, no Largo Miguel 
Bombarda, em barraca de cam-
panha, qtíadros dà Rainha Santa, 
emoldurados, com o objectivo 
altruísta de 10% das vendas re 
verter em beneficio dos Mutila 
dos da Guerra. 

Datjlos, em seguida, o mapa 
receita, relativo a todos os 

dias das festas: 
Vendas durante, os dias 8, 9: 

e 10, 168$35; producto do dia 11, 
21ô?>50; producto do dia 12, 188$; 
producto do dia 13, 185-5Í01. To-
tal, 752$76. 

Sendo de 752*)7ó a receita 
bruta,, e pertencendo aos mutila 
dos dá guerra 10% dessa receita, 
foi entregue* ao sr. General da 
Divisão, com esse fim, a quantia 

rde 75áí28 (setenta e cinco escudos 
e vinte e oito centavos), de que 
foi passado recibo. 

Assinám as contas,, relativas á 
^cada dia; conferindo as os srs. 
Bento Carlos da Fonseca, propvie 
tario gerente da Fabrica de Espe-
lhos da Estrada da Beira, a quem 
pertence a simpatica e muitojlou 
vavel iniciativa; Carlos B. Pita, 
Manuel do Nascimento, soldado 
n.° 859 da 2.a Companhia do 2.° 
Grupo de Companhias de Saúde; 
Napoleão Rodrigues Lima, solda 

•Jdo n.° 936, da 5.a Companhia do 
mesmo grupo. 

De esperar é que atitudes se-
milhàntes sejam tomadas por quem 
puder faze lo, por isso que bem 
merecedores se tornam do reco-
nhecimento público aqueles que, 
para defender a honra da sua Pa-
tria, se deixaram inutilisar nos 
campos de batalha. 

Bem haja, pois, o sr. Bento 
Carlos da Fonsepa. 

Kj i C a s a 
Precisa-se d e s d e Setem-
) , ' p o d e n d o a lugar se já 

uma casa com 8 a 12 divi 
sões, . na Alta ou bairros no 
v o s d a cidade. 

Respos ta para a rua José 
Falcãò, 65. 

c .-.Vi- -ij— — 
Fabrica de moagem 

^ efe vidro, tintas 
i;Môíi,e^ cereais 

V E N D E - S E 
Pròpostàs dirigidas a Francis 

co; Ferreira & Maia, Limitada. 
COIMBRA. 

AcT Comcrciõ̂  tíê Col m b r a 
;; A ^ c t f f s a i ido* Fomento In-

térrfeaonal Limitada, de Coimbra, 
previne os 9eHs amigos e clientes 
e eni geral o copiercip de Coirn 
bra que deixou de ser Seu empre 

. .gado-via jante p sr. Manuel Quin-
t a n s de Lillia j3ragà, natural.desta 

cidade de Coimbra. 

30 dias 
1." PUBLICAÇÃO' 

Pelo juizo de Direito Cí-
vel da comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Artur de 
Campos , correm éditos de 30 
dias citando todas as pessoas 
que pretendam impugnar uma 
ustificação avulsa requerida 
Dor João Nunes Vicente e es-
posa, desta cidade, a qual tem 
Dor objecto habilitar-se como 
lerdeiros universais de «Dona 
osefina de Jesus Cardoso, ho-
e falecida sem herdeiros 

conhecidos e moradora que 
oi nesta mesma cidade, e es-
jet ialmente para em seu no-
me registarem um prédio sito 
na rua da Figueira da Foz, 
desta dita cidade de Coimbra, 
com o ,numero sessenta e um 
de policia com quatro andares 
para o lado da Insua de Dona 
Clara Ermelinda Leite Ribeiro, 
por onde confronta pelo poen-
te, e dois andares para o lado 
daquela rua, por onde con-
fronta pelo nascente, confron-
tando ainda pelo norte com 
prédio de casas que eram da 
falecida e pelo sul com Joa-
quim Ferreira, cujo prédio faz 
parte da aludida herança, para 
que o façam até á terceira au-
diência, depois de acusada a 
citação, acusação esta que ha-
de verificar-se na segunda au-
diência depois de findo o pra-
so dos éditos, contando da se-
gunda publicação deste anun-
cio, com a pena de revelia. 

As audiências neste juizo 
teem logar em todas as segun-
das e quintas-feiras, não sendo 
feriados, no tribunal judiciai, 
sito na Praça Oi to de Maio, 
desta referida cidade, sempre 
por onze horas. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz do Civel, 

Sousa Mendes. 

7 S r r e n d a - s e uma casa, cu 
' • rez do chaussèe, situada ao 

Senhor dos Aflitos a trez kilometros e 
meio desta cidade. A dita casa é nova 
tem um esplendido quintal e belas agu.w 
furtadas. E' uma bela vivenda. Nesta 
redaçáo se diz. 

ZSrrenda-se ent Santo Au-
tonio dos Olivais (S. Sebas-

tião), uma casa com 9 divisões, quintal 
e agua nativa. 

Nesta redacção se diz. 

Broxs de ouro. 1'euicu-so 
no domingo um bioxe de ouro 

com uma pedra rôxi de ametista. Gra-
tifica-se bem a quem entregar e:n Celas 
á sr." O. Maria José Soares d'Atb€rgaiia. 

~ o f r e Compra-se. 
— Rua do Corvo, 14. 
" " " a s a , Precisa-se de 8 dtvisOe* 

em qunlquer dos meses de 
ulho, Agosto ou Setembro, fazendo-se 

já o arrendamento. Resposta a B. Car-
valho, Hotel Aliançá. 

"asa em ruínas vende-se na rua 
— na rua. do Forno. Tratar com 

M. C. Matos, barracas de banhas no rio 
Mondego. 

^ " a s à Precisa-se com o ciivi-
*** sões peio menos. Pede-se in-

dicar renda e. local a Manoel Correia, 
'"lotei Bragança, Coimbra. 

Cr e a e i e i p a r a t o d o o 
s e r v i ç o Necessita ganhan-

do seis mil. reis mensais. 
Nesta redacção se diz. 

Declaração 
João Ramos de Vasconce-

los, declara que pelo Juíso de 
Direito da comarca de Queli 
mane (Afr ica Orienta l ) por 
sentença de 17 de Fevereiro 
de 1919, lhe foi autorisado o 
divorcio centra sua mulher 
Emilia Lúcia da Silva Faria 
publicado no Boletim Oficial 
n.° 13 de 29 de Março do 
mesmo ano. Declaro mais que 
do mesmo divorcio existem 
apenas seus filhos maiores Co 
ralia Ramos de Vasconcelos e 
Castelar N u n e s de Vasconce 
los, o que faz publico para os 
efeitos legais. 

Coimbra, Julho de 1920 

João Ramos de Vasconcelos 

Escola industriai de Brofero 
Por, ordem, superior se anun 

; cia que., durante o corrente mês 
de Julho se efectuam exames de 
admissão a esta Escola, devendo 

t ,o&; pretendentes apresentar na Se-
cretária os seus requerimentos 
acompanhados de certidão de ida 

" de e de vacinsj, 

ílouueou Larousse liiíisiré 
V E N D E - S E 

Na Livraria Moura Marques 
dão-se informações. 

Previnem-sé os senhores acio-
nistas deste Banco de que o divi-
dendo a distribuir, relativo ao 1.° 
semestre do presente ano, é de 
quatro escudos por acção, livres 
de impóstos, e que o seu paga-

; mento nesta cidade é feito desde 
' já na Agencia do referido Banco, 

ná rua Ferreira Borges, 207 a 211, 
, na ' 

basá Alvaro £síeves Castanheira 
(Agencias Bancarias=-Transaccões defiolsa) 

.. .... (Comissões e Consignações 
Coimbra, 1 de Julho de 1920, 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO M E D I C O - C I R Ú R G I C O 

Portagem, 27. 

Telefone 20. 

p m p r e g a d o p a r a © s -
c r i t o i - i o . Precisa-se dhm 

com boas Habilitações, Nesta redação 
se diz. 

f - m p r e g a d o d e e s c r l -
E— t ó r i o , preterindo-se militar 

ou empregado publico reformado, pre-
cisa-se ná Sociedade de Defesa. 

S - - r n p r e g a d a s 1'recisam-se 
tendo boa caligrafia e dando 

eíerencías. 
Carta eiCiiía pela própria á Compa-

nhia Coimbra de Seguros. 
f j p n x a d o r de escovas ue pias-

salsa precisa-se e paga-se bem. 
Diiigir a José Ribeiío, Arganil 
Kgueira. da Foz. Aluga-se 
* utxfa casa com as seguintes di-

visões: Saía de visitas, s»l<t de jantar, 
cosinha, 4 quartos com cinco camas, 
agua, giz, telefone, magnifica vista dc 
mar e no, com a vantagem de estar a 2 
minutos do americano. Entre a Praça 
Nova e Praça Velha. aimu> -.-.'«xarviâjrsnbrjísiaKsmamsaaBBxàmjtaisiMíBa. ja 

s é Francisco B a r -
b e i r o da Bôa Vista, aiuga 2 

curros de touros. Trata-se em rorrno-
selha tom Bernardo Girão Meco. 

o t o . Vende-se uma Hender-
son 12-H. P., quasi nova com 

tanúeiy moderno 3 velocidades e equi-
pamento èlectrice. 

Dirigir a J. Simoes Pais, oficina da 
1". A. Portuguesa, rua tia Sofia. 

o r a d e f e r r o f c i n estado 
de nova com cinccentu alca-

truzes de zinca veude-se. 
Nesta redacção se diz. 

p c a r a e s c r i t o r i o . Oiere^ 
ce-se homem disponível das 

8 ás 11 é cias 18 ás 24, escreve á maqui-
na, passa facturas etc. Nesta redacção 
se diz. 

Flâuelm Ss Foz 

J-ÍGíel Pensão 
Já abriu esta preferida casa 

dos forasteiros de Coimbra, que 
ali continuarão a encontrar ser-
viço limpo, rápido e economico. 

Almoços cu jantares com vi-
nho a 1 $60. 

O Proprietário, 

Demetrio Pinto. 

ran&e leilão 

U n s 

Havano e das Ilhas só para re-
vender acaba de chegar grande 
quantidade em pacotes de 500 gr. 
cigarros e charutos das melhores 
marcas. 

Pedidos a M. Neves Barata, 
Largo Miguel Bombarda, 38 43. 

D E t 

IS j u n t a s dc o í i r n o s b e z e r r o s < ] 
quinta feira 22 de Julho, ás 2 da tarde 
na Quinta da Arregaça em Coimbra, por 
intermedio da Procuradoria Comercial.! 

Presta esclarecimentos o solici-j 
tador Alberto Pita, rua Visconde da Luzj 
34-1.°. 

perdeu -se um relogio de 
• pulso em íiuro desde .a Praça 

de Maio até á Oarage Moderna, na 
Avenida Sá da Bandeira. Gratifica-se a 
quem o entregar nesta redução, 

perdeu-se ontem ás 
* ras, na rua do V. da Luz, jun-

to ao Café Abrantes, uma libra em ouro 
que servia de medalha. 

A moeda em questão é uma recorda-
ção de familia e sabe- se quem a apanhou, 
por i&so para não sofrer qualquer des-
gosto, pode entrégal-a nesta redação, 
dando-se metade do seu valor. 

Pias para" azeite? "vén-
aetn-se pias de pedra paiB 

azeite. Diz-se nesta ieuaçào. 
Trespassa-se Unia casa 
• de café bebidas e pastelaria, faz 

bom negocio, 
_ Trata-se na Pastelaria Central. < rerrerso. Vende-se um terre-

no para construção, murado 
por todos os lados, no Penedo da Sau-
dade. Trata da venda o advogado Dr. 
Carvalho Luças, Rua da Sofia, w.° 22, 1.°. 

U ' 
ma mobília em mogno 

contra-moldada com 5 peças, 
vende-se. Nesta redaçáo se diz. 

Vende-se uma elegante nio-
biha de sala de visitas em pau 

preto com 3 peças estofadas. Couraça 
de Lisboa, 123. 

Ve r í t í e - s e Um motor Lisier 
a gazolina, 7 HP. 

Uma maquina de escrever Under-
wood. 

Uma secretaria de nogueira ameri-
cana. 

Para tratar com Plácido Vicente & 
C.% Limitada, rua Ferreira Borges, 167, 
Coimbra. 

V e n d a d e t e r r e n o 
Vendem-se 28.885 metros de 

terreno, sito na Ladeira da Forca, 
á Casa do Sal, confinando com a 
estrada. 

Recebem-se propostas até ao 
dia 3Í do corrente, em casa da 
viuva do falecido Antonio Rodri 
gues Pinto, á Casa do Sal. 

PRECISA-SE COMPRAR UM 
engenho pequeno para tirar agua 
dum poço. Para tratar nesta re-
dacção. 

Âo .Comercio 
Trespassa se flma farinada si 

tuada num dos melhores pontos 
da cidade para o mesmo,'ou ou 
tro genero de negocio. 

Quem pretender pode dirigir 
se á Drogaria Marques — Praça 
S de Maio— Coimbra, 

Vende-se U^n lote de ÓU ro-
los de castanheiros bravos bons 

para vasilhame. 
Trata-se com Vasco Vizeu, Penacova 

Vende-se. Maquina «Smger» 
nova. Bobine central, 5 gave-

tas, entalhada. Diz-se na R. de S. João, 
n.° 20. 

ANEMIA, CH LO ROSE 
ANEMIA PALUSTRE 

é um enchedor automatico 
íunccionando sob a sim-
ples pressão do dedo poli 
egar Encontram-seá ven-
da em as melhores casas 

T h e Conkfin 
Pen Mfg. Co. 
Toledo. Ohio E.U.A. 

Vende-se um sofá e dois fau-
teuils estofados. 

Nesta redação se diz. 

Maquina de costura 
"SINGER,-, 

Compra se em bom estado de 
conservação. 

Di-z-se nesta redacção. 

Vende se um terreno com 
10.000,magnif ico para constru-
ções, na rua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabé, tem duas fren 
tes de 147"1»cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados. 

Para tratar: Casa Londres, 
Riis Ferreira .Borges, 82. 

Precisa-se desde Setembro, po-
dendo alugar-se desde já, uma 
essa com 8 a 10 divisões, na Alta 
ou bairros novos da cidade. 

Resposta urgente á Tabacaria 
Crespo com as iniciais C. S. 

Fomento Internacional, Limitais 
(SUCURSAL Dc gC ÎBRÂ) 

Participa a o s s e u s presa-
d o s c l i en te s e a m i g o s que 
mudou p r o v i s o r i a m e n t e o 
seu Escri torio e Armazém 
para a Avenida Sá da Ban-
deira, 74.76, e s p e r a n d o mul-
to b r e v e m e n t e muda para as 
suas n o v a s ins ta lações na 
Âvenfda Navarro, 38,40. 

olonial. 
de Segupos 

Capitai: Um bíMq s plitíimíot snlí 
S e g u r o s mar í t imos : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s ; c r i s t a i s : a g r i c o i a s : r o u b o e a u t o m o v e l s 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & . C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

(Regitadas em 15 paizes) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente enofensivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

' Acautele-se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3í>50; lj% caixa de 24 velas, 2^00. 
Pelo correio, mais <510 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
j. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

• • 
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P u b l i c a ~ s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Cons ta -nos que, dentro em pouco, a nossa terra verá 
o seu nome mais dignificado e bri lhantemente aplaudido, de-
pois de ter levantado a sua Arte e os seus Artistas, ao. ponto 
em que é de justiça que estejam. 

Coimbra tem em si e lementos de um intrínseco valor, 
ós quais são o bastante, convergindo todos para o m e s m o fim, 
para marcarem uma época de um relativo sucesso, a todos 
os titulos digna da admiração dos extranhos. 

A sua Arte, a explender por toda a parte num incenti-
vo nobre de crear, é uma síntese feliz desta terra, prodigali-
jsante em inspirações emotivas e belas, que afloram nas suas 
paisagens extranlias de luz, no seu característico ar medievo e 
nas pedras carcomidas dos seus monumentos , que são paginas 
de historia a evocar todo um passado espiritual e são. 

Coimbra tem tudo isso. Co imbra tem Artistas, tem 
Vontades e tem Almas que s en t em! Conquan to todos os te-
ftham dito, nunca é de mais repeti-lo. Aos novos cabe o 
nlever, o dever quasi sagrado de fazer ressurgir toda essa Arte 

í que por aí ha dispersa, todas essas aímas de artistas que por 
| aí andam esquecidas. 

Ha ideias que devem ser aproveitadas, Artistas que 
precisam ser a judados . 

E rompendo com todas essas emaranhadas teias de in-
trigas que soe envolver o nosso meio, reagindo de vez contra 
todos os despei tos levantados para apagar o nome de algum 
que se eleve ou pre tenda elevar-se, um dos pontos principais 
desse ressurgimento está lançado. 

Mui to brevemente , a Coimbra devem vir Artistas de 
^ nome mostrar os seus trabalhos, mostrar a sua O b r a e nessas 

exposições, que consti tuirão um certamen onde concorrerão 
os Artistas de Coimbra , será o valor de cada um apreciado e 
discutido, const i tuindo depois um inter-catnbio artístico, no 
qual as obras dos nossos Artistas serão apresentados, anual-
mente, em Lisboa, c o m o as O b r a s dos outros serão apresen-
tadas em Coimbra . 

Fazendo, assim, da nossa terra um centro artístico que 
ha de impôr-se, o seu nome, o nome dos nossos A< tistas será 
elevado, será dignificado, mos t rando então Coimbra , a muitos 
que a desconhecem, o seu valor, a sua Arte. 

M a s para tudo isto, para toda esta obra de alcance e 
de interesse, que não é só material mas t ambém espiritual, o 
iquè é preciso, o que é indispensável, e de já, é que sejam dei-
tados abaixo egoismos q u e J n ã o teem razão de ser, que seja 
reconhecido aos Mest res a sua competencia e respeitada a sua 
i d a d e , ao m e s m o t empo que desaparecem despeitos, ao mes-
mo tempo que as intrigas são atiradas para longe, num orgu-
lho que fica bem em almas de eleição. 

Eis o que é preciso. E depois, o Triunfo será de Apo-
teose, a época ficará marcada . 

Luiz Costa 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Dr. José de Abteu Pinto 
José Pinto de Matos 
A'manhã-: 
D. María das Dores Pereira Ribeiro 
Dr. Francisco de Sousa Gomes Ve-

loso. 
Partidas e chegadas 

Está na Figueira da Foz o distinto 
clinico de Lisboa e nosso presado ami-
go dr. Jorge Artur Leitão. 

— Está em Coimbra o nosso estima-
do conterrâneo sr. João Ramos de Vas-
concelos, ha muitos anos residente em 
Quelimanl-

' suas interessantes 
-Castelar Ramos' de 

Agradecemos os seus cumprimentos. 

r Novo governo 
l/ O novo governo ficou assim 
constituído: 

* 

Presidencia, agricultura e interino 
jdo (nte(ior, dr. Antonio Granjo, 
j Estrangeiros, Melo Barreto. 

Marinha, dr. Ricardo Pais Gomes. 
Colonias, Ferreira da Rocha. 
Comercio e interino da instrução, 

^Capitão Velhinho Correia. 
\ s Justiça, dr. Lopes Cardoso. 
' Finanças, Inocêncio Camacho. 

Guerra, Helder Ribeiro. 
Trabalho, d r . Lima Duque. 
O novp titular da pasta do 

trabalho, sr. dr. Lima Duque, que 
te "encontrava em Coimbra, partiu 
.qntjm para Lisboa, escolhendo 
para c'nefe do seu gabine o sr. dr. 
•Mário Duque, juiz na comarca da 
Louzan, e para secretario particu-
ar o sr. dr. Troncho da Melp. t 

Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra is mate-

rial de incêndios 
Correspondendo ao apelo que 

a Sociedade de Defesa e Propa 
ganda de. Coimbra e a Associação 
Comercia! dirigiram á população 
da cidade, em prol dos serviços 
de incêndios a cargò da beneme-
rita Associação dos Bombeiros 
Voluntários, foram recebidos na 
séde da primeira das referidas 
colectividades as seguintes impor 
tancias: 
Antonio dos Santos Fortfeeca . 5^00 
José Marques d Almeida . - - . 5^00 
Paz 8t Pilho 10100 
Manuel Ferreira Mateus . . . . 100^00 
Delmiro de Lima 20000 

(Continua.) 
140^00 

Não tendo sido possível aos 
membros das direções das duas 
referidas colectividades dirigirem-
se pessoalmente aos domicilios 
das pessoas a quem foi endereça-
do o apelo, para fazerem a co-
brança das importâncias com que 
muitas resolveram subscrever, pe 
de-se-lhes a fineza de mandarem 
entregar essas importâncias na sé-
de da Sociedade de Defesa e Pro 
paganda de Coimbra, das 12 ás 
lô horas, afim de se fechar a subs-
crição e dar se-lhe o devido des 
tino. Aquelas pessoas que não 
quizerem ter esse incomodo, po 
derão fazer as suas comunicações 
para a Sociedade, pelo telefone 
n.° 359, afim de se mandar fazer 
a respectiva cobrança. 

Caminhos de ferro 
O da L o u z ã a Ga l i z e s . 

Pedimos atenção para o assunto 
Alétn dos caminhos de ferro 

já anunciados, mas em concurso, 
como o de Setil a Peniche, e ou 
tros em projecto, tais como o 
Ramal de Elvas, o de Leiria a 
Pombal, e o da Povoa de Santa 
Iria á Ericeira e Mafra, fala se no 
da Louzã a Galizes, 41 quilóme-
tros, no concelho de Oliveira do 
Hospital, e que é o complemento 
do já em exploração de Coimbra 
á Louzã, que mede 29 quilóme-
tros e é explorado, por conta da 
Companhia do Mondego, pela 
Companhia dos Caminhos de Fer-
ro Portugueses. 

Galizes, escolhida como ter-
mi nus desta rêde do sul do Mon 
dego, representa, segundo alguns 
jornais de Lisboa, a conveniência 
que ha em ligar a estrada nacio 
nal das Pedras Lavradas, a qual 
abre mais uma comunicação ao 
comercio com a Covilhã. 

Recomendamos o assunto ao 
ponderado estudo da Camara, As-
sociação Comercial e Sociedade 
de Defesa e Propaganda, para que 
a tempo se façam as convenientes 
reclamações, se tiverem de se fa-
zer. Não vá acontecer que o tra 
çado em vista tenha somente por 
fim satisfazer certos interesses po-
líticos, como tantas vezes tem acon-
tecido. 

E' preciso não esquecer que 
a grande aspiração de Coimbra 
está na continuação desse cami-
nho de ferro até Gouveia ou Co-
vilhã. 

Aqui fica, pois, o aviso. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
O Conselho da Faculdade de 

Medicina nomeou ontem os júris 
para os exames de Estado que 
vão realisar-se nesta época pelo 
medico sr. D. Constantino Mui-
nos Fernandez, já formado pela 
Universidade de S. Tiâgo de 
Compostela. 

fissão tíe estuda 
Em missão de estudo, vai se 

guir para a Espanha, França e 
Bélgica, o ilustre professor da Fa-
culdade de Medicina, sr. Dr. Ser-
ras e Silva. «•>•» W 

Dr. Coutinho de Oliveira 
Felizmente restabelecido, re-

gressou de Lisboa, no passado 
domingo, este distinto medico e 
ilustre Artista, que tinha para ali 
partido ha dias, onde adoeceu, 
como nos referimos num dos úl-
timos números. 

Congratulando nos com a sua 
chegada e rèstabelecimento, apre-
sentamos lhe os nossos cumpri-
mentos. 

H o n r o s a d e s t i n ç ã o 
Foi ha tempo nomeado sócio 

honorário da Associação para o 
estudo do cancro, com séde em 
Paris, o distinto professor de Fa-
culdade de Medicina de Coimbra, 
sr. dr. João Marques dos Santos, 
que àquele estudo tem dedicado 
uma boa parte do seu talento 
scientifico, merecendo por isso a 
justa recompensa que acaba de 
lhe ser conferida por uma das 
m3is doutas e ilustres sociedades 
scientificas da França. 

Ao sábio professor apresenta-
mos as nossas felicitações. 

Colonias balneares 
No dia 15 de Agosto proximo 

termina o praso para a entrega de 
requerimentos das creanças po-
bres que desejam fazer parle das 
colonias balneares á Figueira da 
Foz. 

Os requerimentos devem ser 
confirmados pela junta de paro-
quia ou regedor, afim de atesta-
rem a pobresa de seus pais, sen-
do depois entregues á direcção 
da Cantina Escolar, na Travessa 
de S. Pedro. 

CONDE DO AMEAL 
O sr. dr. Pires de Lima, 

numa elevação de. estilo e su-
perior clareza de ideias, disse, 
no cemiterio, ante o cadaver 
do ilustre aristocrata, o seguin-
te discurso, que sensibilisou a 
assis tência: 

M E U S S E N H O R E S : 

Ha deveres duros de cumprir 
que a amisade impõe, quando 
deixou vincado no nosso espirito 
o traço fundo de uma lembrança. 
Tal é este. 

Difícil e doloroso é teter calar 
a sensibilidade, junto ao cadáver 
de alguém de quem em vida se 
receberam as mais expontaneas e 
claras provas de estima. 

Entrei ainda estudante em casa 
do Conde do Ameal e em quinse 
anos de amigas relações, eu tive 
ocasião de ver a excelencia do seu 
coração, a magnanimidade da sua 
alma, a inexcedivel correção do 
seu trato. 

Hora amarga esía para o meu 
coração, que, ainda tocado da iuz 
dôce de uma saudade pela alma 
mais gentil e pelo caracter mais 
nobre que é dado supôr, evoca a 
bela figura moral de português 
honrado e franco que tão forte-
mente impressionou o meu espi-
rito' e tão gratamente se gravou 
na minha alma. 

E' que o Conde do Ameal 
numa époes de covardia de opi-
nião, soube ter a rara coragem 
das suas ideias dentro duma li-
nha tão nobre de conduta que a 
todos os honestos se impunha 
pela sua lealdade e pe!o seu de-
sassombro. 

Está sí morto! Parece que 
tudo acabou. Não, meus senho-
res ! Se o coração parou, se o cere-
bro cessou a sua função, se todos 
os musculos e todos os nervos dei-
xaram de executar no ritmo har-
monioso da vida a marcha céga 
da matéria, a sua alma voou alto, 
subiu ás regiõ?s puras em que o 
julgamento de Deus superintende 
ao-julgamento dos homens. 

A concepção materialista da 
Morte passou ha muito. O pen-
samento moderno esclarecido por 
luzes novas que alumiam ss in-
vestigações dos sábios e rasgam 
prespectivas de luz aos cerebros 
inquietos e anciosos dos artistas, 
tomou novos rumos e trilha es-
tradas diversas. 

O materialismo falhou, repe-
lido como um fantasma de nega-
ção e secura que apenas legou 
a uma humanidade saturada de 
sciencia e extenuada de duvida as 
feridas incuráveis que no seu amôr 
proprio e no seu orgulho, rasga-
ram as demonstrações frias dos 
laboratorios. 

A Morte, meus senhores, é a 
porta rasgada de par em par, pa 
ra os mundos que se não veem, 
para o mistério donde se nasce, 
e a que se tornai A Morte não 
é o aniquilamento, é a entrada 
nos horisontes que os telescopios 
não alcançam, que as balanças não 
pesam e que es«pa ás vigílias 
dos gabinetes de estudo, e ás con-
cepções mais arrojadas e mais au 
daciosas da sciencia. 

A Morte é uma nova vida, 
mais intensa, mais profunda, mais 
misteriosa e mais cheia de ensi-
namentos e iiçõí-s para os que cá 
ficam, que a vida que se matéria 
lisa na acção dos sentidos, pela 
circulação do sangue e pela vi-
bração dos nervos. Porquê? Por-
que a Morte tem um alto poder 
reveiador. E' eia que comenta a 
vida, anotação terrível, desapieda-
da, formidável, que tanto pode 
elevar ás estrelas como fazer rojar 
na lama. 

Só junto a, um tumulo, quan-
do deixou de pulsar nas veias o 
sangue que animou as faces e co 
ioríu a pele, fez brilhar os olhos 

e deu tons roseos aos lábios, se 
pode olhar em toda a sua exten-
são a obra do espirito que se evo-
lou, estilhaçado o cofre que o 
guardava. 

Eis, meus senhores, o«poder 
da Morte! 

Transmitir aos homens pela 
ordem de Deus a segurança dos 
juizos e a exactidão do julgamento. 
As paixões que ofuscam a inteli 
gencia aquietam-se, os conflitos 
de interesses acalmam se, asinve 
jas desarmam, os odios quebram-
se, as vaidades escondem-se de 
envergonhadas e em volta do si-
lencio augusto e sagrado que se 
faz, claramente, lucidamente, co-
mo numa manhã das montanhas 
em que os horisontes são limpos, 
o ceu claro e o sol uma òetiçáo 
fecunda, as grandes paisagens da 
alma aparecem nítidas na precisão 
de um relevo ou na nitidez duma 
gravura. Então começa í obra 
reveladora da Morte. Ou conde-
na, ou exalta, ou é maldição ou 
é louvor, ou é benção ou é praga, 
ou é raio vingador que esmiga-
lha, pulverisa e confunde num 
delírio vingador de justiçí ou é 
clarão abençoado que nimba de 
auroras divinas e puras na sua 
ascenção a figura que sóbe acima 
do iimite onde os nossos pobres 
clhos podem alcançar. 

Esse nobre vulto de velho cuja 
vida foi um exemplo moral, re 
presentou bem o dever sagrado 
que a todos os honestos se impõe 
de serem traços de ligação entre 
os tumulos de que vieram e os 
berços em que a su^ vida vai re-
florir. Veiu ao mundo com um 
nome aureolado pelo estudo e 
pelo trabalho, 

Nobremente o continuou. Al 
ma delicada com carinhos enter-
necidos de artista, procurou for-
mar no seu palacio o ambiente 
espiritual que fosse para o seu 
espirito o dôce arminho em que 
repousasse quando nele fosse a 
entrar angustiado pelo choque 
durq da vida desgastadora da sua 
fina sensibilidade. 

Eu recordo, meus senhores, a 
sua intimidade com Silva Porto, 
o pintor bucolico, mais dôcemen-
te realista, mais internecidamente 
português que numa época em 
que Portugal tão desviado anda-
va da sua belesa, andava a impôr-
Iha religiosamente palas exposi-
ções numa crusada santa, 

Lembro-me bem do enterne-
cimento pleno de admiração e en-
tusiasmo, em que pairava um 
respeito comovido, com que o 
Conde do Ameal um dia me mos-
trou a paleta e o cavalete que 
tinham pertencido ao Mestre. 

E ele que tinha a alma de um 
artista, cuja sensibilidade se exta-
siava na contemplativa meditação 
dos ionges, tocados da dôr mís-
tica da lufc de Coimbra, sentia 
agudamente o génio admiravel da 
sua raça. 

Quantas vezes, o meu nacio 
nalismo nascido do contacto com 
uma sociedade que, tratando com 
desdem todas as florações do es 
pirito portuguez, se curvava em 
servilismos snobs perante o es-
trangeiro, não admirou esse ho-
mem fidalgo mais pela alma e pelo 
caracter, mais pelo coração e pelo 
espirito que pelo titulo, que no 
fundo do seu temperamento abso-
lutamente portuguez queria á sua 
terra, ao seu paiz, aos seus patri 
cios e aos seus compatriotas com 
todas as energias da sua rica e 
poderosa organisação. Porque o 
conde do Ameal era um forte. 
Nunca as invejas que a fottuna 
desperta o feriram, nunca as in-
gratidões que o orgulho miserá-
vel dos inferiores supõe ser a 
vingança da humilhação que foi 
o favôr recebido, lhe conseguiram 
quebrar a tempera rija da sua 
vontade. Caminhou sempre se-
reno, não querendo sentir, por 
ventura não querendo ver, o coa-
xar das rãs no pantano que sem 
pre ladeia o caminho firme por 
onde vlo de olhar alto os que 

teem a força admiravel da sua 
consciência. E as mãos abriam-
se-lhe, a bolsa alargava-se e se em 
rosas íllorescessem todas as lagri-
mas da.fome, de miséria, de preo-
cupação ou sofrimento que a sua 
proteção estancou, teria sido 
uma estrada real de perfumes e 
cores a que o seu cadaver teria 
percorrido desde o palacio da 
Sofia até aqui. A sua protecção 
estendeu se a muitos que o esque-
ceram a outros que o feriram, 
mas nunca a sua bôca mesmo in-
timamente no circulo limitadíssi-
mo dos que mais perto dele pri-
vavam, teve uma censura directa 
de reprovação amarga. Espirito 
alto, cristianissimamente alumiado 
a sua crença era forte, como a 
sua vontade era energica. 

E foi desse equilibrio admira-
vel em que a doçura da sua sen-
sibilidade quebrava arestas e li-
mava imperfeições, que nasceu a 
sua acção social em anos distan-
tes, tão util a Coimbra e sempre 
pela vida fóra, tão generosa para 
a familia e para os amigos. 

Meus senhores! 
Nesta hora turva, incerta, em 

que um materialismo cego e de-
sapiedado arrasta num turbilhão 
de loucura a sociedade portugue-
sa para um fim que se esconde 
com pontos de interrogação sinis-
tros, temos que erguer alto a alma 
fazendo da sua vida um exemplo. 

Pela ultima vez tenho a honra 
de me despedir do Conde do 
Ameal. E' a ultima vez que o vejo, 
a ultima vizita amiga que lhe faço. 

Quiz- que as minhas palavras 
tivessem o modesto e simples si-
gnificado de um depoimento, so-
bre a figura que tão acima do vul-
gar ergueu moralmente o seu no-
me. Nem a lisonja aqui cabe, nem 
neste logar as lisonjas já servem. 
Repugnaram-me sempre as adu-
lações e os aduladores, mas estas 
palavras tão sentidas pelo meu 
coração durante a sua vida tinham 
que ser ditas. Foram no agora. 

Deve a sua justiça ter sido sen-
tida pelos que melhor o conhece-
ram e que me fazem a honra de 
as escutar. 

Por mim sinto me honrado 
por ter merecido a sua estima e 
o seu acolhimento amigo, e se al-
guma consolação me resta • no 
meio da dor que me causou a sua 
morte, é poder dizer alto que 
morreu um Homem! 

Chorem comnosco os pobres 
que ele socorreu, as fraquezas 
que ele amparou, os miseráveis 
que ele acarinhou, as carreiras 
que eie abriu, as hexitações a que 
ele deu coragem 1 

Que essas lagrimas formem o 
côro de bênçãos que acompanhe 
na grande yiagem a alma puríssi-
ma e gentil sedenta de justiça e 
de amor pelos outros que na ter-
ra passou mergulhada num lindo 
sonho de Beleza! 

l l i & l ^ 

D A M I Ã O 
Coimbra 

Participo á minha ilustre clien-
tela, que mudei o meu estabeleci-
mento de alfaiataria, para a rua 
de Ferreira Borges n.° 39-1.°, por 
cima da Pastelaria Central. 

Damião d'Almeida. 

Exposição de pintura 
Consta-nos que, brevemente, 

será realisada em Coimbra uma 
exposição de quadros a oleo, da 
distinta artista-pintora D. Maria 
Lapa Caldeira, que tem obtido 
em Lisboa grandiosos sucessos, 
expondo ainda ha pouco, com 
êxito, na exposição anual de Be-
las Artes. 

A vinda, a Coimbra, desta ar-
tista constituirá decerto um acon-
tecimento importante, pois que 
será esta senhora a iniciadora de 
serie de exposições feitas, durante 
o inverno, pelos Artistas Portu* 
gueses. 
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hieeu feminino 
Tem sido arguida publicamen-

te de falsa, pela professora Maria da 
Conceição Martirts Magalhães, a 
acta da sessão do conselho da 2.a 

classe daquele liceu, reafisada em 
25 de Março do corrente ano, 
procedeu-se, por solicitação do 
mesmo conselho, secundada pelo 
conselho escolar, a um inquérito 
tendente a averiguar da veracida-
de ou falsidade da mencionada 
acta. 

Perante o funcionário incum-
bido desse inquérito pelo ex.mo 

ministro compareceu a referida 
professora, que fez as seguintes 
declarações, cuja publicação foi 
superiormente autorisada para 
completo desagravo do corpo do-
cente do citado Liceu: 

«que está absolutamente conven-
cida de que em vez da afirmação 
que lhe é atribuída, na acta em 
questão, — que efectivamente tinha 
faltado a todas as aulas nesses 
dias —, etc., proferiu esta outra: 
que faltara a todas as aulas nos 
últimos dias; que este seu con-
vencimento não implica a mínima 
intenção desprimorosa para com 
os professores do liceu, mas re 
sulta da lógica dos factos, por-
quanto tendo justificado, com ates-
tado médico, algumas dessas fal-
tas, não podia, com verdade, ter 
feito aquela afirmação; que se tra-
ta de um lamentavel equívoco, 
que atribue, ou a errada interpre-
tação dos seus colegas, ou á pou-
ca claresa, que admite, com que 
expressou o seu pensamento; que 
não acredita que nenhum dos si-
gnatários da acta referida pudes-
se auteniicá la sem que ela repre-
sentasse a verdade, tendo já em 
documento depositado nas mãos 
do presidente da reunião dos 
alunos da Escola Normal Superior, 
feito esta afirmação, livremente, 
antes de ordenado o inquérito. 

Que nesta afirmação está a 
prova da consideração e respeito 
que tem pelo caracter desses pro-
fessores, e, também, repudiada 
intenção que a frase ^é falso» foi 
atribuída. 

Finalmente, declara que não 
nota na acta do conselho da 2.a 

.classe que se realisou em vinte e 
cinco de Março ultimo, nenhuma 
falsidade, mas um lamentavel equí 
yoco que originou este inquérito.» 

Afirmada assim pela professo-
ra Maria de Magalhães a sua con 
sideração pela honorabilidade de 
todos os ex.mos professores desse 
liceu, fica plenamente afastada a 
ideia de qualquer má vontade 
contra essa professora, o que co 
loca muito bem referido conselho 
escolar. 

Pela nossa parte é com viva 
satisfação que vemos liquidado 
este lamentavel incidente com pres 
tigio para o ilustrado corpo do-
cente, do qual faz parte o nosso 
ilustre amigo sr. dr. Almeida e 
Sousa, que sempre com proficiên-
cia exerceu o cargo de reitor des-
te liceu. 

Preso em flagrante 
Ontem de madrugada, na es-

tação de Coimbra B, ao sr. An. 
tonio de Sousa Mendes, de Bei-
jos, concelho do Carregal do Sal, 
foi roubada uma carteira que con-
tinha 2ó3$50 em dinheiro, além 
de vários documentos de valor, 
pelo gatuno Serafim de Araujo, 
que diz ser natural de Belém, e 
residente no Porto. O gatuno 
foi surpreendido pelo roubado e 
pela Guarda Republicana que fa-
zia o serviço de vigilancia no ca-
minho de ferro, que o prendeu 
imediatamente, apreendendo-lhe 
além daquela outra carteira que 
continha 59$80 em dinheiro por-
tuguês, 9 francos e 75 cêntimos, 
uma bolsa de prata com 4 duros, 
um relogio e .corrente. 

O serviço de vigilancia da 
Guarda Republicana no caminho 
de ferro teem dado os melhores 
resultados, sendo desempenhado 
com acerto. 

Pelos tr ibunais 
COMERCIO 

Realisou-se ontem o julgamento tia 
acção comercial por letras, requerida 
peia firma desta cidade Antonio Fernan-
des & Filho, contra Alvaro Esteves Cas-
tanheira Júnior e esposa, 110 valor de 
10:000100. 

Peta resposta dada aos quesitos, a 
sentença será dada a favor do autor. 

1 t u a rio 
Faleceu o sr. Antonio de Al-

meida e Silva, antigo e conside-
rado comerciante desta cidade, 
onde sempre gosou da maior es-
tima. 

Era sogro do sr. dr. Filipe 
Coelho, professor de ensino se-
cundário no Porto e tio do sr. 
Alberto Duarte Areosa. 

As nossas condolências á fa-
milia enlutada. 

H g r a d ec i m e n to 
Maria de Jesus Barreira, José 

Maia Henriques e familia., agra 
decern a todas as pessoas que lhe 
enviaram os seus cartões de pe 
zames e acompanharam á sua ut 
tima morada o seu sempre cho-
rado marido e cunhado Justino 
Antunes Barreira. 
ms 

*mm 

A Funeraria em Pedra 
DE 

Francisco Mm dos Santos, Fillio 
Participa aos seus fregueses e 

amigos que mudou a sua oficina 
de jasigos e escultura decorativa 
em pedra, para a rua de Pedro 
Cardoso n.os 58 60, (antiga rua 
Corpo de Deus. 

Éditos de 30 dias 
2." PUBLICAÇÃO 

Pelo juizo de Direito Ci-
vel da comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Artur de 
Campos , correm éditos de 30 
dias citando todas as pessoas 
que pretendam impugnar lima 
justificação avulsa requerida 
por João N u n e s Vicente e es-
posa, desta cidade, a qual tem 
por objecto habilitar-se como 
herdeiros universais de D o n a 
Josefina de Jesus Cardoso, ho-' 
je falecida sem herdeiros 
conhecidos e moradora que 
foi nesta mesma cidade, e es-
pecialmente para em seu no-
me registarem um prédio sito 
na rua da Figueira da Foz, 
desta dita cidade de Coimbra, 
com o numero sessenta e um 
de policia com quatro andares 
para o lado da Insua de Dona 
Clara Ermelinda Leite Ribeiro, 
por onde. confronta pelo poen-
te, e dois andares para o lado 
daquela rua, por onde con-
fronta pelo nascente, confron-
tando ainda pelo norte com 
prédio de casas que eram da 
falecida e pelo sul com Joa-
quim Ferreira, cujo prédio faz 
parte da aludida herança, para 
que o façam até á terceira au-
diência, depois de acusada a 
citação, acusação esta que ha-
de verilicar-se na segunda au-
diência depois de findo o pra-
so dos éditos, contando da se-
gunda publicação deste anun-
cio, com a pena de revelia. 

As audiências neste juizo 
teem logar em todas as segun-o o 
das e quintas-feiras, não sendo 
feriados, no tribunal judicial, 
sito na Praça Oito de Maio, 
desta referida cidade, sempre 
)or onze horas. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz do Cível, 

Sousa Mendes. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa IJefoios. 

CONSULTO RIO MEDICO - CIRÚRGICO 

Portagem, 27. 
Telefone 20. 

Precisa-se d e s d e Setem-
bro, p o d e n d o a lugar se já 
unia casa c o m 8 a 12 divi-
s õ e s , na Alta ou bairros no-
v o s da cidade. 

Respos ta para a rua José 
Falcão, 65. 

Srrenda-se 
t a rp7 rln rhniis 

Exame 
Concluiu com bom aproveita 

mento o curso dos liceus (scien-
cias) o nosso amigo sr. Antonio 
Augusto Marques Donato Júnior, 
a quem por tal motivo enviamos 
os nossos parabéns, assim, como 
a seus estremosos pais. 

Agressão 
Veio para o Hospital da Uni 

versidade, José Lopes Abrantes, 
de Pinhança, concelho de Ceia, a 
quem agrediram, por causa da di-

visão de agua para regas, fractu-
rando-lhe uma perna. 

incêndio 
Ontem A tarde manifestou se 

incêndio na mata do Jardim Bo 
tanico, proximo da Alegria, tra-
balhando na sua extinção o pes-
soal das duas corporações de bom-
beiros. 

Roubos importantes 
Em Leiria foi praticado um 

roubo importante de roupas, sen 
do pedida para aqui a sua apre-
ensão. 

— A policia de Lisboa pediu 
á desta cidade a captura de José 
João Garates, desertor da Armada, 
que é acusado de ter feito um 
roubo de jóias e dinheiro no va-
lor de 15.000$00. w 

Transgressão 
Obteve absolvição, Albertina 

Ferreira, residente na rua Direita, 
que era acusada de. ter sonegado 
1.250 kilos de carvão. 

Foi seu advogado o sr. dr. 
Octaviano ne Sá. 

f e r r a m e n t a s p a r a 
s a p a t e i r o s , a c a b a d e 
r e c e b e r d i r e c t a m e n t e 
do e s t r a n g e i r o a c a s a 
d c 
José Correia Amado 

Ao fundo da Praça do Comercio 
C O I M B R A 

5. 
Afim de dar maior desenvol-

vimento a uma casa de fazendas 
e mercearias, já montado ha pro-
víncia, precisa se um socio com 
esta quantia, bastante serio, 
rante se bons lucros. 

Carta urgente a • este jornal 
com as. iniciais, J. M. F. 

íílmM d& Foz 
t 

f í o t e l P e n s ã o 
Já abiiu esta preferida casa 

dos forasteiros de Coimbra, que 
ali continuarão a encontrar ser-
viço limpo, rápido e èconomico. 

Almoços ou jantares com vi-
nho a 1$Ô0. 

O Proprietário, 
Demétrio Pinto. 

Previncm-se os senhores ac.o-
aistas deste Banco de que o divi 
dendo a distribuir, relativo ao 1.° 
semestre do presente ano, é de 
quatro escudos por acção, livres 
de impostos, e que o seu paga 
mento nesta cidade é feito desde 
já na Agencia do referido Banco, 
na rua Ferreira Borges, 207 a 211, 
na 
GasaJMvaro Esteves Castanheira 
(Agencias Bancariaŝ Transacçôes de Bolsa) 

(Comissões e Consignações 

Coimbra, 1 de Julho de 1920, 

uma casa, cu 
rez do chaussée, situada ao 

Senhor dos Aflitos a trez kilgpietros e 
meio desta cids.de. * A dita càéà é nova 
tem tim esplendido quintal e belas aguas 
furtadas. E' uma bela .vivenda. Nesta 
redução se diz. 

anco Nacional 
fILIFSL DE CGIMBRPS 

7 1 r r e n d a - s e e m Santo Au-
' • tonio dos Olivais (S. Sebas-

tião), uma casa com ') divisões, quintal 
e a?ua nativa. 

Nesta redacção se diz. 

Ca i x o t e s . ' Grande quantida-
de vende-se nos Armazéns do 

Chiado. 
p a r a a r m a -
Precisa-se. Nesta re-

Veado 

dsção se diz. 

Ca s a . Compra-se ein hoin es-
tado de conservação. Respos-

ta urgente a B. Carvalho, Beco do Fa-
nado, n ° 2, Z°. Creada que tenha alguns co-

• nhteimentos de cosiriha pre-
cisa-se na Avenida Sá da Bandeira, n.° 
74. 

íT ' o f r e L.ompra-se. 
' Rua do Coivo, 14. 

Ca s a em minas vende-se na rua 
na rua do Forno. Tratar com 

M. C. Matos, barracas de banhos no rio 
Mondeao. 

a s a Pi-eeisa-se com o clívi-
sões pelo menos. 1'ede-se in-

dicar renda e loca! a Manoel Correia, 
Hotel Bragança, Coimbra 

|~reada para. todo o 
serviço Necessita ganhan-

do seis mil reis mensais. 
Nesta redacção sc diz. 

l ^ a c t i í O Q r a f a . Com prait-
ca,.precisa-se «a Avenida Sá 

da Bundeiín, n." 74. 
j p m p r e ç j a c i a s . 1 ' r t c i s a - s e 

para serviço de caixa e balcão. 
Armazéns do Chiado! 
Empregado para e s -

critorio. Precisa-se dnm 
com boas habilitações, Nesta redação 
se diz. 

6 - n x e d o r de escovas de. pias-
saba precisa-se e paga-se bem. 

Dividir a José Ribeiro, Arganil. * 

Fabrica de moagem 
de vidro, tintas 

e cereais 
VENDE-SE 

Propostas dirigidas a Francis-
co Ferreira & Maia, Limitada.— 
COIMBRA. 

Venda dc terreno 
Vendem-se 28.885 metros de 

terreno, sito na Ladeira da Forca, 
Casa do Sal, confinando com a 

estrada. 
Recebem-se propostas até ao 

dia 31 do corrente, em casa da 
viuva do falecido Antonio Rodri 
gues Pinto, á Gasa do Sal. 

uinade costura 
"SINGER,, 

Compra se em bom estado de 
conservação. 

Diz se nesta redacção. 

I F i g u e i r a d i a F o z . Aiuga-se 
• uma casa com as seguintes di-

visões: Sala de visitas, ssla de jantar, 
cosinha, 4 quartos com cinco camas, 
agua, gnz, telefone, magnifica vista de 
mar e rio, com a vantagem de estar a 2 
minutos do americano. Entre a Praça 
Nova e Praça Velha. 

j%!< oto. Vende-se uma Hender-
son 12-11. P., quasi nova com 

tande;y moderno 3 volocidaaes e equi-
pamento électrico. 

Dírigú a J. Simoes Pais, oficina da 
E. A. Portuguesa, rua da Sofia. 

Mora de ferro t m estado 
1 1 de nova com cincoenta alca-

truzes de zinco vende-se. 
Nesta redacção ^e diz. 

S e e g a o d e ç o f p e s ^ f o p t e á 
Compartimentos papa alugar» 

Sostalações que g a r a n t e m a maior 
s e g u r a n ç a c o n t r a r o u b o e i n c ê n d i o 

C a d a l o c a t a r i o r e c e b e a U M I C S c h a v e fabr i -
c a d a e s p e c i a l m e n í e p a r a o s e u c o m p a r t i -
m e n t o , p o d e n d o á s u a v o n t a d e e s t a b e l e -
c e r o s e g r e d o d a f e c h a d u r a . 

O a c e s s o a o s c o f r e s tsrn l o g a r t o d o s o s d i a s 1 

i i i e i s d a s IO '/, da m a n h ã d a s 3 V2 da t a r d e 

Compartimentos Tabela de aluguer 
DliEMSOES 

N.° 1 1 mez • • 
Altura 0,m 25 3 m e z e s 
Largura O,'"25 6 m e z e s 
Fundo 0,"50 1 ano . • 

N.° 2 1 mez • • 
Altura 0,™ 25 3 m e z e s 
Largura 0 ^ 5 1 6 m e z e s 
Fundo . . . . f . 0 , m 50 i a n o . . 

Esc. 

Esc. 

N." 3 
Altura . 
l a r g u r a . 
Fundo . 

1 mez . • 
0,m 40 3 m e z e s 
0,m 51 6 m e z e s 
O,1"50 l a n o . . 

Esc. 

2$00 
4$00 
6$00 
8$00 

3$00 
õ$00 
8$00 

1 2 $ 0 0 

5$00 
7$ 50 

12$0G. 
16$00 

PARA CURAR 

ANEMIA, C H L O R O S E 
E A N E M I A P A L U S T R E 

O M E L H O R REMEDIO É 

Precisa-se desde Setembro, po-
dendo alugar-se desde já, uma 
casa com 8 a 10 diviiões, na Alta 
ou bairros novos da cidade. 

Resposta urgente á Tabacaria 
Crespo com as iniciais C. S. 

Deelapação 
João Ramos de Vasconce-

los, declara que pelo Juíso de 
Direito da comarca de Queli-
mane (Africa Oriental) por 
sentença de 17 de Fevereiro 
de 1919, lhe foi autorisado o 
divorcio centra sua mulher 
Emilia Lúcia da Silva Paria e 
publicado no Boletim Oficial 
n.° 13 de 29 de Março do 
mesmo ano. Declaro mais que 
do mesmo divorcio existem 
apenas seus filhos maiores Co-
rália Ramos de Vasconcelos e 
Castelar Ramos de Vasconce-
los, o que faz publico para os 
efeitos legais. 

Coimbra, Julho de 1920. 
João Ramos de Vasconcelos. 

O&ra escritorio. Olt-re-
• ce-se homem disponível das 

8 ás tl e das 13 ás 24, escreve á maqui-
na, passa facturas etc. Nesta redacção 
se diz. 

para azeite. Ven-
dtm-se pias de pedra pare 

azeite. Diz-se nesta redação. 
Trespassa-se" Uma casa 
• de esfé bebidas e pastelaria, faz 

bom negocio. 
^ T r a ^ - s e na Pastelaria Central. 

Terreno. Veriae-Se uin terre-
• no pata constiuçáo, murado 

por todos os lados, no Penedo da Sau-
dade. Traía cia venda o advogado Dr. 
Carvalho Lucas, Rua da Sofia, n.° 22, 1.°. 

F E R R O - Q U I N O L 
N Ã O PRECISA DE DIETA 

VÉ-N DE-SE EM TODAS AS FARM AC IAS 

c o n t i N u a -

Sexta feira a venda de m u i t o s 
R E T A L H O S c o m e n o r m e s . A B A T I -
MENTOS q u e chegam p e r f e i t a m e n -
t e p a r a V e s t i d o s , C a s a c o s , S a i a s , 
Blusas, e t c . i; 

G R A N D E S A R M A Z É N S D O C H I A D O 

Uma mobília em mogno 
contra-moldada com 5 peças, 

vende-se. Nesia redação se diz. 

Vende-se uma elegante mo" 
biiia de sala de visitas em pau 

preto com 3 peças estofadas, 
de Lisboa-, '123. 

Couraça 

Vende-se. Maquina «Singer» 
nova. Bobine central, 5 gave-

tas, entalhada.,, Diz-se na R. de S. João, 
n.° 20. -

Blende-áSe barato, 1 magriete 
• de 4 cilindios, 1 carroça para 

animai e 1 grade paia sacada.. Para ver 
e tratar corri Antonio Fnndidor, Arnado. 

arendé-
• eseseve 

- s e nina maquina ac 
eses ever UNDERWOOD. 

Plácido Vicente & C.a, Limit.a— Rua 
Ferreira Borges, 167, Coimbra. 

Havano e das Ilhas só para re-
vender acaba de chegar grande 
quantidade em pacotes de 500 gr. 
cigarros e charutos das melhores 
marcas, 

Pedidos a M. Neves Barata, 
Largo Miguel Bombarda, 38-43. 

Vende se um terreno com 
10.000,m2 magnifico para constru-
ções, na rua que vai do Bsihto de 
S. José ao Calhabé, tem duas fren 
tes de 147"1 cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados. 

Para tratar: Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges, 82. 

A GRIPE 'NNIMTM,,|,,||,|,,||||,,,,||||||,|||I||,I 
I A S M A E COQUELUCHE J 
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t MiLAefiíiâSi 
C o n t a m já 3o anos de eno rme 
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Séde provisoria do escritorio 
• e armazém 

K V E N I D R S â D R B f t N D E I R f t , 7 4 - 7 6 
T e l e f o n e n.° 613 

I k t 
-:- Comissões e consisnaefies pi 

I! 1 
ARMAZÉM,,, 
^Suga-se na Baixa, p o d e n d o s e r 

proximo da estação do c a m i n h o dç 
f e r r o . Tratar c o m L a z a r o M o n t e i -
ro ? ^ I m e g u e , C o i m b r a . 



k guerra n a s s u a s c o n s e q u ê n c i a s a c t u a i s . A 
politica w i l s o n e a n a e o seu r e s u l t a lo. 
Se, no mês de Novembro de 

1918-, no dia seguinte á r^sinatu-
ra do armistício que punha tcrrno 
10 periodo sanguinolento d? gran-
de guerra, um homem se tivesse 
aventurado a dizer que, vinte me-
ses mais tarde, não só todos os 
tratados de paz não estariam ,>inda 
assinados, mas que o sangue ain-
da havia de correr, tê la-hiarn tra-
tado de visionário, d" profecia da 
desgraça, ou talvez peor. Toda-
via, é o que está sucedendo: As 
condições impostas á Turquia só 
agora chegaram a Constantinopla 
e já a Sublime Porta pede para 
as estudar e lhes responder, um 
•friso suplementar, que teve de 
lhe ser concedido. 

Por outro lado, o canhão ruge 
da nas margens do Berezina, 
ide pojacos e bolchevistas pre-
idem disputar-se os territorios 
liteiros. 
A Filandia e a Suécia e tão em 

isperas de trocarem alguns tiros 
respeito das ilhas Aland. Fi 
mente, os italianos, por se ba-
etn aventurado, de ânimo leve, 
Albania, acabam de sofrer um 

léque, mais grave do que se jul 
visto que as tropas italianas 

eram de bater em retirada cotn 
a precipitação significativa, e 

lois generais foram substituídos 
10 seu comando. Deixo de lado, 

propósito, o que se p.issa na 
•onteira persa, entre ingleses e 
issos, do mesmo modo que na 

"Siria e na Cilicia, em virtude das 
iQticias contraditórias que não 

tisam uma opinião segura. 
Esta situação que dolorosa-

ente constatamos, foi creada pe 
nefasta poKticá do Presidente 

ilson. Sem querer repetir o 
[ue escrevi, aqui mesmo e várias 

:es, sobre o que penso da po-
litica Wilsoniana, não posso deixar 
le recordar que assinalei — com 
uitos outros escritores — quanto 
a perigoso pretender dar reali-
ide a essa nebulosa concepção 

Sociedade das Njções, antes 
le ter imposto aos vencidos uma 
i»z sólida e bem definida nas suas 
linhas essenciais. 

Ora, nós estamos em 30 de 
ho, C a Alemanha que, desde 
de AÍ^ril, deveria ter apenas 
.000 homens de tropas, pos 
, apesar disso, 200.000 solda 
oficialmente declarados, que 

ío desmobiliza, sob os pretextos 
nosaceiíaveis; mais ainda, anun 

k atentamente a intenção de os 
iservar e spe rado ter ganho 

irtido perante a conferência de 
ipa. Quanto aos contingentes 
Sssimulados sob os pseudonimos 

policia, gendarmerie, milícias, 
iischucer, etc., ninguém conhece 
tamente ns efectivos assim man 

dos, nem o armamento de que 
liipõem. Está averiguado que 

iositos clandestinos de arma 
li.ntos — espingardas, metralha-
lEasV cartuchos, granadas, mes 
io peçss de artilharia com as 
ias munições existem e estão es-

dldasr com a cumplicidade das 
toridades. 

Alemanha — todo o povo 
emão está de acordo com o go 
ierno a êste respeito — não ocul-

a sua vontade de não executar 
tratado de Versailles, ou antes 
que dele resta depois das mu-

tilações que sofreu. As divergen 
" is de vistas entre as naçõss alia 

Hão são de molde a fazer des-
as esperançai germânicas. 

Somos forçados a confessar 
jue a diplomacia alemã, tão pe 

sada, Wo pouco psicóloga antes 
[de W14, pelo contrário, se tem 
mostrado superiormente hábil de 
.pois do armistício. Opondo, vez 

v e z a força da inércia e a resis 
ncia activa, conciliadora na apa-
feia, mantendo sempre com te-
iejade as suas pretensões, for-

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 6S00; semestre, 3$00; 
trimestre, IS50 Brasil, ano, 8$C0 (fortes). Para as colonias ano, 7$00 

Numero avulso 5 ctvs, 

KedaoçUo, «dmiaistraçlo e tipografia — PATB0 DA ISQUISIÇÍO, 27 (telefone 351)— COIMBRA 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIÒVES 

P u b l i c a - s e á - s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

operou até agora com uma habi-
lidade maravilhosa, obtendo p<irak 
o seu país vantagens inesperadas; 
mis não terá ele, desta vez, pre 
venido muito das suas forçis, afir-
mando que a Giécia é c..p.'z de 
ocupar e defender os territórios 
que lhe íorim atribuídos? 

O exercito grego não deu, "té 
agora, a impressão de ser uma 
força militar de primeira ordem. 
As tropas turcas não valem talvez 
muito mais, mas defendem um 
territerio considerado como parte 

mando opinião até entre os pró-
prias adversados, alimentando a 
discórdia em todos os focos ainda 
mal extinclos, conserva uma at-
mosfera favorável ao fim que tem 
em #ista. 

Podemos desde já prever os 
resultados de tudo isso: — Absor-
vida pelo temível problema irlan-
dez, pelo despeitar do espirito 
nacionalista no Fgito, e peias sur-
das ame?çís dos ag ta iores hindus, 
a Irrglatí rra está1-» braços com di-
ficuldades que, certamente, tem 
forças para vencer, mas que des-
viam a atenção do gabinete de 
Loyd Georges das questões euro-
peias. Os Estados Unidos, intei-
ramente absorvidos pela campa-
nha eleitoral presidencial, enr.er 
ram se. cada v 'z mais na doutrina 
de Monrõe. A Uaiia atravessa 
uma crise perigosa d: politica in-
terna. Ficam apenas a França e 
a Bélgica para fazer frente aos ale-
mães. 

0 que isnásrá ainda conseyuir-se e o pe é 
preciso fazer psra nnníèr o íralaiia de 

paz. 0 acordo militar franco-íielga 
Com a nossa incurável senti-

. d e : l a t i n 0 s r Í r e T S uma Hungria que se agita belico-
5 2 V 1 C t i m a S d a s l a m e n t e , uma Romania obrigada nossas ilusões. • • , a 

j_ -,,1 - i a vigiar ao mesmo tempo russos 
l , « , t i V ^ a s , n a ç 0 2 s ! e búlgaros, é fácil prevêr que a 
r t a n , R i U • M S tarefa d e Veniz . l los não será co-M M A S : T » I I ? N N A E I uaei.it , ,. moda. Ele tem qualidades para 
. „ . „,,„„..;„-. f . | jogar superiormente a partida di-teva a desapançao total da frota ... fN,.„ j piomanca; mas disporá ua torça 

indispensável? Eis a questão. 

com as mãos quast vasias. isto 
é o sentimento. A Inglaterra ob-

a desaparição total da frota 
militar alemã, os Estados-Unidos 
fizeram a drenagem do ouro e da 
fortuna da Europa, e a industria 
alemã ficou intacta. Isto é a rea-
lidade. 

Seria pueril recriminar os nos 
sos aliados: os políticos ingtezes 
e americanos agiram no interêsse 
dos seus países e serviram-nos 
tão b£tn quanto puderam. Sim-
plesmente seria necessário que 
desde hoje mais nenhuma conces-
são se fizesse em nosso prejuízo 
e que os nossos negociadores se 
mostrassem inflexíveis. Os nos-
sos amigos ingleses e americanos 
não poderiam recusar ás nações 
que mais devastações sofreram 
com a guerra, o direito de obter, 
finalmente, uma p?irte, embora 
muito pequena, das reparações 
que lhes são devidas. 

Isso talvez possa obíer se em 
Spa sob a condição de que o acor-
do entre os aliados seja completo, 
absoluto, irreductivel. Sí as en 
trevistas de S. Remo e de' Bolo 
tiha não prepararam êste acordo, 
o tratado de Versailles ficará quasi 
sem valor. E' a primeira vez que 
os plenipotenciários alemães vão 
ser admitidos a discutir as ques-
tões que estão para resolver, apre 
sentar-se-hão com um programa 
nitidamente inferior ao dos Aliados 
mas é um programa que terá o, 
mérito de existir; é uma grande 
força. Esperamos vê los firma 
rem se com tenacidade no ter-
reno de antemão preparado e só 
cederem quando os seus adversa 
rios lhes opuzerem também um 
programa sério, um bloco con-
sistente. 

Entretanto, a França e a Bel 
gica mais conscientes do perigo 
alemão, porque ih': estão mais 
expostas pela sua situação geo-
gráfica, estão em vesperas de con 
cluir um acordo militar destinado 
a reforçar a sua eventual defeza. 

A queslíío do O r h n t e e Venizellos. A S r e c i a 
pode rá de fender os i a r r i í o r io s que IIH 

f o r a m a t r ibu i t o s ? 
Os telegramas da Turquia e 

da Grécia estão longe de ser ani-
madores para a paz do Oriente. 
A guerra reacende se um pouco 
por toda a parte. O gesto de 
Venizellos, pedindo autorisação 
para pôr em movimento o exer 
cito grego, tem fartas consequên 
cias. Venizellos é um homem de 
Estado de alto valor, seguramen 
te um dos primeiros do irando, 

Assinalei muitas vezes o peri-
go da eterna questão do Oriente. 
O que se está passando mostra 
bem que ela está longe de ser re-
solvida. 

A poli t ica inyloza de Lioyil Georges 
Ainda mais urna palavra sobre 

a politica irgiesa. Loyj George 
parece que já não tem aquela cla-
reza de vistas de qus deu provas 
durante a guerra, ou antes, as di-
ficuldades a que acima me referi 
influem na sua conduta; ha ago-
ra nele uma certa indecisão. Va 
rificamos isso na sua dúbia atita 
de para com o enviado dos So-
viets. Este é uma personagem 
equívoca e conhecida ccmo ta! 
nos meios bem informados. 

Loyd Georges não o ignora. 
Por isso, pregunta-se como é que 
ele poude ter a veleidade de to 
mar a sério as vagas ofertas de 
Krassi?se ? 
í l i i l i s ra id e a pol i t ica f r e n s e s a . A r e c o n s t i -

tu ição da Fraaya- ps lo equi l íbr io o r ç a -
meriíal. Novos impos to s . A srévB 

geral e o seu fracasso. 
Milleranâ não deixou de opôr 

se a entendimentos cuja inconsis-
tência era visível e os aconteci-
mentos deram Ih a razão: Aper-
tado pelas dificuldades, Krassine 
teve de confessar que não podia 
oferecer outra coisa que não fos-
sem . . . promessas. 

Podemos, pois, preguntar se 
o enviado dos Soviets russos não 
será um agente de propaganda 
bolchevista -em vez dum negocia 
dor. 

E' diíicil encontrar as rszões 
que levar o g?binete irglês a dis-
cutir com um homem sem credito, 
representante dum pretenso go : 
vento que não tem unidade. 

A França refaz se rapidamente 
sob o ponto- de vista economico. 
As exportações sumentarn e, coisa 
importante, consistem sobretudo 
em produtos manufacturados, ao 
passo que, as importações se com 
poem principalmente de matérias 
primas. A consequência fez se 
sentir imediatamente numa notável 
melhoria de cambio. 

O Parlamento acaba de votar 
uma serie de impostos novos, que 
assegurando em melhores condi 
ções o equilíbrio do orçamento, 
hão de melhorar ainda a situação 
financeira. O país suporta cora-
josamente esse pesado tributo, 

do solo nacional. Além disso, 
não são exércitos regulares que 
os turcos põem linha; são bandos 
organizados para uma guerra de 
guerrilhas, que evitam a batalha 
cerrada, mas que atacam os pe-
quenos destacamentos e desapa-
recem em Seguida com a cumpli-
cidade das populações. Nesta iu 
ta os gregos podem esgotar se. 

Por outro lado, os marechais 
Foch e Wilson não ocultaram que 
o resultado lhes parece muito du-
vidoso, e os governos francês e 
inglês estipularam que a Grécia 
não devia contar com nenhum 
auxilio militar. E' .sempre psri, 

j goso vêr reanimar-se o incencfíc 
| em qualquer ponto dessa penín-

sula balcânica tão infhmavel. En 
tre uma Bulgaria descontente, uma 
Turquia em estado anárquico, 
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séde b i sboa 

Filiais Santapem, fa^o, Setúbal e Portimão 

de depósitos á ordem e a praso: * 
B e p o $ i i o s á ordí>m . 

a p r a s o 6 
12 >> j» 

m e z e s 11 
J u r o 3 ,6 0 / 0 

c o n v e n c i o n a l 
j» 

O 
o pele ns de Qolsa, çoupons, ça P* 
SQIDPB o paiz ç todas as cidades 

contas e(n participação. 

porque to-áos compreendem que. 
o íuitiro da França depende da 
boa organisação das finanças pu-
blicas. Queremos trabalhar e pro-
duzir com socêgo e tranquilidade. 

Por isso, os revolucionários 
impenitentes que esperavam Ian 
çar o país na anarquia, viram fa 
ihar as suas previsões. A greve 
gerai e a dos caminhos de ferro 
fracassaram,completamente. Toda 
a opinião publica foi hostil aos 
factores da desordem; a imensa 
maioria dos trabalhadores, cons-
ciente do laço armado aos ingé-
nuos, não abandonou as fabricas 
e a crise resolveu se pacificamente. 

Pau l Mesp lé . 

I Í T I I Í I M Í 
A noticia da creação deste pa-

tronato tem sido muito bem re-
cebida por todas as pessoas que 
ss interessam por estabelecimen-
tos deste genero, havendo já re-
gistadas bastantes adesões, que 
tem uma significativa itnporíancia. 

Ainda este ano a Confraria 
conía inaugurar o inesmo Patro-
nato se a parte superior do claus-
tro fôr cedida para esse fim. 

Esta iniciativa, que é um em 
preendimento de interesse, deve 
ter o auxilio moral e material 
que é preciso para a levar a bom 
êxito, continuando, incansavelmen 
te, os membros da Confraria a 
trabalhar, cheios tíe boa vontade, 
o que é digno, mais uma vez, das 
nossas referencias elogiosas. 

D r . Rocha Brito 
No proximo três de Setem-

bro vai em missão de esiuJo á 
França, Bélgica e Holanda, o dis 
tinto professor da Faculdade de 
Medicina, sr. dr. Rocha Brito, 
onde vai, principalmente na Ho-
landa, dedicar-se ao estudo de 
moléstias da pele, que é já hoje 
uma das suas especialidades. 

E s c o l a cie C o m e r c i o 
Foram 15 os alunos da Esco-

la de Comercio que concluíram 
este ano o curso em Coimbra. 

Os txames de todos os anos, 
já terminaram. 

No dia 2ô começam os exa-
mes de admissão á mesma Escola. 
Os respectivos requerimentos po-
dem ser entregues até àquele dia. 

fTÍLTTS D E H S S U C R R 
Ac^ntua-se a falta de assucar 

em Coimbra. 
Prometeram que esta cidade 

receberia assucar bastante para o 
seu consumo durante alguns mê-
sez; afinai as senhas pjssadss no 
Governo Civil serviram apenas 
para dois períodos de 10 dias 
cada uma. 

Entretanto vamos lendo nos 
jornais que varias terras que não 
teem metade da importância da 
nossa, vào recebendo assucar pa-
ra o seu cousumo. 

Consta que o sr. governador 
civil deste distrito foi a 'Lisboa 

D c q u e s e t r a t a ? 
Informam nos de ter vindo ha 

dias a esta cidade um distinto en-
genheiro e um abastado capita-
lista, representantes duma empre-
sa que se destina s um importante 
melhoramento em Coimbra. 

Nada mais podemos saber, 
pois se pretende guardar toda a 
reserva emquanto o assunto não 
estiver definitivamente resolvido. 

O que será? 

Ministro do trabalho 
O sr. dr. Lima Duque, minis-

tro do írabalho, convidou para 
seu secretario o nosso amigo, sr. 

conseguir a remessa de assucar í João Marques Perdigão júnior, 
para Coimbra, | que nSò aceitou tal cargo, devido 

Oxalá que assim seja. i ás suas ocupações oficiais. 

Reabriu este estabelecimento 
completamente modernisado, e que 
apresenta á sua numerosa clientela 

o maior sortimento em 

lanifícios para fatos e vestidos 
tudo po r p reços ma is b a r a t o s q u e 

os da a c t u a l i d a d e 
pois que por motivo das obras deixaram 
de vender-se muitas fazendas que hoje 

custam mais 50 a 70 0|0. 
O s p reços expos tos n a s n o s s a s v i -

t r i nes causam s e n s a ç ã o 
pela sua b a r a t e s a ! ! ! 

Aproveitai sois a ocasião para ciprarôes 
LnniHcIsi ehics e áe baa faaricacflo com grande economia 

AUGUSTO LOPES 
67, R. Visconde da Luz, 69 

L 
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Ecos da Sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria'"fulia de Azevedo e Mene-

zes f&ã 
Padre Amadeu da Costa Silva e 

Sousa. i 
A'manhã: 
Antonin Alvares Mendes da Cruz 
Virgilfy Pereira da Mota 
Ferreira Martins. 

Partidas e chegadas 
Está em Coimbra o nosso estima-

, do conterrâneo sr. lodo Ramos de Vas-
jcancelos, ha muitos anos residente em 
; (Jueliman. 

J< •Acompankam-o suas interessantes 
filhas, Corália, Aurora, Qrese, Wanda 

Agradecemos os seus cumprimentos. 

_ Jornalista ilustre 
£s tá nesta cidade, acompanha-

da de sua esposa, tendo-nos dado 
a hrènra da' sua visita, o distinto 
jornalista e escritor D. Saúl Eior 
duy, o qual tenciona fazer uma 
interessante conferencia, que ha 
de constituir um verdadeiro su-
cesso, pois ;estç j lus t re homem de 
letras, que tem dedicado todo o 
seu talento á propaganda do Mé-
xico na Europa, vem precedido 
de uma grande fama, terido, ulti-
mamente, no Porto causado uma 
^íraortíinaria sensação, 

jf Sua esposaj a sr.a D. Luz de 
Aragon, uma.Senhora de rara com-
pleição* artística, coadjuva seu ma-
rido na propaganda mexicana, re 
citando interessantes versos de 
poetas consagrados naqueles paiz. 

Aos ilustres hospedes, apre 
sentamos os nossos cumprímen 
tos, agradeçendo-!hes, reconheci 
dos, a Saa Visita. J 

Progressos é Eoinlirã e áa região 
Parece que a Sociedade Pro-

paganda de Portugal, de acordo 
com a Sociedade de DefeSa è 
Propaganda de Coimbra, promo 
verá uma distinta excursão através; 
do .Triangulo do Turismo, logo 
'èjue esteja concluída a estrado ue 
ligação de Penacova com o Bus-
saco, vindo de Lisboa um grande 
e escolhido grupo de excursio-
nistas. 

A .inauguração da linda estra 
da,' que constitue um dos lados 
do afamado triangulo, será feita 
festivamente, devendo assistir os 
representantes das entidades ofi 
ciais, de Coimbra e de Penacova, 
bem assim os do Conselho de 
Turismo e Repartição de Tuiis-
mo, engenheiro Ernesto Navarro, 
ex ministro do comercio, etc. 

Por essa ocasião tambeth nes-
•ta cidade será promovida uma ex 
cursão >para assistir ao acto festivo 
da inauguração, percorrendo os 
exursionistas todo o Triangulo. 

Em Penacova realisar-se hão 
festas populares. 

• ' í. .!.!•'• ' "• " 
No proximo nuoieroi 

; "GOVERNAR,, 
Artigo de Lutz C O S T À 

ii •• —«... — 

Reunião de earso 
No passado domingo, reuni-

ram se em Coimbra os bichareis 
formados ha trinta anos, iendo, 
nesse mesmo dia, tirado o grupo, 
e.m fotografia, á porta óa Capela 
da Universidade, sendo fotografo 
o distinto Artista sr. Afonso Ras 
teiro. 

Desse curso fazim parle os srs. 
drs. Caetano Cláudio Gonçalves, 
Gonçalves Coelho, Alfeu da Cruz, 
Caldeira Canelas, Antero Falcão, 
Achites Ferreira, Descalço Coen-
tro, Abílio Maia, Antonio Luiz 
Gomes, Ribeiro Coelho, Castro 
Moura, Eduardo dos Santos, Se 
queira Móra, Vieira Ramos, Fi-
gueiredo|Sobrinho, Oliveira e Cas-
tro, Mota Macedo, A-istides Tei 
xeira, Pires Soares, Svvcs de OU 
veira. Mousinho Alrnadin. Cor 
reia Carneiro, Henrique Vaz Fer-
reira, Mexia de Matos, Cipriano 
da Silva e Carlos Pimentel. 

Todos estes bichareis troca 
ram impressões agradaveis dos 
seus tempos, retirando se muito 
satisfeitos. 

-

Representação á Camara 
Foi ontem entregue, nu Ca-

mara Municipal, uma representa-
ção dos moradores do Largo da 
Sé Velha, pa:a que'se mande pro 
ceder ás obras necessarias, para 
ev i t a r o s d e s a s t r e s , q u a s e d i á r i o s , 
que se estão dando ta fonte deste 
local. O pavimento está cheio de 
lodo, e as creaturas que ali vão 
buscar agua, quando vão a aju 
dar-se aos cantares, quasi sempre 
catm desamparadamente e de cos 
tas no chão. 

H a dias , u m a p-,:bre m u l h e r 
caiu e partiu um braço, logo no 
dia imediato uma outra mulher 
caiu e partiu a cabeei, tendo que 
ir curar-se á farmseia da Miseri 
Dordia, an t e o n t e m , á t a r d e , um 
r.vpazito que ia a encher uma gar-
rafa, caiu, partiu s cabeça e car-
tou um pulso com os vidros da 

Bombeiros Voluntários 
'Subscrição para a compra is maís-

rial de incêndios: 
Ao ápêlo da Sociedade de De-

fesa e Propaganda e da Associa 
ção Comercial, corresponderam 

Zos 'seguintes subscritores: 
-r- Transporte... 140;S00 

s | a | c ( ^ í t ó d n a r i J l t r a n « r i n o . . 50*00 
' npanbjifl djtáSegurqg Gólonial 50^00 

hía daSeguros Garantia 
o$í Soarei. ,. .« . 

Cardoso & Companhia... . 

Contínua. ' - « ' ••• 

'501(00 
20£00 
20 SOO 
10*00 

340*00 

. t , , Estas Jimportaneias Tor^m »e-
cebidas ria sédé da Sociedade" dé 

Pela. Unsversida.de, 
A Faculdade de Sciencias pe- J 

diu ao ministro da justiça a ce- ' 
denciâ duma parte dos chustros 
da igreja da Sé Nova, afim daí ser 
instalado o musêu de geoh-gia c 
m i n e r a l o g i a . 

SI O S n o a i s 
Distribuição do dia 19 

Ao 2.° oficio, Farte. 
Acção especial de remissão de foro 

requerida por João Antunes de Uma, 
proprietário do legar das Cavas, fregue 
sia de Serpins, comarca da Louzã, con-
tra Adelino Lopes Cortez e esposa resi-
dentes nesta cidade. 

Solicitados, Rocha Ferreira. 
Ao 4.° oficio, Campos. 

Ação de divorcio requerida por D. 
Laurentina Rodrigues Nogueira, casada, 
professora desta cidsde contra seu mari-
do Augusto Ce»ar da Mata, 2 o saigéníb 
da Companhia dc Saúde, também r-.:3i.-
dentes nrsts cidade. 

Julgamentos 
Dia 24: Audiência geraí, pelo crime 

de furto, Francisco Pais Pinto e outros. 
P : a 28: Pelo criijie de furto, Aurora 

Rosa Soai es, desta cidade. 
Dia 31: Peio crime de finto, Anto-

nio de Sousa (o giga) e outros. 
Dia 7 de Agosto: Pelo crime dr ho-

nicidio volitftaria, Antonio Maria u'Al-

Manuel Gomes de Carvalho, 
| com oficina de bicicletes e tna-
J quinas de costura- na Rua das Pa-

de i ra s , p a r t i c i p a a o s s e u s es t imá-
veis clientes que fechou a mestna 
oficina por falta de pessoa! e ou-
tros motivos de imfSortanda, con 
tinuando na mesma rua, nos n.os 

68 e 70, com concertos de ma-
quinas de costura, gramofones e 
venda de respectivos acessórias, 
vendendo também, alem das mes-
mas para todas as bicicletes; oleo, 
agulhas, etc., etc. 

Compra e vende, uma das 
maquinas de costura, bicicletes e 
gramofones. 

f .Defesa e Propaganda, para onde 
podem ser enviadas, das 12 ás lõ 
horas, todas as que se destinem 
ao mesmo,fim, visto não ser pos-
sivél "aos rçleiribros das direcções 
das duas referidas colectividades 

, .irem. faser.a cobrança nos dotni-
- cílios das'pessoas a quem'dirigi-

ram o apelo, corrço era seu desejo. 
A subscrição vat ser encer-

rpda.^-: . " ... " r. ;:r.-
Pelo telefone da Sociedade,,, 

número 359, pode ser feita qual-
quer comuniçaçlo para a séde ás 
horas acima indicadas. 

b n t e i c f á n t c 
No firti- do éorrente mês, é es-

perado no Jaídfnv Zoologico um 
valioso exemplar de elefante, que 

, vem a bordo do vapor Zaire e foi 
Oferecido p d o sr. S. Esteves Ro 
dngues, negociante estabelecido 
np Congo Belga. 

fl- f ÈfôprimeÍro*paquidernie desta 
especie que vem ao Jardim, onde 
certamente ó espera sucesso igual 
ao que tem tidd,"desde ha 4 anos,, 
o famoso hipopotaftio oferecido 

4 t j f Ç o t n o ^ h i a d a lixnbt?^, 

garrata, tenuo que ir curar-se 30 
hospital. 

A despesa não será grande a 
Lzer com a obra, e bom era que 
fosse breve para evitar maior sé 
rie de desastres. 

As escadas de Quebra Costas 
também estão a pedir a mesma 
obra que o pavimento da fonte, 
isto é, precisam de ser picadas 
para evitar desastres. 

Congresso do professorado primário 
em Coimbra 

E' nos dias 25, .26 e 27 do 
corrente que se realisa em Coim 
bra o Congresso do Professorado 
Primário, no qual serão discuti 
dos os seguintes assuntos: 

União — Relatorio social e eco 
nornico do conselho central. 

A escola primaria portuguesa; 
actualidade do problema; necessi-
dades urgentes. 

Programas: sua analise e ada 
ptação ás actuais condições de 
educação nacional. , 

Juntas escolares. Instituto do 
Professorado. Eleição do novo 
conselho centrai. 

Nerte Congresso efectuar- se ha 
a entrega da mensagem de sau 
dação dos professores brasileiros 
aos seus camaradas portugueses 
mensagem de que é portador o 
sr. dr. João de Barros, secretario 
geral do Ministério da Instrução, 
recentemente chegado do Brasil. 

A assembleia é composta de 
delegados dos núcleos federados, 
devendo a credencial indicar os 
seus nomes e" residências; afim de 
lhe serem enviados directamente 
os-cartões de identidade. Cada 
núcleo deverá igualmente enviar 
os nomes e residencias dos pro-
fessores que ao Congresso dese 
jern assistir, 

Visitante ilustre 
Está em Coimbra o ilustre 

medico da 'capital, sr. dr. Sabino 
de Sousa. 

«araffllagj> 

0 Santo Condestsve! 
A sr.a Condessa do Ficalho 

mandou executar nas oficinas do 
distinto escultor desta cidade, sr. 
João Machado, uma imagem de 
Nuno Alvares Pereira, que se 
destina a um dos templos da ca-
pital. 

o vol^ita 
íeida e outras. 

i íocnine de furto, Claudino Dia 4: 
Martins. 

Dia 11: Peio crime de furto, Alberto 
Simões e outros. 

T o s f o r o s 
U m a falta g r a n d e d e f o s f o r o s 

tcm-s-2 n o t a d o u l t i m a m e n t e e m 
j i r n b r s , r e s u l t a n d o da í u m a difi 

c u l d a d e a c e n t u a d a m e n t e c o m p l i -
ca d ia a d ia , c h e g a n d o a n ã o 

haver uma única caixa para com 
r a r . 

Em todas as tabacarias não 
temos encontrado fosforos, ha 
Vendo ainda, felizmente, uma casa, 
o Ktosque Avenida, que os vende 
ao píeço leg.il, o que eonstiiuc 
um beneficio p.tra o pubíico, be-
nefício que é digno dos nossos 
elogios. 

-. -t v — — . 

Evasão 
Numa das ultimas noites eva-

diram se tío Hospital da Univer-
sidade, os gatunos Modesto Piato 
de Sousa, Albano dos Santos e 
Mateus Elisiário', que nesta cida 
ue praticaram vários crimes de 
furto. 

0..> larapios aproveitaram o 
sono-do guarda, que junto deles 
se deitou, deixando lhes a porta 
da prisão aberta. 

i.m-i ma* -ga 

Desaparecido 
Ha dias que desapareceu des-

ta cidade o comerciante, sr. José 
Monteiro da Costs, estabelecido 
com mercearia n.'. rtsa da Sofia. 

Psrece que vinha ultimamente 
dando indícios de loucura. 

A r c o d ' A l m e d i n a , 12, 1.° 
Servem se almoços, jantares e 

ceias. 
Serviço completo restau-

rante e cale. 
Lanches. 
Vinhos fíaos de tneza. 
Recebem-se comensais 
Em breve, p u t o <lo uiá, espe-

cialidade em Co iiíbra, que se 
anuríchrá. 

O proprietário, 
Manuel Freire. 

L f "-J-' \ I m e n t o 
c'Avsu.-:ção L<>pes Mari 

M;ria Izabel de Carvalho 
\ 

Pio, 

> ff*--* ma.3) 

O b i l i i a r i o 

Em Formoselha faleceu a sr.a 

D. Albertina Pereira Gonçalves 
de Lemos, viuva GO proprietário 
desta cidade, Francisco Gonçalves 
de Lemos, e que ha muitos se 
encontrava doente. Era mãe dos 
srs. Manoel Gonçalves de Lemos, 
societário da empresa do Teatro 
Avenida, e do sr. João Gonçalves 
de Lemos, lavrador naquela loca 
lidade. = 

— Também se finou o sr. Ma-
nuel de Jesus Cardoso, tío do sr. 
Manuel Augusto da Silva. 

A's famílias eniuctaaas as nos 
sas sentidas condolências. 

•Gregorio Lopes e Cipriano Pio, 
respectivamente viuva, mãe, sogro 
e irmão e ainda mais familia do 
malogrado jornalista 'M>rio Pio, 
veem agradecer, sensibilizados e 
penhorados, aos promotores e a 
todas as pessoas que tomeram 
parte na piedosa romagem que 
foi feita ao cemiterio junto da se-
puiíura daquele morto saudoso. 

Prccisa se de utna casa para 
moradia corn 10 ou mais divizões 
boas, em bom sitio, corn ou sem 
mobília. 

T u i i : b e m s e a l r g a o u c o m p r a 
u m a q u i n t a q u e k n h a b o 3 casa 
dé h b i t a ç ã o e s e j a p e i t a de 
Coimbra. 

Também sc compra uma casa 
própria para habitação em Coim-
bra, que tenha as divisões scitna 
mensionadas. 

Dirigir carta com todos os 
e s c l a r e c i m e n t o s a 

Ginja Brandão Lsm a 

Avenida dos Oleiros — Lcjinbra 

fíppematQeao 
No proximo domingo, pelas 

12 horas, proceder-sp há no Par-
que de Santa Cruz á arrematação 
das madeiras e pr ígos dos pavi-
lhões, coretos e vedações dos úl-
timos festivais, e bein assitn de 
duas bóias de fooi-ball., , 

m 
Vende se uma, marca HEN 

DERSON em perfeito estado, mo-
aelo moderno, 3 velocidades, 12 

.11. P., com todos os pertencen-
tes e botís borrachas. 

Dirigir a Manuel Gomes de 
Carvalho—Rua das Padeiras 68 70 

C H E G O U 

T 

.õgresíão mortal, 
" Faleceu no Hospital da Uni 
versidade o menor de 19- anos, 
Domingos Martins, da Ademia, 
onde cm 21 do mês findo foi 
agredido com uma garrafa na ca 
bcç*. por Joaquim ' Francisco, o 
Buldrego, tambem daquelç logar. 
Este já w J h ç u á cadçis. , . 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra f„z saber que 
a feira de S. Bartolomeu, nesta ci-
dade, ha cie efectuat-s:e no Rocio 
de Satita Clara, desde 20 a 31 do 
mês cie Agosto próximo futuro, 
e que as pessoas qu»; pretenderem 
lugares para os respectivos abar-
racamento deverão apresentar na 
repartição de obras deste Municí-
pio as suas requisições por si, ou 
por seus procuradores ou barra-
queiros. 

Não pode dar se começo aos 
trabalhos de abarracamento sem 
ter sido feita a competente requi-
sição. 

Os lugares serão dados no dia 
7 de Agosto, pelas 10 horas. 

Coimbra e Paços du Concelho, 
19 de Julho de 1920. 

O Vice-fJres'deme, 
Francisco Vilaça da Fonseca 

Precisa-se interna p^ra a pro 
vineid que ensine a uma meoma, 
2.° grau, musica, piano e lavou-
res. 

a 
•hi íf% 

L a r ê a 6 a f 

O 

•táh- i 

NUA 
Sex ta feira a v e o d a de muitos 
^ L l i O S com e n o r m e s / IB^T I -

M E N T O S q u e c h e g a m per fe i tamen-
te p a r a Vest idos» Casacos , Saia! 

iAZENS m CHIÁD1 
r l r ^ f f i l k E i l s 

uga -se na B a i x a , p o d e n d o sce 
p r o x i m o da es í í i ção do c a i n i n l i o d t 
fer ro» T r a t a r c o m L a z a r o MontcN 
i r o . A í m egsie, ^o a m b ra . 

(varo do Mattos, 
Sonsa Refoios. 

CONSUI TÓRIO MEDICO - CIRÚRGICO 

P o r t a g e m , S 7 . 
T e l e f o n e 2.O. 

J f . m a , Precisa-se. Rua Pedro 
' & Cardoso. 85. 
tr • a s a s p a r a a i u g a r pre-

cisam-se na cidade e arredo-
res, para grandes e pequenas famílias. 

Ói sr::. proprietários nenhuma des-
peza fazem. Trota-se n i PROCURADO-
RIA COMtRCIAL Rua Visconde da Luz 
34-1» . 

| ~ r i a d a Oferece-se. Nesla rc-
—' cinça. > se diz 

a i x o t e s . Q-ande quautiua-
++ de vende-se nos Armazéns do 

rf* " r e a d o p a r a a r m sa -
• z f > m . Frecisa-sc. Nesta re-

dução se d-z. 
(lonipra-sc em hom es-

(--do dé conservação. Respos-
ta urge;i'e H B. Carvalho, Beco do Fa-
nado, ii.° 2, 2.°. 

u r<síici<c% que tenlia alguns cc-
ihcciraent.-<s de co&lnba pre-

cisa-se na Avenida Sá ih B,:ndei:a, u." 
74. 

Cofre Cpmpia-se. 
K. i!o Cf-.vo, l l. 

í ' " a s a em lui-nib vtuoe sc na rua 
^ na rua do Forno. Tratar com 

M. C. Mato?, barracas de banhos no rio 
Mondego. 

€r e a a a p a r a todo o 
s e r v i ç o Necessita ganhan-

do seis m.l reis uicus 
Nesta redacção se diz. 

: * ^ a c t i l o g r a f « a . Com praii-
ca, precisa-se na Avenida Sá 

da Banceiía, n.° 74. 
P m p r a g à d o a N a H >vnesa 

Centiai recebem-se dois ~ um 
com alguma pratica do mesmo negocio 
e outro parã serviços de lunpssa c en-
trega de encomendas, 

F m p i - e g a d a s . t ' r e c i s a - s e 
•— para serviço de caixa e balcão. 

Armazéns do Chiado. 

5.U00SQ0 s S.SOOSOD 
Afim de dar maior de 

vimento a uma c..sa de fa 
c mercearias, já montado ria 
vinda, precisa se um socio 
tsta quantia, bastante serio, 
.'.mie-se bons lucros. 

Carta urgente a esie jc 
com as iniciais, J. M. F. 

T E R R E M O 
Vende se um terreno 

10.000,"1- m ignifico para cc 
çõss, iir rua que vai do Bairrot 
S. José ao Calhibé, tem duas frenj 
tes de 147'" cada uma. 

Também se vende aos talhões] 
separados. 

Pata tratar: Casa LonártsJ 
Kllr Ferreira Borges, 82. 

.1. 

Empregado para 
critorio. Prtcisa-se dnrn 

com boas habilitações, Nesta redação 
se diz. 

M o r a . d e f e r r o t m estado 
Í l de nova com cincoenta alca-

truzes de zinco vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

Para escritorio. Olere-

ce-se homem disponível das 
•8 ás 11 e das lo ás 24, escreve á maqui-
na, passa facturas etc. Nesta redacção 
se diz. 

Éj>icú.s para azeite. V e n -
dem-se pias de pedra parB 

azeite. P.2-se n: S;n redação. 
""" u a r t o ; . c-i p e n s ã o tiiu 

casa rie família respeitável a 
pessoa-j nas mesmas condições. Nesta 
redação su u-z. 

p e n h o r a Hucarrrga-se de bór-
dados a branco a rede nó e 

bainhas abertas e vestiuos de ciianças 
na rua Fernandes Toniaz ri.0 72 

' n o para edifica-
ção. Ven ie-se um com 1.000 

" f e r r s 
1 

1 2 

ÍUU to Santos, filio 
Participa aos seus fregu -ses e 

amigoá que mudou a sua oficina 
de jasigos e escultura decorativa 
em pedra, para a rua de Pedi o 
Cardoso n.os 58 50, (ant'ga rua 
Corpo de Deus. 

f!fâ 

luformaçõtc. 
COIMBRA 

G A Z E T A D E 

P 
Já abriu esta .preferida casa 

dos forasteiros de Coimbra, que 
ali continuarão a encontrar ser-
viço limpo, rápido, e economico. 

Almoços ou jantares com vi-
nho a Í$6Q. 

0 Proprietário, , 
Demetw Pinto, 

metros aproximadamente, na rua Antero 
do Quentj l . Tiata-se com Adriano Lo-
pes, Arco d'Almedina, 6. 

" • " T Í V © S 3 p a s s a - s e Unia caba 
• de café bebidas e pasteuria, faz 

bom negocio. 
'iWta-se iia>'aâieía.ia Central. 
« e r r e h o . Vcnuoue nu itare-

uo pa:a construção, muiado 
Hor todos os Lík D, lio Penedo tlu Sau-
dade. Trata da venda o advegado Dr. 
Cai valho Lucas. Ri.a da rir.fia. n.» 22, 1.". 

" * l e n d e - s e 

rCJT<SimCRÍ--3S p í 
s a pst t 2 Í r o s , a c a h a 
r e c c b s r ú í r c c í a m c i 
f i o e s t r a n g e i r o a c< 
d e 
José Correia hmi 

Ao fundo da P r a ç a úo Comer 
C O Í n B R í l Í í 

Fabrica ciemoagq 
de vidro, tintas 

e cereais 
VEMOE-SE 

Propostas dirigidas a 
co Ferreira & Maia, Limitada,-
COIMBRA. 

M ã e s ! 
seus leitel 

Ou egm insuficiência para ; 
montar os filhos e que se queiram! 
robustecer, tomam a V i t a l o s e , ] 
que studo um preparado tle sabor| 
muito íigradavel, lhes traz imedia-j 
lamente uma grande ahuudaucijJ 
do Isiite forie e puríssimo, sajj] 
quál fôr a circunstância em que sei 
empregue, ao mesmo tempo que] 
as nutre consideravelmente,crean-.] 
do.os filhos fortes e sadios sem os] 
perigos dós biberons e amas mer-
cenárias. 

.Assim o atestam publicamente I 
os mais ilustres e considerado?] 
médicos, e neste facto cata justífi-1 
càrio o enorme consumo deste co-1 
nhecidissim^ preparado,não s ó f á | 
Portugal como em muitos outi 
paiz«s onde está registado 

Recovicnda-sr todo o cuidado cm] 
verificar se todos os rotulas lt 
indicação do st-u preparador 
gus>o P. de Figveire.do e da 1 
macia J. Nobre como seu (icpojttol 
geral, rejeitando smpre como sus-1 
peito qualquer outro preparado quil 
nfto tenha esta indicação de yaraii-J 
tia. 

A V l t a i o s e verde-seem t 
(las as lioas farir.aci.as JruK.iriasl 
fí em LISBOA, na Farmacia J. So-1 
toe, Bo-,ia, l i o : em COHIBHJ;»'! 
drojririSi Pereira Marqoos. Braiía 
d - Maio, 31 a 34. 

V fre p:u; 
Ultl illijgiillico co-

c sa comercial. 
Nesta redação se. diz. 

'®N<ÁFÂ-S© uma elegante IUO-
bília dv sala de visitas em pau 

prelo corn 3 peç .s estofadas. Couraça 
de Lisboa, 123. 

Vende-sa b.uato, 1 magnete 
de 4 cilindros, 1 carroça pira 

animal e 1 grade para sacada. Paia ver 
e trít-ir com Antonio Fundidor, Arn?do. 

a n d s - í » 6 nma niaquuia ue 
V escrever U N D t R W O O D . 

flácido Vicente & C.°, L i m i t . a - R u a 
Ferreira Borges, 167, Coimbra. 

a de í e r r e o o 
Vendem-se 28.885 metros de 

terreno, sito na Ladeira da Forca, 
á Casa do Sal, confinando com a 
estrada. 

Recfbem-se propostas até ao 
dia 31 do corrente, em Casa da 
viuva do falecido Antonio Rodri-
gues Pinto, á Gasa do S*l, 

CQopgroHuii &m Cpt 
svsso 

E convocada a Asser 
Geral p-«ra reunir no dia 30 (jj| 
corrente, petas 21 horas, na 
séde, na rua Bordalo Pií 
n.os 58 e 60, para: 

Apreciar a situação da 
perativa, aprovação das 
vas comas e resolver sobre o.! 
proseguimento. 

Não havendo numero leg 
fica desde já feita nova convo 
ção psra o dia 14 de Agosto pn 
ximo, á mesma hora e no mesmo) 
local. 

Coimbra, 14 dejui i ío de IS 
O Presidente da Comissão AdministraH 

Armando Macedo. 

c a s a . Anenda-se durante ol 
meses de Agosto e Setemh 

no Bairro Sousa Pinto, 17. Tem 8j 
visões, loja e quintal. Para tratar; 
de Toftisr ti,' 8. 
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quintas e sabados 

(M 

; 1 E', afinal, de uma tão simples interpretação esta palavra 
ique, neste país, numa fertilidade abundante,—forçando mesmo 
ò pleonasmo—todos os dias, a todas as horas, teem surgido 
competências para governar, dando como corolário, depois 
tle todas essas mentalidades governativas terem exibido a sua 
S" Itotecnia intelectual, continuar sempre na mesma, caminhando 
á razão directa do talento governativo, o nosso bem estar. 

Governar, parecendo a todos os que se arvoram, incom-
responsab morai e mtele-jfetentemente, nesse acto de 

ttual, tarefa facii de desempenhar, tem sido uma continua exi-
bição espalhafatosa, onde, histrionicamente, manequins mane-
jados com uma certa destreza, teem cabriolado, mostrando a 

, sua decidida vocação para a arte titeresca, 
Não sou eu que venho hoje, com ares dogmáticos pe-

rórar, profundamente, sobre a atribuição difici! e complicada 
áa responsabilidade governativa. Simplesmente, consciencio-
sârtienle, com dados que me foram fáceis obter e com uma 
certa independencia que caracterisa o meu juizo formado so-
bre o que mais de perto me interessa, eu venho mostrar, sinte-
ticamente, como no nosso país a incompetência governamen-

"Jttal tem contribuído para cavar mais fundo o abismo hoje es-
cancarado ante nós, numa boca hiante de terror, que é uma 

ierspectiva desoladora, mas verdadeira, de perigo. 
Governar bem,: como eu, por acaso, encontro escrito 

| u m livro do Barão de Bielfeld, e do qual traduzo algumas 
palavras oportunas, é ter caracter, ter talento, não abdicar 
unca dos seus princípios, tendo sempre corno norma cinco 

virtudes, que embora pareçam simples teorias, são verdades 
imponderáveis e indiscutíveis, as quais se encerram na probi-

'ie, na inteligência, na aplicação, na prudência e na dis-
to-. 

S e n d o assim, com todas estas qualidades que devem 
Ser inererentes a quem governa, nós ternos vivido numa conti-
fljià e indescritível pantomina de prestidigitação, em que pre-
tensos homens de governo teem atirado aos nossos olhos o 
pó dos seus conceitos errados e das suas leis paradoxalmente 

.̂ aplicadas onde o não devem ser. 
Governar tem sido uma mistificadora panaceia onde ha 

ainda hoje o empirismo falho do que se tem feito sempre. 
Neste país, em que os govemos^são todos os dias dei-

tados a baixo, substituídos, modificados, sendo, caracteristica-
mente, a normalidade governamental uma continua crise, os 

•que governam teem saído dos partidos políticos, teem saído 
dos grupos de faciosos e fanaticos creando, umas vezes, á 
sua volta, a idolatria amorfica de meia dúzia de amigos, 
creando outros uma atmosfera perigosa de perigo, pelos da 

*oposição. 
E de tudo isto, de toda esta anómala e heíerogenea 

massa de indivíduos que se arvoram, incompetentemente, em 
governamentais, a probidade tem sido virtude que nunca nin-
guém encontrou, como a inteligência, embora de quando em 
vez apareça, vem encoberta quasi sempre também de um grande 
culto egoístico, que disfarçado em altruísmo é a própria antí-
tese deste. 

Não é difícil ver, mesmo intuitivamente, que governar é 
qualquer coisa de mais elevado, mais nobre, do que por aí temos 
yisto. Governar, para os que governam, é um símbolo perfeito 
de nobreza. E' preciso ter um espirito aristocrático, um espirito 
que esteja acima daqueles que são arrastados por paixões po-
liticas. O governo é uma balança, onde o fiel, seguro, certo, 
é quem governa. 

Governar é uma atribuição írreductivel dentro da sua 
Veírdadeira acepção. . 

Quem governa precisa ter uma iarguesa ampla de vistas. 
Da sua alma tem de fazer um espelho, caíeidoscopio onde se 
l e f r a t e m as convulsões internas do país. E conhecendo o povo, 
bs costumes, o meio, esse que governa seleciona, profunda, es^ 
tiiçla, não se quedando simplesmente nos xx derradeiros de um 
p r o b l e m a que não se resolve. 

Não se faz u m a lei s e m se conhecer a q u e grupo pode 
ser aplicada. O determinismo dela deve ter um fim lógico e 
coercivei de adaptação. " • 

Isso não se tem seguido, isso não tem sido visto, resultando 
daí, sucederem- se t o d o s os dias ás leis que são feitas e san-
cionadas, outras de caracter retroactivo que lhes tiram a sua 
força. 

Governar! Subam aiío os homens do governo, ojhem 
; longe o vasto horisonte que divisam e na clareira aberia pelos 
deus espíritos, cortem o mal, clarifiquem os seus conceitos e as 
suas vontades, e num alheamento completo pelas obsecadas 
politiquices, subam ainda mais alto, transponham a montanha 
de c r i s t a l da Verdade e, então, desçam de novo até nós, aus-
gultem o coração de todos, o seu modo de ver, a sua orienta-
ção, e, independentemente, inteiigen emente, orieniem-nos de-
gois, g u i e m - n o s depois pelo caminho rasoavel e lógico que 
"gve jnos seguir. 

É isto é governar. 
LUIZ COSTA, 

ot 

orgulho 

Consâjrn.ndo irai heroe 
n 3*1 i m t ! R 8 £ f R 2 SS C! fl úz., LiH'4 Luf£i ah oL&.-J 

£' condecorado com o 
Grau de Cavaleiro da 
: Ordem da Torre e 
: lEspada. : 
Este nosso conterrâneo» que 

pelo seu vilor heroico demons-
trado na França tem sido efbgizdo 
e admirado por todos, foi ha tem-
po condecorado com a Cruz de 
Guerra, sendo agora de novo 
mais uma vez condecorado com, 
o G r a u ' d e Cavaleiro da Ordem 
da Torre e Espada, do Valor, 
Lealdade e Mérito, transcrevendo 
nós da Ordem do Exercito, o que 
se segue: 

« Alferes-capelão, equiparado, Luiz 
Lopes de Meio—porque em todo o 
acidentado decurso da campanha pediu 
e ocupou sempre os lugares mais arris-
cados, havendo-se co:v; serena e resolu-
ja abnegação e com fecundo espirito de 
iniciativa, comunicando aos outros a for-
ça persuasiva de um energico exemplo 
e ainda porque por ocasião do bombar-
deamento de La Gorgue, que incidiu 
sobretudo na. ambulancia ali existente, 
valeu, quasi abandonado de todos os 
auxílios, a numerosos feridos e, com 
desprezo da própria vida, desenvolveu 
uma actividade salutar em benificio dc 
iodos, percorrendo nos dias 9, 10, 11 e 
12 de Abri! de 1918 a frente, em busca 
de feridos, e tão proximo chegou do ini-
migo que este atingiu com balas de in-
fainaiia o curro que o ítanspoitava, 
dando-sepultura a alguns cadaveres, for-
necendo preciosas informações ao coman-
do britânico ca situação e marcha do 
inimigo e salvando grande quantidade 
de material cirúrgico dos hospitais da 
frente, tendo sido de um patriotismo 
inexcedivel no levantamento moral dos 
soldados». 

Cheios de 
sito reconhecimento peies seus 
serviços, nós sentimos a nossa 
pena deslisar sobre o papel, can-
tando a heroicidade desse querido 
conterrâneo, que, expondo & sua 
vida, conseguiu acíos de uma 
bravura linda e penetrante, ao 
mesmo tempo que, espiritual men-
te, dava aos feridos, aqueles que 
sentiam long^ a ciôr ua sua Pa-
tria, o balsamo das suas palavras 
de enternecimento, e milagre. 

Honrando a nossa terra, que 
é a dela também, o sr. dr. Luís 
Lopes de Melo, ficará~com o seu 
nome indelevelmente escrito no 
coração de todos nós. 

Herói, Patriota verdadeiro, re-
vivendo nos seus actos o símbolo 
da Cruz, eifc deixou pelos cam-
pos dessa França imortal, o exetn 
pio da sua coragem, a suavidade 
milagrosa das suas palavras de 
Fé e a heroicidade dos seus actos 
de bravura. 

Psta ele as nossas homena 
gens de admiração e as nossas 
felicitações, cheias de orgulho sin 
cero. 

Dr. Rocha Brito 
O sr. dr. Rocha Brito, ilustre 

professor da Faculdade cie Medi-
cina da Universidade de Coimbra, 
loi convidado pela Associação Me-
dica Luzítana ao Porto, para ir ali 
fazer utna conferencia. 

O assunto escolhido pelo pro-
ficiente professor para a sua con 
íerencia foi a sifilis. 

Afonso de Bragança 
Dá-nos hoje o honroso prazer 

da sua prosa, arguta e reveberan-
te como um estiiete, o sr. Afonso 
de Bragança, um dos moços jor-
nalistas de mais destaque e mais 
vivo modernismo da imprensa de 
Lisboa. 

Fazendo o elogio do paradoxo 
e dtsse encantador esteta que é 
A.iLtiio Ferro — um escritor de 
trazes cintadas como os cortes de 
Brummel — Afonso de Bragança 
faz o elogio da nossa literatura 
actuai que, para se tornar um de-
poimento claro, precisa de ser o 
mais confusa, excêntrica, incoe 
rente possível. 

Acolhemos com volupluosida 
Je os seus belos períodos, dum 
fulgurante nervosismo verbal — e 
onde Afonso de Bragança, á força 
de não dizer senào mentiras, nào 
diz utna única ment i ra . . . 
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rtVISO 
Tendo chegado ao conhe-

cimento da Mêsa da Confraria 
da Rainha Santa Isabel que 
algumas irmãs zeladoras da 
mesma Confraria tem procura-
do chamar para outras insti-
tuições os donativos ofereci-
dos para o culto da Rainha 
Santa, prejudicando assim esse 
culto, vendendo estampas, me-
dalhas e outros objectos alu-
sivos á Rainha Santa, — a Mê-
sa vem declarar que não aucío-
risou essas irmãs a servirem-se 
do nome da Rainha Santa, 
nem podia autorizar; porque 
desviar a aplicação das esmo-
las oferecidas para o culto da 
Santa Padroeira de Coimbra 
é iludir a intenção dos oíeren-
tes. 

A Mêsa não consente que 
se engane seja quem íôr e por 
isso lavra desde já o seu pro-
testo contra o procedimento 
dessas irmãs zeladoras, absten-
do-se por agora de o classifi-
car e explicar. 

Coimbra, 22 de Julho de 
1920. 

O Presidente da Confraria, 
Conego José dos Santos Mau-

ricio. 

Universidade de Coimbra 
D-:, fenderam tf se de doutora-

mento na Faculdade Medicina, ob-
tendo a classificação de 16 valo-
res, os srs. Fernando de Beires 
do Vale Nunes ds Silva e Virgilio 
Oscar dos Santos Mot s . . 

Patronato da lislnha Saotalsabei 
A Meza da Confraria da Rai-

nha Santa vai solicitar do coman-
do da artilharia que seja desocu 
p a d a a parte superior da claustro, 
contigua á igreja, para aí funcio-
nar o Patronato. 

Mo S r . G c o era3 
Pedimos a s. éx.a que ordene 

aos comandantes de todas ss uni-
dades militares desta cidade, que 
se acabe com a pouca vergonha 
de militares tomarem bsnho, em 
completo estado de nudez, preci-
samente ern pontos que são fre-
quentaúissimos, como defronte do 
Porto dos Bentos e Choupal. 

Mesmo neste aprazível passeio, 
é frequente ver se grande numero 
de soldados sem respeito por nin-
guém, os quais p-oíerem obsce-
nidades juntamente com mulheres 
de reputação duvidosa, que o fre-
quentam. 

A s. ex.a, pois, pedimos para 
que se acabem com estes abusos, 
pedido que nós estamos certos de 
ser atendidos. 

ra 
De íer ro esmaltado em 

2.a mão mas em bom estado 
de conservação compra-se. 

Nesta redação se In* 
forma. 

RLffti^mRia 

Coimbra 
Participo á minha ilustre clien-

tela, que mudei o meu estabele-
cimento de alfaiataria, para a rua 
de Ferreira Borges n.° 39 1.°, por 
cirna da Pastelaria Central. 

Damião d'Almeida. 

iu este este! 
completamente modernisado, e que 
apresenta á sua numerosa clientela 

o maior sortimento em 

Lanifícios para fatos e vestidos 
tudo po r p reços ma is ba ra tos que 

os da ac tua l i dade 
pois que por motivo das obras deixaram 
de vender-se muitas fazendas que hoje 

custam mais 50 a 70 0[0. 
Os p reços expos tos nas nossas v i -

t r i nes cansam sensação 

ilSFGTOiia 
peia sua bare tesa III 

ii pois a ocasião para c 
mies s fie bei f s í f W o cem jaase «nomia 

AUGUSTO LOPES 
6 7 , B . F i i c o n d e d a X m z 3 6 9 
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Elogio do Paradoxo 
A proposito dum livro de Antonio Ferro 

Não é raro, qiiando me apresentam 
um amigo, um daqueles espíritos scinti-
lantes cuja nomeada corre as mesas de 
todos os cafés e se empoleira nas pirâ-
mides de doces de todas as patisseries, 
bufarem ao meu ouvido, em acrescento 
ás qualidades de inteligência que o exor-
nam, a qualidade maxima— de blagueur. 

A mim mesmo me tem acontecido 
idêntico precalço e não me admiraria 
que. tido este artigo, um ou outro leitor 
mais condescendente, com um sorriso 
benevolo o comente: 

— E' um blagueur... 
O epíteto de blagueur é um ferrete, 

não Ue ignominia, como o da flôr de lys 
da velha França, mas de tolerancia 
apiedada e sorridente. 

Ao blagueur permite-se tudo —por 
que tudo é tomado á conta de blague. 

No entanto, acercando-me dos con-
sagrados blagueurs do meu conhecimen-
to, eu verifico que, em paradoxo ou em 
blngue, eles dizem coisas tremendamen-
te serias e formidavelmente justas. Sin-
to-os esbravejar, na ansia de que os 
acreditem, dizendo verdades, clamando 
justiça, inutilmente, esterilmente, por-
que os sorrisos acolhedores á roda, li-
gando-se como sílabas, vão formando 
a palavra, pairantc, persistente: blague! 

E, neste circulo dc ferro, o nosto 
blaguer acaba por reconhecer a incon-
sistência e o paradoxo de tudo quanto 
diz— embora reconheça qpe não sabe 
pensar outra cousa nem pensar d'outra 
maneira. 

Afinal a blague revestida da sua 
forma predilecta-- o paradoxo—vai sen-
do, cada vez mais, a linha geral da li-
teratura do século, a expressão literaria 
domiuante. 

£* raro o livro que hoje, não è cons-
truído em paradoxos e o paradoxo é, 
hoje, para mim a única forma literaria 
de expor os pensamentos e os sentimen-
tos de hoje. 

Não se escreve por paradoxos. Pen-
sa-se em paradoxos e—o que é mais — 
age-se em paradoxos. A ação do século 
é toda paradoxal, sem que, no entanto, 
seja disparatada. 

O que é o paradoxo? Uma afirma-
ção feita com dois elementos que, na 
aparência, se contradizem. E' a curate-
ristica do século. Pretender hoje expri-
mir-mo-nos uriitiniarmente, com afir-
mativas e negativas bem marcadas — 
é um erro, ou melhor, é uni anacro-
nismo. 

O paradoxo em literatura está per-
feitamente a par do impressionismo em 
pintura. E' uma arte moderna, é uni 
recttrso novo do estilo. Ele vem substi-
tuir o conceito e a maxima. O parado-
xo è o rifão do nosso século, a nova 
sabedoria das nações. 

Aquele que hoje, neste atribulado e 
vertiginoso século da simultaniedade, 
escrever, correntemente, com claresa e 
precisão, com ideais nítidos e palavras 
claras—mente. Mente ou não sente a 
vida que galopa e crepita á sua roda. 

A um objecto que gira é difícil aper-
ceber os contornos. O movimento con-
funde as imagens e íntervaciona os pla-
nos. Desse conubio de imagens, dessa 
promiscuidade de planos, nasce 1'enfant 
du siécle— o paradoxo. 

O mundo sempre girou em torno de 
si e em torno do sol. Mas o homem de 
iipje — o homem de pensamento, bem 
entendido — dir-se-hia que o vê girar, 
como um ébrio vè andar as casas. 

Tudo hoje è contraditório. O con-
traste é o dinamismo do século. 

Mas como se isto não bastasse para 
justificar o paradoxo e impô-lo como 
única forma de expressão iiteraria do 
século, ha a acrescentar outra razão 
fundamental, enorme, profunda, decisi-
va—a perplexidade. 

No campo da ideia todos hoje nos 
sentimos perplexos. Não ha nenhuma 
ideia triunfadora, como não ha nenhu-
ma ideia rival, áparte num ou noutro 
espirito mats ingénuo ou mais estreito 

para quem o que está feito pelos sécu-
los chega — e é o reacionario — ou para 
quem o que se vai fazer é perfeito — eé 
o bolchevista.. 

Temos uma herança formidável de 
ídiaes. Estão todos desfeitos. Estamos 
num século que se pode chamar da de-
bacle de todos os idiaís. Não se sv.be 
precisamente qual abraçar, porque logo 
outro antagouico se nos apresenta com 
as suas excelencias todas. Hesita-se. 
Conhecem-se todos os versos e reversos 
da medalha gasta da Ideia. 

0 espiritualismo foi derrotado pelo 
materialismo. Logo a seguir o materia-
lismo ruiu. O direito divino foi aboli-
do pela democracia. Não tardou que, 
igualmente, as democracias falissem. 
Em Arte, abraçarn-se todas as manifes-
tações modernas como interpretes per-
feitas da nossa ansia dc hoje, ao mesmo 
tempo que se queda olhando para os 
clássicos e intimamente perguntando se. 
não é néles que a Beleza reside. O 
amor, fugindo, cada vez mais á sim-
plesa da animalidade vai-se complican-
do num intrincado equivoco. 

O homem que pensa —não pensa 
nada. Não tem opinião definida nem 
caminho seguro. 

O que nasce daí ? O sceticismò• a 
indiferença, — a blague, o paradoxo. 
Ter hoje opiniões decididas —é uma in-
genuidade ou uma cabotinice. Quando 
muito pensa-se o que se diz, já que é 
preciso dizer alguma coisa. O que não 
se pode é dizer o que se pensa. Dizer e 
desdizer é lwjs a única fornia de ser 
logico. 

Vem isto, que è iongo e talvez con-
fuso, a proposito dc um livro, um livro 
que ainda não chegou ao nosso merca-
do e creio já se exgotou em Lisboa: A 
Teoria da indiferença, de Antonio Ferro. 

E' um livro de blagues e de parado-
xos e, no entanto —ia jura-lo — é um 
livro sinceríssimo. E" wh livro da gera-
ção. 

No fixiitespicio diz, á cautela, o 
autor: 

Não sou discípulo de Oscar Wilde. 
A primeira vez que o li, tive a impres-
são de ser plagiado. 

i'sta confissão— é a de nós todos. 
Oscar Wilde é já um lugar-comum do 
paradoxo. Não é preciso ler o preclaro 
esteta do Reino Unido, para fazer pa-
radoxos. O paradoxo pensa-se, sente-
se. E a demonstra-lo pretende vir este 
artigo. 

Além disso, o paradoxo é uma flôr 
portuguesa. Muito ardes do sr. Wilde 
existir, já Camões exprimia os seus me-
lhores sentimentos de amor— em para-
doxos, de que é a obra prima aquele 
soneto, que diz: 

Amôr é fogo que arde sem se vêr 
L' um contentamento descontente 
E o sentimento da Raça, segundo 

Duarte Nunes de Leão ou Almeida Gar-
ret, a Saudade, só pode ser exprimido 
por aqueies aois escritores — em para-
doxo. 

Antonio Ferro pode estar descança-
do a este respeito. O seu livro de bla-
gues e paradoxos é o livro mais sincero 
que uiiimumente se tem publicado. E' 
um livro de geração, uni livro da época. 

Antonio Ferro teve simplesmente o 
desassombro de o publicar e o assinar, 
crente de que se lhe desculparia pelo 
talento o que lhe sobra em audacia. 

Mas eu vou mais além. Reconhecen-
do-lhe o ialento, reconheço-lhe egual-
mente as verdades. Admiro-lhe a prosa 
e a doutrina. 

Antonio Ferro passa a ser o meu fi-
losofo, um filosofo amavel porque li-
songeia todos os meus defeitos. Na mi-
nha estante ele vai substituir o ja velho 
e deslombado Nietzche, ao lado do sr. 
Bergeret, do Anatole, muito mais agra-
davel do que eles — porque tem menos 
que ter . • • 

AFONSO DE BRAGANÇA 

Bombeiros Voluntário 

Vida sportiva 
Vai amanhã jogar á Figueira 

da Foz o União Football Coim-
bra. 

O União, que tem desta vêz 
pela-frente o Sporting Club Fi-
gueirense, o mais forte agrupa-
mento que hoje possue aquela 
linda praia, decerto ha-de impor-
se. 

Apezar deste grupo estar ain-
da enfileirado nas 2.as categorias, 
bateuJno domingo passado o Ope-
rário Conimbricense, por 1 goal 
a 0. 

Saudamos os rapazes do União, 
animando-os assim, para que hon-
rem gloriosamente a cidade de 
Coimbra, que tão brilhantemente 
tem contribuído para o desenvol-
vimento do sport nacional. 

Correndo o boato nesta 
cidade que a nossa casa rece-
beu uma quantidade de assu-
car, vimos declarar para todos 
os efeitos, que esse assucar 
veio para* uma industria que 
não nos pertence nem nego-
ciámos em tal artigo. 

Coimbra, 23 de Julho de 
1920. 

Augusto Luiz Martha, Suces-
soresu 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO M E D I C O - C I R Ú R G I C O 

Portagem, 27. 
Te le fone 20. 

Camara municipal 

Subscrição para a compra de mate-
rial de incêndios 

Itnportancias recebidas ns sé-
de da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra: 

Transporte 
Bizarro & Casemiro 
Joaquim Lopes Gandarez. • .. 
Dr. Abílio Justiç.i 
Companhia ludemnisadora... 
Planas & Companhia em Co-

mandita 

340$0° 
10$00 10$00 
20$00 
50$00 

50-500 
480*00 

(Continua.) 

As pessoas a quem foi dirigido 
o spêlo cias Direcções da Socie-
dade de Defesa e Propaganda e 
da Associação Comercia!, pede Se 
a fineza de mandarem entregar as 
importâncias com que resolveram 
subscrever, tia séde da primeira 
das referidas colectividades, em 
qualquer dia, das 12 ás lõ horas. 

listava no proposito dos mem-
bros das duas Direcções ir pes-
soalmente fazer a cobrança nos 
domicílios, por saberem que mui 
tas pessoas aguardavam s sua vi-
sita paia então subscreverem; po-
rem, como não lhes tem sido pos-
sível fazê lo, ntra será, por abso-
luta falta.de tempo, vão encerrar 
a subscrição, agradecendo desde 
já ás pessoas que queiram dis-
pensar-lhes a fineza de mandar en-
tregar no local acima indicado, 
as importâncias com que tinham 
resolvido subscrever. 

— Per intermédio do sr. Ma-
nuel Rodrigues de Almeida, rece-
bemos do nosso amigo sr. Ma-
nuel Francisco Antunes, residente 
em Pi açaís, Pampilhosa da Sarra, 
a quantia de 10.300 destinada á 
Associação dos Bombeiros Vo-
luntários, para a compra de ma-
terial. 

A Gazeta de Coimbra, que vai 
entregar essa importancía aquela 
corporação, agradece ao generoso 
subscritor. 

T V f m v r v y v m r v^-vvipy» 
Ultima, sessão 

Na sessão da Camara realizada 
na quin/a-feira, a Comissão Exe-
cutiva deliberou fazer uma repre-
sentação ao ministro do Comer-
cio, pedindo-lhe o alargamento, 
para 10 metros, da Rua do Gazo-
metro, deliberando mais proceder 
a modificação do projecto da Ave-
nida Dr. Dias da Silva, de forma 
a ficar com 20 metros de largura 
e com um passeio arborizado ao 
centro e dois laterais. 

Grande Hotel 
A mesma Comissão assentou 

em principio, na escolha do locai 
destinado a um grande hete! ns 
lasua dos Bentos, o qual será 
construído pela grande Sociedade 
dos Hotéis de Portugal, convo-
cando, extraordinariamente, a Ca-
mara Municipal, para definitiva 
mente resolver sobre as condi 
ções em que o terreno deve ser 
cedido c qual o locai que lhe é 
destinado. 

Requerimentos deferidos 
Foram deferidos vários reque 

rimentos para obras e atendidas 
diversas reclamações sobre im 
postos directos municipais, 

ailfiais È Oirsíto de SoiÉra 
Acabam da ser publicados os 

números 47, 48, 49 e 50 do ano 
V, do Boletim da Faculdade de 
Direito da Universidade de Coim-
bra, num grosso tomo de 322 pá-
ginas. 

Contem artigos doutrinais so-
bre direito civil dos professores 
Demogue, da Faculdade de Di-
reito de Paris, e Carneiro Pache-
co; sobre direito internacional 
privado do professor Machado 
Vilela e sôbre direito fiscal do 
professor Oliveira Salazar. Se-
guem se comentários criticos a 
sentenças e acórdãos sôbre direi-
to civil do professor Machado 
Vilela; sôbre processo civil do 
professor Alberto dos Reis e sô-
bre direito administraiivo do pro-
fessor Magalhães Colaço. 

Contem ainda dezenas de su-
mários de decisões judiciais en-
viadas á Faculdade pela magistra-
tura portuguesa; alem das habi-
tuais sccções de Bibliografia e 
Vária. 

Com o presente tomo foram 
distribuídas o índice e capa do 
ano V desta publicação. 

Administradores da Concelho 
Pediu a sua exoneração de ad-

ministrador deste Concelho, o nos-
so patrício e amigo sr. Antonio 
Luiz da Fonseca, entregando a re 
partição ao presidente da Comis 
são Executiva da Camara Munici-
pal, como a lei determina. 

— Também pediu a sua de-
missão.o administrador do COÍL 
celho de Arganil, o sr. Fernando 
Taborda. 

Em Belo Horizonte 

À t o r r e - m i r a n t e i o s t i a c h a r B i s 
Por intermédio do sr. dr. Car 

los Dias, digno presidente da 
Mesa da Assembleia Geral da So-
ciedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, recebeu a Direcção desta 
prestigiosa colectividade 135$00 
escudos, importancía destinada a 
custear as despezas a fazer corn 
a construção da torre mirante, a 
qual foi subscrita pelos bacharéis 
dos cursos que celebraram o 
«Enterro do Grau», e que nesta 
cidade se reuniram hj dhs . 

O curso teoiogico jurídico de 
1895 também já autorisou o sr. 
dr. Albertino Preto Pacheco, dis 
tinto advogado em Lisboa, a com-
binar com a Direcção da Socie-
dade a "importancía com que ha 
de contribuir para o mesmo fim, 
S. ex.a deve chegar brevemente a 
esta cidade, onde conta passar as 
ferias judiciais. 

Aguarda se o valioso auxilio 
de ou t ros cursos dedicadamente 
interessados no assunto, 

1 
Relembrar a galhardia antiga, 

evocar nesta hora amarga, nesta 
hora de tanto sofrimento, nesta 
hora de tantos desenganos, o que 
foi o nosso passado, é uma tarefa 
grande, é sobretudo uma tarefa 
de patriota. 

E quando esse empreendimen 
to é levado a cabo na límpida é 
suave linguagem dos poetas; e 
quando esse empreendimento vai 
até ao povo dizer lhe o que foi o 
Pottugal antigo, cantar lhe suave 
mente as glorias passadas pasa que 
encontre nelas um incitamento 
para o futuro, para que retempere 
a sua alma quasi combalida por 
muitas adversidades, mais valor 
essa tarefa tem, porque melhor 
compreendida pode ser a historia 
que s? corda meigamente, como 
quem á lareira conta narrações de 
fadas que etnbelecerarn a nossa 
imaginação, quando jovens, mas 
que mais tarde nos dão um certo 
encantamento. 

Relembrar a antiga galhardia 
portuguesa, evocar nesta hora 
amarga, nesta hora de tanto so-
frimento, nesta hora de tantos 
desenganos, o que foi Portugal, 

zèr aos seus filhos hoje o que 
por ele devem fazer, como por 
íle devem trabalhar, ensinar-lhes, 
na linguagem filigranada e deli 
ciosa de versos cristalinos, a amar 
a terra de Portuga.!, parece ter si-
do a ideia que teve um dos gran-
des poetas da nossa terra < mestre 
da redondilha» como ainda recen-
temente lhe chamou o sr. Alberto 
de Oliveira no seu livro: Na outra 
banda de Portugal. Refiro-me ao 
sr. Corrêa de Oliveira. 

Os seus dois últimos livrinhos, 
subordinados ao títulos Na hora 
incerta, apresentam se-nos como 
a abertura da nossa historia: a his-
toria grande de Portugal. 

Ha pouco ainda eu tive oca 
sião de escrever as seguintes pa-
lavras: «Os Luziadas não glorifi-
cam Vasco cia Gama, os Luziadas 
não são a apologia da obra dum 
homem, os Luziadas são a histo 
ria épica de Portugal sentida, des-
crita, vista, por um espirito culto, 
que em si encarnou a alma gran-
de, a alma 'heróica, de Portugal». 

Agora, acabando de lêr agra-
davelmente os dois voiuminhos 
eu chamar-lhe ei o mtroito lírico, 
lindo e salutarmente belo, duma 
historia do nosso povo, duma his-
toria dos nossos heróis, duma his-
toria dos nossos santos, duma his-
toria dos nossos navegadores, du-
ma historia dos nossos mártires. 

. . . E esta historia, qem colo-
cada ficará próxima de nós, no 
sitio onde temos os nossos livros 
queridos, no sitio onde temos as 
nossas relíquias. 

Sim, bem próxima de nós —-
para poder ser lida, rezada, deco 
rada, como uma biblía de pátrio 
tisrno, como uma biblia de amor 
e devoção. 

N U N O BEJA. 

Copifão J o s é Emídio Cana-
uar&o Vasco 
Coimbra, 25 7 1920 

Faz hoje tiês anos que a mor-
te arrebatou para sempre, o meu 
querido amigo Canavarro, esse 
coração generoso que sempre pui 
sára pelos mais nobres ideais, e 
onde se albergava muita bondade, 
muita nobreza e muita lealdade. 

Com a morte de Canavarro 
perdi um Bom Amigo, um Gran-
de Amigo, um verdadeiro Irmão. 

Em meu peito ha muito que 
se ergueu um altar de veneração, 
por aquele que soube ser, como 
ninguém, a personificação das mi 
nhãs mais caras aspirações. 

Pobre Canavarro 1 Essa alma 
sempre aberta a todas as dssven 
turas, era um bom, era um justo. 

Ná Africs, onde esteve duran 
te bastantes anos, contava inúme-
ras simpatias, pela bondade do 
seu coração, e pelo seu génio 
alegre e folgasão. 

Pobre amigo! Que descance 
em paz e q u e sob re a tua campa 
nasçam açucenas e lirios todo o 
ano. Eu irei visitar te e orvalhar 
com as lagrimas da minha aca 
brunhante fiôr, a terra que te rou 
bou á nossa vista, essa terra sobre 
a qual eu desfolho as flores ds 
minha dilacerante saudade. 

A toda a família, e em espe 
ciai á. mãe. essa veneranda velhi 
nha e á sua mana, vai a expres 
•ião sincera do meu pesar. 

A. Faria. 

Parque de Santa Grui 
O o f i c i o e n v i a d o p e i o C o n s e l h o 
d ' A r t e e A r q u e o l o g i a á C a m a r a 

C o m o p r o m e t e m o s , publi- Urbano, J. Tomaz da Fonse4 
camos hoje o oficio dirigido 
pelo Conselho de Arte e Ar-
queologia á Camara Munici-
pal, a proposito dos últimos 
festivais realisados no Parque 
de Santa Cruz. 

E' como segue: 
Ex.mo Senhor Presidente da 

Comissão Executiva da Camara 
Municipal de Coimbra: — O Con-
selho de Arte e Arqueologia por 
mais duma vez teve ensejo de 
ponderar como poderia ser apro-
veitado o parque de Santa Cruz, 
convertendo o em estância cie 
predilecção e no mais aprazível 
iogradoiro da cidade. E não dei 
xou de erguer o brado da sua 
reprovação todas as vez-.s que foi 
ventilada a pretensão inadmissível 
de transformar este tranquilo ra 
tiro em arraial de estúrdia, com 
batuques de falsas danças popu 
lares, desconexas, sem caracter, 
sem tcadição e sem arte, com de 
corações baratas, palanques e i:u 
minações a ccbo. E a uma des-
sas contestações foi dada, em fo-
lha volante, a maior publicidade. 

Agora, este Conselho, saben-
do que a Camara reincidira na 
concessão do parque, para exibi-
ção dos chamados festejos de S. 
João, S. Pedro e outros, resolveu 
lavrar j tovo protesto, tanto mais 
veemente, quanto consideta im-
pertinência irritante esta proposi-
tada contumácia dum desacerto 
sem pretexto ou aparência-de jus-
tificação. 

A Camara não tem o direito 
de praticar actos que a coloquem 
em plano inferior á sua missão. 

O emprestimo do parque, 
para fastas grosseiramente impro-
visadas, de mau gosto e indignas 
da cidade, com o imutável pro 
grama, dum pelintrismo lúgubre, 
de bailados e exíravagancus co-
reográficas, expondo arvores e 
cantarias aos estragos e distúrbios 
da multidão em folia, é um abuso 
que fiesrá sem conegimento, pe-
la simples razão de que neste 
puis ha leis que se não cumprem 
e os serviços de arte não desper 
tam o interesse e a intervenção 
dos poderes superiores. 

Os iugares deleitáveis, que in-
culcam a cidade ao apreço de es 
tranhos, são tão respeitáveis, como 
os monumentos; e esíão por sua 
natureza fóra da alç-tda exclusiva 
e do arbítrio das gerências mtini-
cipiis. São bens de estimação 
colectiva e devem ser inacessíveis 
aos ataques da insensibilidade que 
os menospresa. 

Bem basta que todo aquele 
privilegiado scenário, arquitectu 
ras, escadarias e dfcorações, em 
outros tempos enriquecido de ve 
getsção opulenta, se encontre de-
vastado pela incompreensão ad-
ministrativa. 

As vereações, que tão negli-
gentes teem sido no aformosea-
mento e guarda deste recinto; que 
teem descurado a renovação dos 
arvoredos e restauração dos atra-
tivos, que lhe dão caracter, são 
fáceis em abri lo á invasão da ar-
ruaça indisciplinada e fogosa. 

Em qualquer outra parte, esta 
estancia singularmente pitoresca e 
originai seria um terreno de elei-
ção para concursos infantis e fes-
tivais esmerados e educativos, de 
delicadeza e bom gosto; para cer 
tamens de arte e passa tempos 
atraentes. Nada disto se tem fei-
to e nada disto se projecta fazer. 
Pelo contrário, é lançado ao aban 
dono; e, quando muito, serve pa-
ra refugio indecoroso de crápula 
nocturna. 

Contra esta incúria lastimosa 
mais uma vez este Conselho se 
insurge. E não desistirá de, ent 
momento oportuno, fazer v-sler e 
tornar efectiva a reprovação deste 
íacto, que, expõe a irrtflexão ca 
marária a recriminações inexorá-
veis, reclamando providências, que 
protejam e eficazmente amparem 
o antigo Jogo da bola dos Có 
negos Regrantes contra a desde-
nhosa indiferença dos impertur 
baveis destruidores da actualidade. 

Coimbra, 20 de Junho de 1920 
Saúde e Fraternidade. 
Dr. Joaquim Martins Teixeira 

de Carvalho, presidente, João Ro-
drigues da Silva Couto, secretário; 
Augusto Mendes Simões de Cas-
tro, Alberto Cupertino Pessoa, 
Augusto de Carvalho da Silva 
Pinto, Luciano Antonio Pereira da 
Silva, A. Augusto Gonçalves, Be-
lisário Pimenta, Abel Augusto Dias 

Manuel de Melo Nunes Geraldes, 
M. A. Rodrigues da Silva, Albino 
Caetano da Silva Pinto, João Att-
gusto Machado e José Pereira 
Dias. 

No proximo numero, da-
remos publicidade á resposta 
da Comissão Executiva Muni-
cipal e, seguidamente, publica-
remos a proposta que a Socie 
dade de Defesa e Propagan' 
de Coimbra tencionava subme-
ter, no ano findo, á apreciação 
da vereação, para valorisação 
de tão lindo recintq, e que de-
vido a tão condenáveis como 
preversas e mesquinhas intri-
gas de certos e bem conheci-
dos empatas, não chegou a 
ser apresentada, como fôrarer 
solvido por aquela prestigias^ 
colectividade, á aprovação dá 
Comissão Administrativa, que 
então geria os negocios do 
município, e que tão injantil-
mente se deixou enroscar por 
essas venenosas criaturas. 

Como o publico ainda não. 
a conhece, vamos publicá-la, 
na convicção de que se tiveŝ  Í 
se sido aprovada, ter-se-ía en: 
contrado a solução mais inte-' 
ligente, séria e pratica para ^ 
questão da valorisação do Paft. 
que de Santa Cruz. 

Êcos da Sociedad 
: Paradoxos *>•»•.* uannana .a u x u a a» aaaui 

O amor.— Aí/ss Gladys è uma 
guia, loira e interessante amiga, q 
eu encontro de vez em qnando n 
ou noutro tea aristocrático. Onk 
falei-lhe sobre a banalidade dasrr 
sas, e ela sorriu-se no seu desd~ 
fidalgo e artístico, propondo anfà 
definir o amor, esse amor que toioi 
julgam encontrar a florir nos latim 
perversos das mulheres galantes: 

— Você sabe ?.. . O amor, no nob 
so tempo, é unia toilette cortada peli 
ultimo figurino francezt .. Cheio di 
tentações na volúpia de envolver as 
nossas curvas, deixa-lhes advinhar 
perversidades estranhas/ 

E miss Gladys sorriu-se, supe-
riotmente, num orgulho elegante de 
snob requinte. 

LOTUS., 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
Antonio Alvares Mendes da Cruz 1 

Virgilio Pereira da Mota • 
Ferreira Martins. 
A'manhã: 
Alberto Lopes d Oliveira. 
Na segunda-feira: 
Alvaro da Costa Morais 
Hermano Ribeiro Arrobas. 

Doentes 
Tem estado doente o sr. dr. Fernan-

do Lopes. Felizmente vai melhorando o 
que muito estimamos. 
Partidas o chegadas 

Para as Pedras Salgadas, o sr. dr, 
Antonio Assis Teixeira (Felgueiras): 

— Para a Povoa do Varzim, a sr.' 
D. Sofia Ribeiro de Freitas. 

— Para Vizela, o sr. Antonio Hen-
riques Filipe. 

— Para Tondela, o sr. dr, Amadea 
Ferraz de Carvalho. 

— Para Sernache de Bonjardim, 0, 
sr. Paulo Emilio de Brito Aranha. 

— Para Manteigas, o sr. Franctéco 
Santos e Silva. 

— Para o Porto, os srs. Joaquim A. 
Simões e José Cardoso de Figueiredo 
Nogueira. 

— Para a Carapinheira do Campo, 
o conego sr. dr. fosé dos Santos Aflui-
ndo. 

— Para a Madeira, o sr. jaime Çt. 
ser d'Abreu. 1 

——mmmm— » mm— . 
Exame ?,c| 

Fez hoje exame do 3.° ano do$ 
liceus o menino Antonio Pereira 
da Costa Peça, filho do conceitua: 
do industrial desta praça sr. An-
tonio Pereira dos Santos Peça e 
da sr." D. Maria Benedicta da 
Costa Peça, o qual obteve boa 
classificação. 

Ao inteligente aluno e a seus 
pais os nossos oarabens. 

Delegado dos abastecimento* 
Pediu a sua excner?ção de dè* 

legado dos abastecimentos nestô 
distrito, o capitão da guarda repu» 
blicana, sr. Josué Pinto Knopfli. 

autoridades 
Chamamos 'a atenção das au-

toridades para o escandaloso e^ 
pectaculo que, todas as noite*,.to» 
Avenida da Ponte, envergonha 
quem por ali passa cotp suas.fa-
miiias, vendo-se ali, sem que.se-' 
jam reprimidos, mulheres dê ré* 
putação duvidosa, Itnóralisandç 
aquele ponto de passagem. 
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gressos de Coimbra e da região 

Hotéis de turismo 
Segundo as nossas informa-
s, vâo em bom andamento as 
ociações para o estabdecimen 
eih" Coimbra e em Penacova 

)is hotéis de turismo, dotados 
todas as condições modernas 

A conforto, higiene e recreio. 
Çom estes dois estabelecimentos 

delares, e o já existente no 
ussaco, esta cidade ficará dis-

do, com a próxima conclusão 
triangulo do turismo, Coim-

bri Penacova Bus saco, de exce-
fonais condições cie atração tíe 
Esteiros, como nenhuma outra 
ade disporá, no nosso país. 
A importancia dó facto é tão 
pavel que achamos escusado 
tar salienta la aqui. Eia mete 
penetrantemente pelos olhos 
tro de toda a gente, ainda 

esmo daqueles que se mostrem 
> cegos, e isso por uma forma 
clara e evidente, que estamos 

totós que sobre o assunto não 
duas opiniões. 
Surge, porem, uma circuns-

ncia que é para ponderar por 
todos aqueles que ligam alguma 
atenção aos progressos de Coim 
bra. A Sociedade dos Grandes 
Hotéis de Portugal quer dotar 
Coimbra com um hotel grsndioso, 
mas o local por ela escolhido é a 
Insua dos Bentos, propriedade do 
Município, tendo declarado que 
não lhe serve outro. A não ser 
ili, em nenhuma parte s e ú cons-
truído. 

A Camara em vista desta reso-
lução da Sociedade, dos Grandes 
Hotéis, e tendo em consideração 
que se trata dum importante me-
lhoramento que muito deve con : 

tribuir para a prosperidade da ci 
díde, está estudando o assunto 
com o mais meticuloso cuidado, 
trto de que, acautelando os legi-

os interesses do município, en-
mtrará meio de aceder ás pre-
isões da referida ernpreza, que 

l|á nas disposições de doiar 
Idimbra com um grandioso edi 
Ho de grandes efeitos dtcorati 
los, em estilo Renascença. 
| A prespectiva que se disfruta 
I Insua sobre o rio, campos e 
jilinas marginais, será absoluta-
mente respeitada. O terreno será 
cortado por dois largos arruados 
(ferais e outros circuL res ao edi-
icio, por onde o publico poderá 
ransitar á vontade em todas as 
lirecções, e que ficarão pertença 
lo município, bem como cerca de 
12.000 metros quadrados de ter 
jKo, que naturalmente serão des 

ados a um hipódromo e campo 
|fe'jogos municipais, etc. 

Parece que a Camara ficará 
litgamente interessada no edifício 
I construir, pelo menos, por me 

e do terreno que ceder, cujo 
,or não será inferior a 30.000$ 
:udos, cu mais. 
Emfim, o assunto está sendo 

itdado com a mafor reflexão e 
tòm o firme proposito de ser so 
lucionado o mais rapida e conve-
nientemente possível para o mu 

cipio ej para os afortnoseamen 
s e progressos da cidade. 

immmmmimrz *•-<»» » fflttawu» • • 
Nesta r e d a c ç ã o r e c e b a m -

se anúnc ios p a r a s e r e m pu-
blicados no SÉCULO, D I Á R I O 

E NOTICIAS e PATRIA" 

SinJicancia 
Está .em Coimbra o general 

Si, Carvalhal, que veio proceder a 
uma sindicancia ácerca das acusa 
ções feitas ao general comandante 
•|ísta divisão, sr. Mousinho d'Al 

Íuquerque, por ocasião dá rniss--
fclebrada em 10 de Junho findo, 

na igreja da Sé Velha, sufragando 
jalma dos soldados de infantaria 
tnprtos em Frsnça. 
«(.fliii.i m» M 

AVISO 
D e e l o p Q ç a o 
Alberto de Serpa Cruz, 

notário nesía cidade e co-
marca de Coimbra, consían-
Jo-lhe que se levanta contra 

seu cartorio e a sua pes-
soa. do que já lhe forem de-
Iinados alguns nomes, uma 
mpanha d e d i f a m a ç ã o , 

em perentorSamente d e c l a -
r que procederá criminal-

fMente e exigirá a competen-
te (responsabilidade e vii, a 

'fluem quer ques de óra avan-
(te, aventure qualquer frase 
que seja ou possa ser aten-
tatória das suas dignidade 
proflseionaT ou pessoal ou 

^tendente, sequer, a desviar 
A sua Numerosa e Prezada 
'Clientela 
c Coimbra, 21 de Julho de 

O b l j i i a r j o 

Faleceu nesta cidade n sr.a D. 
Justina Baptista Severo, viuva do 
bedel de Medicin?, sr. Abílio Se 
Vero, e mãe estremosa do nosso 
amigo sr. Carlos Severo. 

A' familia enluctada as nossas 
sentidas condolências. 

P«tSos írlbimals 
R E L A Ç Ã O 

Seszão de 17-7-920 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Celorico da Beira — Antonio de Al-
meida Tonico, casado, proprietário c ne-
gociante, do logar c > Forco, contra D. 
Leopoldina Furtado dc Mendonça, viuva, 
proprietária, do logar da Rapa. — Rela-
totf L. do Vàle; escrivão, Faria Lopes. 

Vagos — Antonio Pires, solteiro e ou-
tros. contra Agositnho Pires, solteiro, la-
vrador. — Relalor, Gonçalves Pereira; 
escrivão, Quental. 

Ceia José Marques da Silva e mu-
lher. de S. Tiago, contra Filomena tíe 
Jesus Ruben, v:uva e outros, do mesmo 
íogar.— Relator, Fcrjaz de Sampaio; es-
crivão, PiuenUl. 

Toma: F. ancisco Pereira e mulher, 
proprietários, dos Loudos, comarca de 
Torres Novas, contra Antonio Gonçal-
ves Palhaça, viuvo, proprietário, de Vila 
Nova. — Relator, C. Corte Rea!; escrivão, 
Quental. 

Guarda — Tomaz Rodrigues Pinheiro, 
viuvo, proprietário, da Pera do Moço, 
contra Maria da Conceição Afonso, sol-
teira, propiietara, de Famdicão. — Rela-
tor, j. A. Rodrigues; escrivão, Pimentel. 

Gotkeia — O M. P. contia D. Aurora 
Leitão Corte Real da Fonseca, de Vinho. 
— Relator, J. Cipriano; escrivão, Faria 
Lcpes. 

Pombal — Joaquim Rodrigues, viuvo, 
de Chão de Uimeiro, freguesia tíe Vila 
Cã, contra Manuel Gomes Subtil, viuvo, 
cio mesmo logar. — Relator, Sá e Mota; 
escrivão, Quental. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Anadia — Abilio Ferreira cos Santos» 

comerciante e mulher, ua Mealhada, con-
tia Abjl Bi lista, comerciante, como re-
preseutaute da U.i-ão de Mercearias, Li-
mítada, com séde na Louzã.— Relator, 
R e g i ã o ; esciivão, Quental. 

APELAÇÕES CRIMES 
Alcobaça — O M. P. contra José Var-

dasca, solteiro, maior, natural do logar 
dos Montes.— Rtlalor, L. do Vale; es-
ctivâo, Pinrentcl. 

Pinhel — O M. P. contra Antonio 
Flora, solteiro, residente em Pinhel. — 
Relator, Gonçalves Peieira; escrivão, 
Pimentel. 

Almeida — O M. P. contra Antonio 
Clemente O Toneca, de Casieio branco. 
— Relator, P. de Resende; escrivão, Fa-
ria Lopes. 

Anadia — Antonio Dias, alfaiate, da 
Swbio a, contra o M. P. — Relator, C. 
Cotíc Real; esciivão, Faria Lopes. 

Coimoia— O M. P. contra Luzia da 
Encarnação, ci-aua tíe servir, da Porto 
Carros. — Relator, j. A. Rotírigues; escri-
vão. Pimentel. 

Anadia — Francisco Din.z, proprie-
tário, do Canêdo, contra o M. P. — Re-
lator, J. Cipriano; csCnvão, Quental. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Fundão — Miguel Dias Baiisla e mu-

lher, proprietários, lã-.itíentes em Alçaria, 
contra José Luiz Aguilar e mulher, pro-
piictanos, do mesmo logai. — Relator, 
Oliveira Pires; escrivão, Quental. 

Coimbra —O dr. Joaquim Gaspar de 
Matus, advogado, resiueute eia Coimbra, 
ex tutor di menor, D. Esmeralda Alice 
da Rocha Freitas, contra o Curador Ge-
ral dos Oifáos. — Relator, Diniz ua Fon-
seca; escrivão, Pimentel. 

Coimbra — José Maria Inácio da Sil-
veira, viuvo, p iop iu tano , morador em 
íaveiro, contia Mana da Conceição Ca-
saieiro e marido, moiauorcs no mesmo 
logar. — Relator, P. ue Resenue; escri-
vão, Pimentel. 

Coimbra — A sociedade de Panifica-
ção de Coimbra, Limitada, contra josé 
Augusto Ftafc.ia;Nadais, casado, nego-
ciante, residenteém Coimbra. — Relator, 
A. Ferreira aos Santos; esciivão, Fana 
Lopes. 

Guarda — Elísio Filino Avelino Al-
meida, escrivão substituto do 3." oficio 
do Jufzo de une i to da Guarua, contra 
Joaquim Antonio a'AlmeiUa Paulo, tain-
Dem escrivão suosutute>, residente em 
Lisboa. — Relator, Regalâo; esciivão, 
Quental. 

Viigvs— FianciscO Rodrigues Valen-
te Lopes, casado, de Va^os, «.outra iVia-
iiuel ue Aimciua 1 e.xoao, casado,também 
tíe Vagos.—Relator, j. Cipriano; escrivão, 
Faria Lopes. 

F.gneira da Foz — iVUnUei da Costa 
Pereira de Sousa e outros, contra Manuel 
dos Santos Ramtro, viuvo, tíe Lisboa.— 
Relator, C. Coiw Real; escrivão, Pimen-
tel. 

Agueda — Maria Simões de Almeida, 
soiteua, pioprictaria, de Travassó, con-
tra Manuel Joaquim Ferreira e mulher, 
iavraãoieg, também ue Iravassô. — Re-
lator, Eduardo Cai valho; escrivão, Quen-
tal. 

Soure —Alvaro Dias Varela Pinto e 
esptsa e outros, todus residentes em 
Soure, contia Antonio Alves Morena, 
viuvo, pr< prietano, também residente ern 
Soure. — Relatoi, Inácio Monteiro; escri-
vão, Pimtntei. 

rundáu —Os tíis. Antonio Caetano 
Saívauo e Celestino lavares Mouteiro, 
advogados, lia qualidade de oa»tanles 
procuradoies uo taitutío, Fiauciscío Ger-
mano de Aluu.a tíoige» AlagaíhãeS, con-
tra O. Maria da Luz rnr ie iuu Oso»w tíe 
Vuiitna e inaiido, propnt tanoé. — Rela-
tor, j. SoUáaj esciivão, Pimeutei. 

wj/uau» •f tr.m 

li ,vario e cias Ilhas só para re 
vender hCába ue chegar grande 
quaníiaaue em pacotes ue 500 gr. 
cigarros e charuios das melhores 
marcas. 

Pedidos a M. Neves Barata, 
Largo Miguel Bombarda,. 38-43. 

2596 -4x5 in.-J. R. K. Co. 

Eis aqui o 
Polimento! 

Para usar a Ceva Prepar-
ada de Johnson preci.v.-is 
somente de um pedalo dc-
panno—se nu o necessitaa 
brochas, borrifadore^ nern 
limpadores de nenhuma 
classe. Basta esfregar inn 
pouco para produzi: uni 
polimento lustroso < • 
manente de muita duração. 
Podeis usar a Cera i ; -varada de JohnS' 1 sobre 
qualquer acatanicnt orr sei-; dc.- verniz, ca 
polimento francez Ou cie azeite, e o resultado 
será uni poiimento ouro, secco e avelíudado, 
impermeável e resistente contra o pó, arran-
haduras, vestígios dos saltos dos sapatos e das 
marcas dos dedos. 

wmk&mmã 
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L i q u i d a e e a r F a s l a 
é mais do que em pcli: 110:1 toÇporqtia fo.r->r. xn-.ia píSHc.ilí- iU-lgr.tln pro-
tectora que serve como um presen ativo maravilho; o. 

Â Cera àe Johnscn era Pó 
Borrifada sobre qualquer chãoproduzirá imrnediatarnente urna superfície 
perfeita para baiiar. 
O vosso commerciante terá o prazer de supprir-vos como polimento 
mais satisfactorio. 

8, Co Johnson & Soh 
Racinc, Wisconssn, E. U. A. 

Q - r a t i d L S i O 
E' com o mais sincero respei 

to que vsnho agradecer á cx.ma 

sr.a D. Ctemencia Corregedor, 
dign» directora do Colégio de 
N. S. da Esperança — Avenida Ro-
drigues de Freitas — Porto, o des-
velo e carinho com qu ; tratou na 
sua doença, minha filha Alaria 
Luiza Jaime tíe Sá Viana Feitor, 
aluna pensionista deste Colégio. 
Deixar de proceder assim, seria 
faltar a um dos meus maiores de-
veres, aumentando este meu re-
conhecimento a circunstancia' da 
mesma creança ter feito este ano 
o exame do segundo ano do li 
ceu, obtendo muito boa classifica 
ç5.o, justificando se pois, a orien-
tação inteligente ds tão virtuosa 
senhora e do restante funciona-
lismo d'esss modelar estabeleci-
mento de educação e ensino, as 
sim como a elevada còmpetencia 
das professoras que compõem o 
seu corpo docente, cujos nomes 
muito gostosamente tenho a hon-
ra de publicar, para que se não 
desconheça a sção laboriosa de 
tão bsnemerita instituição. 

E assim, a suas ex,as as :-r.as 

D. Guilhermina Pratas, D. Inez 
Teixeira, D. Maria Mesquita, Ma-
demoiselle Maria Celeste Mendon-
ça e Madame Carvalho, ilustres 
professoras do ensino secundário 
nesse colégio, aqui lhes deixo re-
gistado os protestos da minha in-
delevel gratidão pela profícua ins-
trução que ministraram a minha 
filha. 

Coimbra, 16 de Julho de 1920. 
Victor Feitor. 

1-Figueira da Fo 
Aluga se de Julho a Outubro, 

casa bem situada, com boa mo-
bília e telefone'. 

Tratar na mesma, Rua do Es-
tanco, 8. (Proximo á Rua das 
Flores). 

Sobre vagon em Coimbra-B 
ou n-t sua fabrica, em toros de 1 
metro, compra n 18$00 a tonela-
da a CERAMICA, Ld.a. 

Sede provisória : Rua Joio Ca-
breira, 11—Coimbra. 

Sucata e chapa ú i l m f 
m o d a 

Vendem-se cerca de 4000 qui 
los de sucata e cerca tíe 5000 qui-
los ds chapa de gasómetro de 1,5 
e 2 nim5 de espessura, assim como 
um gazometro completo. 

Para ver e tratar Serviços Mu-
nicipalisados da Camara Munici 
oal de Coimbra. 

Fttlfêi «i* 
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pote! 
Já abriu esta preferida casa 

dos forasteiros da Coimbra, que 
ali continuarão a encontrar ser-
viço limpo, rápido e económico. 

Almoços cu jantares com vi-
nho a 1$60. 

O Proprietário, 
Demetrio Piniô. 

Acta Us honradez 
Estive ha dias no Porto hos-

pedado no Hotel Aliança daquela 
cidnde, e tendo me esquecido, 
casualmente duma carteira com 
duzentos escudos, sobre a mesa 
do meu quarto, foi-me restituída 
expontaneamente, antes de eu no-
tar. a sua falta, pelo empregado 
do mesmo hotel Domingos' Soa-
res, natural tíe Coruna Espanha, 
qne a encontrou quando procedia 
á limpeza d'aque!e aposento. 

E' certo que não fez mais ck> 
que o seu dever, pois é assim 
que deve proceder qualquer ho-
mem de bem, no entanto é caso 
para louvar na época que atraves-
s a m o s , r a zão p o r q u e faço es ta de-
claração para que sirva de exem-
plo aos milhares de «parasitas» 
que infestam o nosso malfadado 
paiz. 

Victor Feitor. 

l f f l W . L I J J I I I M . « "Miff.FTÍ IMH 
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CmcentTiíkr 
D e 

Significa Um 
Enchedor 

Automático . 

Nenhum é genuíno 
sem o outro. Junctos, 
e l les proporcionam 
absoluta satisfação 
ao escrever. 
O famoso "Cresent Filier" 
enche a caneta em um 
momento; é apenas neces-
sário apertar com o dedo 
pcllegar. 
Escreve com suavidade. 
É de construcçào simples. 

Não vaza. 

Encontram- se á ven-
da em qualquer loja 
ou relojoaria mo-
derna. 

T h e Conklm Pea Mfg. Co. 
Yt-Se-ja, Gi.i*, E. li. A» 

Venda terreno 
Vendem-se 28.8S5 metros de 

terreno, sito na Ladeira da Forca, 
á Casa do Sal, confinando com a 
estrada. 

Recebetíi-se propostas até eo 
dia 31 do corrente, em casa da 
viuva do falecido Antonio Rodri-
gues Pinto, á Casa do Sal. 

Precisa se. Rua Pedro 
Cardoso, SL>. 

udanU H j u d a n l e d e « ' - c r i t o -
' • r io Oferíce-se um upa/ de 

aiiun, com piálif.i de dactilojíiaha. 
Nesta íedaeáo s>- iSIv.. 

ZS n t i g u i c l a c l e s vte estilo 
' • flamengo, restaurado, muito 

grande, ern pau preto, e vários. Mos-
tra-se das 8 ás 11 e das 17 ás 21. 

Antonio S. Nusie*, Casa do Sal" 

Chiado. 

' a i x o t e s , Grande quantida-
de vende-se nos Armazéns do 

Creado 
z p m . 

í.-ição se diz. 
í " a s < 
W tar 

p a r 
Precis 

ar m a-
ecisa-se. Nesta re-

pi. Compra-se em hom es-
tado de conservação. Respos-

ta urgente a B. Carvalho, Beco do Fa-
nado, ti.° 2, 2.". 

o f r e Compia-se. 
Rua do Corvo, 14. 

em ruínas vende-se 11a rua °<"asa 
na r na rua do Forno. Tratar com 

M. C. Matos, barracas de banhos no rio 
Mondego. 

Cr e a d a p a r a t o d o o 

serviço Necessita ganhan-
do íH-is mil íeis mensais. 

Nesta redacção •=<> diz. f - í n p r e g a d o s N a 
*— Central recebem-se 

a n ;v.mesa 
lentral recebem-se dois um 

com alguma pratica do mesmo negocio 
e outro para serviços de limpesa e en-
trpg?. de encomendas. 

P r n p r e g a d a s . P r e c i s a - s e 
para serviço de caixa e balcão. 

Armazéns do Chiado. 
F a r m a c l a Passa-se a ant.ga 
• farmacia Haro e Oliveira, de 

Febres, Cantanhede, por o seu prorieta-
tario a não poder administrar. Quem a 
pretender diriji-se ao seu dono. 

r c í i n e i r o e H o r t s i l a o . 
Manuel Carvalho enearrega-se 

de todo o serviço pertencente á agricul-
tura. Quem precisar pode dirigir cor-
respondência a Manuel Carvalho, Boiça 
de C.eira—Coimbra 

1 

Q 

F r n p r s g a d o para es 
crltorio. Precisa-se dnni 

com bor,3 habilitações, Nesta redação 
<;r .1,.. _ ' 

p. i i » escritorio. Oftie-
* ce-se homem diãpoJiive! das 

S ás 11 e das IS ás 24, escreve á maqui-
na, passa facturas etc. Nesta redacção 
Se diz. 

e r d e u - s e u m lorgon n o 
* domingo. Gra(ifica-se quem 

o entregar da !'r:íç.'i da Republica, S 
| ) ias para azeite. Ven-
• dem-se pias de pedra para 

azeite. Diz-se nesta redação. 
uartos e pensão iim 

casa de familia respeitável a 
pessoas nas mesmas condições. Nesta 
redação se diz. 

O e c e b e m - s e comensais n a 
B \ rua João Cabreira, 15 
^ e n h õ r a ^ n r a r r ê g a - s e d e bor-

dados a branco a rede nó e 
bainhas abertas e vestidos de crianças 
na rua Fernande^ Tnrnaz n.° 72 

Te r r e n o Vendern-se ce^ca de 
1.600"'-' 110 melhor local de 

Montes Claros. I rala-se na 1 ua Bordalo 
Pinhejro. 117 2 0 — Coimbra 

rerr«rio para eclífica-
• ç â o , Vende-seumeom 1.000 

melros aproximadamente, na rua Antero 
do Quental. Trata-se com Adriano Lo-
pes, Arco d Almedina, 6. Vende-se um magnifico co-

fre para casa comercial. 
Nesta redação se. diz. 

Vende-se uma elegante mo-
bília de saía de visitas em pau 

preto com 3 peças estofadas. Couraça 
de Lisboa, 123. 

Ve r i d e - s e barato, 1 magnete 
de 4 cilindros, 1 carroça para 

animal e 1 grade para sacada. Para ver 
e tratar com Antonio Fundidor, Arnado. 

Ve n d . e - s e nma maquina de 
escrever UNDERWOOD. 

Plácido Vicente & C.a, Limit.0 —Rua 
Ferreira Borges, 167, Coimbra. 

Di & o d i t a d o : 
15 ú q u e s© h a d e 
p e d i r saôs s a a f o s , 
p e ç a - s e a D e u s | 

P o i s c r ! i m p a r a 
r e c ^ p ^ r a r a s a ú d e , m a i s 
val-3 t c c o r r e s * ás 

PINK 
ãú ç t í e a q « s 2 q « e r c u b r o r e m e d i ® . 

Ás P i ! « ! a s Ptp.k p u r i f w m n © c n r i q i i â e e m 
o s s j i g a s » to^iljlcaisii e s n e r v o s © s ã o u m 
poderoso regenerador ão Qrgaxâsmú, 

ft» ?|1n!w Pisff estio á venáa «w ísárs st phiirawcilú peio preço 
is S59 ríis a caixa, 5 $ SOO riis ss 6 ci«&s. Oeposilo geral s 
iíbaaBse» c Drogaria Pcnsnsalar, ria Atitesiia, 3? a 45, I 
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A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que 
a feira de S. Bartolomeu, nesta ci-
.iade, ha de efectuar-se no Rocio 
!e Santa Ciara, desde 20 a 31 do 
nês de Agosto proximo futuro, 

que as pessoas que pretenderem 
l igares para os respectivos sbar 
racamento deverão apresentar na 
repartição de obras de:»te Municí-
pio as suas requisições por si, cu 
->or seus procuradores ou barra-
queiros. 

Não pode dar se começo aos 
rabalhos de- abarracamento sem 
•••r sido feita a competente requi-
sição. 

Os lugares serão dados no dia 
7 de Agosto, pelas 10 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
i9 de Julho de 1920. 

O Vice-Presidente, 
Francisco Vilaça da Fonseca 

M V S S O 
E' convocada a Assembleia 

Gèral para reunir no dia 30 do 
corrente, pelas 21 horas, na sus 
séde, na rua Bordalo Pinheiro, 
n.03 58 e 60, para: 

Apreciar a situação da Coo-
perativa, aprovação das respecti-
vas contas e resolver sobre o seu 
proseguimento. 

Nao havendo numero legal, 
fica desde já feita nova convoca-
ção para o dia 14.de Agosto pro-
ximo, á mesma hora e no mesmo 
local. 

Coimbra, 14 de Julho de 1920. 
O Presidente daCornissãu Administrativa, 

Armando Maeedo. 

F e r r e m e n t a s p a r a 
t c l r o s , a c a b a d c 

r c c e b s r d i r c c í a r n c n í c 
d o e s t r a n g e i r o a c a s a 
d e 

José Correia Amado 
Ao fundo da Fraça do Comercio 

C O I M B R A 

Salão Africano 
Arco d ' A l m e d i n a , 12,1.° 
Servem-se almoços, jantares e 

ceias. 
Serviço completo de restau-

rante e café. 
Lanches. 
Vinhos finas de meza. 
Recebem-se com nsais 
Em breve, prsto do dia, espe-

cialidade em Coimbra, que se 
at iniciará. 

O proprietário, 
Manuel Freire. 

Q 
Afim de dar maior desenvol-

vimento a uma casa de fazendas 
e mercearias, já montado na pro-
víncia, precisa se um socio com 
esta quantia, bastante serio, ga-
rante-se bons lucros. 

Carta urgente a este jornal 
com as iniciais, J. M. F. 

noto com M t w 
Vende-se uma, marca HEN-

DERSON em perfeito estado, mo-
delo moderno, 3 velocidades, 12 
H. P., com todos os pertencen-
tes e boas borrachas. 

Dirigir a Manuel Gomes de 
Carvalho---Ruadas Padeiras 68 70 

fippemGtaeaQ * 

No proximo domingo, pelas 
12 horas, proceder se há no Par-
que de Santa Cruz á arrematação 
das madeiras e pregos dos pavi-
lhões, coretos e vedações dos úl-
timos festivais, e bem assim de 
duas bolas de foot-ball. 

Fabrica demoagám 
de vidro, tintas 

e cereais 
V E N D E S S E 

Propostas dirigidas a Francis-
co Ferreira & Maia, Limitada. --
COIMBRA, 



GJ&2ET& BE GQIMER& de: 24 de J u l h o de 1 9 2 0 

.'. Séde em LISBOA'—Rua do Comgrcjo, 56 .-. 
CAPITAL SOCIAL . . 1:200.G0G$00 
CAPITAL EMITIDO 500 0C0$00 
FUNDOS DE RESERVA EM 29-3-920 418 000$03 
1NDEMNISAÇÕES PAGAS ATÉ 31-12-919. . . " . . . . . . 2:729.021$29,1 
Esta 3 M T I Q H companhia efectua seguros sobre prédios, mobílias, estabeteci-
mentos e generos armazenados, seguros marítimos, pastais e quadra de vidros. 
— - — : S é t i m o a n o g r a t u i t o : 

a r o m a si ova 
Precisa-se de unia casa para 

moradia com 10 ou mais divizões 
boas, em bom sitio, com ou sem 
mobília. 

Também se aluga ou compra 
uma quinta que tenha boa casa 
de habitação e seja perta de 
Coimbra. 

Também se compra uma casa 
própria para habitação em "Coim-
bra, qu.i tenha as divisões acima 
rnensionadas. 

Dirigir carta com iodos os 
esclarecimentos a 

G i n j a B r a n d ã o Lim. a 

Aviflíi.da dos Oleiros — Coimbra 

cfassimas m a q u i n a s á c a s a 

Correspondente em COIMBRA: 
J o s é J o a q u i m da S i l va 

!« constantes c as 

Companhia de Segupos 

( R e g i s t a d a s e m 1 5 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! D^ mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele-se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim iiu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Veias d'Erbou. 

CAIXA, 4$50 - V* CAIXA, 2$50 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda tra Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

S e g u r o s m a r í t i m o s : fe r re . s t res - . tumul tos 

g r e v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 
sao o melhor remédio 
preventivo e curativo 
contra 

Gfí/PE, 
ccitsr/PfíçôES, 
OUÚU/OÔfS, 
£AR/fl6/TES, 

D Qf>NO •!' 'T /"A "5/7 '5/1 / ? onUni/i/í f£o uiiinkafilu 

£ asmatícas 

Correspondentes em Coimbrãs 

C A R D O S O <?< C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

M L U 

u&âtMJ&ei» ^ 
(Registado em 14 paizes) 

SUAS VANTAGENS: Eile tira rapidamente as dôres ao doen-
te; iraz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é exti amamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; sutrtitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele tião tem, 
nmma palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! • 

Si f l i t ico que a i n d a n ã o tenha man i f e s t ações evite a s , t omando já es te 
excelente e inconfundível r e m e d o . 

A' venda nas boas farmaejas e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 2$00; G. tab.es, II$00: Pêlo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colónias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

, v m O ; 
. « f f j » O Q. 

EL IDA,QE é 
4 • ' ^ Ê f j ^ * . ]> Fundada m 1235 — Séde em LISBOA p 

^ c J è e L É ^ . ^ C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 0 0 0 $ 0 G gjj 
Fundo de reserva 538:137$399 idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

dos Depositos 98:883$755 M 
Total' Ó37:021$1Õ0 g j 

Indenisações, por prajiiizos, paps até 31 dc» dezembro de 1811 Q 

4 J 5 1 : 4 2 4 Í 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- Q' 

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, O; 
mobílias", estabelecimentos e riscos maritiroos. ^ 

Correspondente em Coimbra : £*%! 
fet? 

BASILIO XAVIER D'AND£ADE.Sacezsor Q 

Rua Peàro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. S 

fô luga-se j ia B a l z a , podendo ser 
proximo cia estação do caminho de 
ferro, Tratar c o m L a z a r o Pi o olei-
ro, MSmegue, Coimbra. 

M a n u e l Gomes de Carvalho, 
com oficina de bicicletes e ma-
quinas de costura na Rua das Pa 
deiras, participa aos seus estimá-
veis clientes que fechou a mesma 
oficina por falta de pessoal e ou-
tros motivos de importancía, con 
tinuando na mesma rua, nos n.ps 

68 e 70, com concertos de ma-
quinas de costura, gramofones e 
v e n d a de respectivos acessórios, 
vendendo também, alem d a s mes-
mas para todas as bicicletes; oleo, 
agulhas, etc., etc. 

Compra e vende, uma das 
maquinas de costura, bicicletes e 
gramofones^. 

S e c ç ã o d e ç o f p e s ^ f o r t e s 
Compartimentos popa alugap 

i ns ta lações que g a r a n t e m a maio; 
segurança contra roubo e incendi! 

. jn 

C a d a l o c a t a r í o r e c e b e a UMICrt c h a v e fabrf 
c a d a e s p e c i a l m e n t e p a r a o s e u cornparf t 
m e n t o , p o d e n d o á s u a v o n t a d e e s t a b e l e 
c e r o s e g r e d o d a f e c h a d u r a . 

PARA C U / R A R 

ANEMIA, CH LO ROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M É D I O É > 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os filhos e que se. queiram 
robustecer, tomam a V i t e i l o s e , 
que sendo um preparado ue sabor 
muito agradarei, lhes traz imedia-
tamente"' uma grande abundancia 
rle leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que sc 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmente, crean 
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos òiberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo d"ste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se todo o cuidado em 
verificar se todos os rotvlos levam 
•indicação do seu preparador• Au 
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre" como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ie.nha esta indicação de garan-
tia. 

. A V l t a l o s e vende-se em í- -
das as boas fanuaeiasv drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia h No-
bre. Bodo, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

NÃO PRECISA DE DiETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARM AC IAS mm^mmsmwmm 

Participa aos seus rregueses e 
amigos que mudou a sua oficina 
de jasígos e escultura decorativa 
em pedra, para a rua de Pedro 
Cardoso n.os 58 60, (antiga rua 
Corpo de Deus. Séde provisoria do escritorio 

e armazém 
SVENiOa S á DPL B A N D E I R ^ 74-3 

T e l e f o n e n.° 613 

Precisa-se interna p&ra a pro-
víncia que ensine a unta menina, 
2.° grau, musica, piano "e lavou 
res. 

Informações ;• G A Z E T A DE 
COIMBRA 



Publicações: Anúncios, por cada linha, $10; 
reclames c comunicados, cada linha, na 1." pagina, $30 

(Para os assinantes 2 0 % dc desconto.) 

8edac;50, xdmlsístruçlo e tipografia —PATEO DÁ INQUISIÇÃO, 27 (telefone 351) — COIMBRA 
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P u b l i c a - s e é.s terças, q u i n t a s e s a b a d o s 

m j 
Sabemos que tem despertado um c&rio interesse nesta cidade 

, a ideia de construir aqui uma praça de touros, a que nos referimos 
ha dias, dando-lhe todo o nosso apoio. 

Continuaremos a insistir por este melhoramento local, cuja 
falta notaram muitas pessoas que vieram ás festas da Rainha Santa. 

Já o dissemos a repetirão lo: não é o prazer do espectáculo 
que nos leva a entrar na propaganda para que Coimbra tenha uma 
praçá de touros, mas sim o desejo de proporcionar ao publico, daqui 
e de fóra, utna diversão que cada vez conta maior numero de 
aficionados, constituindo uma boa fonte de receita para a cidade nos 
dias das touradas. 

Advogamos o melhoramento muito principalmente pelo lado 
economico, porque nesses dias virão a Coimbra alguns milhares de 
pessoas que aí farão despesa e aí deixarão dinheiro. 

Além disto aumentará o numero de distrações que se podem 
oferecer aos forasteiros na ocasião das festas da Rainha Santa, cm 
que se podem realisar duas touradas. Nos anos em que não haja 
festas, poderão também dar-se duas touradas, uma em Maio, que é 
quando aqui se acha toda a academia, e no dia 23 de Agosto, que: é 
o dia cm que a cidade se encontra com mais gente, por causa da 
feira de gados, feira da S. Bartolomeu e rormria do Senhor da Serra, 
além de que também se pode contar nessa época com muita gente 
da Figueira, em plena época balnear. 

Estamos certos de que a realissção do melhoramento depende 
de constituir a comissão promotora, que abra a inserção de subscritores, 
faça a compra do terreno e trate da construção. Sibemos de pessoas 
de fóra qne já tem mostrado desejos de serem acionistas. 

O local deve ser o Oilbabé ou proximidades e a praça não 
deverá ter lotação inferior a 8.000 pessoas. 

Ha vinte anos pensou-se em construir uma p-açi de touros 
em Coimbra, chegando a ser feito o projecto, que talvez se possa 
ainda conseguir. O orçamento da despesa era de 14 contos. Agora, 
calculando que se eleve a cinco vezes mais, não será difícil obter o? 
70 contos por açções, que devem estar ao alcance nío só de. gente 
rica mas remediada. Suponhamos que sejam de 20 escudos cada 
uma, não nos parece impossível passar as 3.500 acções. 

Não ha só que contsr com capitais de Coimbra, porque ha 
muita gente de fóra que tem abundancia de dinheiro e deseja emprega-lo. 
Se fôr preciso, também se deve recorrer a conterrâneos nossos que 
residem no Brazil e Africa. 

As festas da Rainha Santa, cujo bom t-xíto este ano foi muito 
além do que se esperava pela concorrência, animação e grandtza dos 
festejos, provaram bem que Coimbra é uma terra de recursos. 

A cidade não fez má figura, antes se elevou no conceito dos 
muitos milhares de pessoas que aqui vieram. 

Gastou-se muito dinheiro —sete ou oito vezes mais do que 
era costume —mas todos ficaram satisfeitos — os de cá e os de fóra! 

Faça-se uma praça de touros em Coimbra. 
Mãos á ob ra ! 

Êcos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, úmanhã: 
D. Maria Victoria Salema Vaz 
Antonio Coutinho de Moura Bastos 
Antonio José Fernandes 

Partidas e chegadas 
Para Guimarães, o sr. dr. Alvaro de 

Basto. 
Para a Madeira, o sr. Jaime Cesar 

d'Abreu. 
Pata a Figueira, o sr. João dos San-

tos Cidral. 
Para o Porto, a sr." D. Adelaide 

Barbosa e sua gentil filha. 
Para Freches, o sr. Paulo de Men-

donça. 

Vida sportiva 
FOOTBALL 

Como noticiamos, jogou no 
domingo passado na Figueira da 
Foz, o União Football Coimbra e 
0 Sporting Club Figueirense, ven 

. cendo este por 2 goals a 1. 
Os homens da Figueira, que 

apesar de dominarem um pou-
co os conimbricenses em virtude 
dá nítida desigualdade de peso, 
não fizeram bom jogo. 

1 O União desenvolveu-o melhor 
que o seu adversário, trabalhando 
todos os seus rapazes com bas-
tante energia, devendo notar-se as 
brilhantes defesas do seu guarda-
rede. 

A arbitragem a cargo dum jo-
gador do Sporting, foi detestável. 

O sr. juiz cometeu uma serie 
de tropelias que prejudicou bas 
tante o trabalho do onze conim-
bricense. 

P R O V I D £ N C l f t S 
Ainda se conserva em frente 

da garage, ao princípio da estra-
da da Beira, uma pobre tenda de 
farrapagem e madeira velha, onde 
se vendem bebidas, assa sardinha, 
ttc. etc. 

O local é o mais improprio 
para isto, convindo que se faça 

desaparecer quanto antes dali tão 
^epiignantc tenda. 

Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra ás mate-

rial de incêndios 
importâncias recebidas na sé 

de da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra: 

Transporte...... 480^00 
Antonio Xavier Correia 2á50 
Companhia de Seguros Bo-

nança 20j>00 
Marqueza de Pomares. 50^00 

552$50 
(Continua.) 

Como a subscrição vai ser en-
cerrada dentro de poucos dias, 
pede-se ás pessoas que tenham 
resolvido concorrer para a com 
pra de material de incêndios, que 
remetam, sem perda de tempo, 
para a séde da Sociedade, das 12 
ás 16 horas, as respectivas impor 
tancias. 

Os Bombeiros Voluntariosteem 
o materiíl de incêndios quasi to 
do deteriondo. E' preciso pois 
renova !o, e isto importa á segu 
rança e tranquilidade da pypula 
ção da cidade. 

Que todos se lembrem disto. 

Visitante ilustre 
Deve chegar por estes dias a 

esta cidade M. Paul Csrteux, jor-
nalista parisiense e membro entu-
siasta e caíegorisado de algumas 
importantes associaçõ2s de turis 
mo de França. 

Dará publicidade, nâ imprensa 
de Paris, as suas impressões de 
viagem. 

Uart3iristas 
A policia tíe investigação cri 

minai de Coimbra prendeu na 
noite de domingo, os carteiristas 
Antonio da Silva, da Braga; Ma-
ria Lemos Pereira, de Barcelos, e 
Eva d3s Dores, de Quintans. 

O Antonio Silva roubou na 
quele dia, na Insua dos Bentos, 
uma corrente de ouro a um car 
roceiro desta cidade, a qua! já se 
encontra em poder da policia-

Parai k Santa Cnz 
A resposta da Camara 
Municipal ao Conselho 
de Arte e Arqueologia. 

Como prometemos, publica-
mos hoje a resposta que a Cama 
ra deu ao oficio que lhe dirigiu 
o Conselho de Arte e Arqueolo-
gia, a proposito dos últimos festi-
vais realisados no Parque de San-
ta Cruz, devendo seguir-se lhe o 
oficio e a proposta da Sociedade 
de Deíeza e Propaganda de Coim-
bra sobre a valorisação desse e 
outros aprasiveis recintos da ci-
dade e arrabaldes. 

E' como segue: 

Ex."" Sr. Presidente 
do Conselho de Arte e Arqueologia 

Ainda antes de, oficialmente, a comis-
são executiva tia Camara de Coimbra to-
mar conhecimento dum oficio que, ao 
seu presidente, fôra dirigido pelo ilustre 
e venerável Conselho de Arte e Arqueo-
logia da 2." Circunscrição, já os prelos 
haviam gemido a parturição, antes de 
termo, cesse documento para a publici-
dade dos periodicos, onde tão prematu-
ramente estralejaram os tropos agressi-
vos de aUu fundibulaiia pi tsa , so', e ti-
tulo estarrecedor de Vandalismo. 

Isto basta, poi si, a revelar que o in-
tuito não era tanto interessar no assunto 
as atenções e cuidado da actual comis-
são executiva, como, sobretudo, tendia 
mas era a alarmar os espíritos, aturdir 
os ares, com os gritos estrepitosos de 
um protesto, servindo de. pretexto para 
mostrar que o ilustre venerável Conselho 
por muito que pudesse parecer inerte, 
ao menos nem em todo o sono da sua 
inércia se mantinha calado. 

Foi, assim, a sonhar alto, que nós o 
ouvimos; e folgamos em reconheee-lo 
vivo. Fez bem em dar um sinal de vida. 
Mas mau. foi que o fizesse, assim, como 
num pesadelo, em repelões de violenta 
sacudidela, puxando a serenidade de urn 
assunto de tão grave ponderação ao de-
siquilibrio duma indignação, que nos li-
mitamos a classificar de impertinente. 

De facto, esse protesto, dirigido á Câ-
mara e publicado coin o título Vanda-
lismo, acha-se completamente falho da-
quela placida e reflexiva serenidade que 
caracterisa, com peculiar distinção, as 
deliberações colectivas de júris ou cor-
porações com responsabilidades de ilus-
tração e inteligência que não desejem 
comprometer. 

Ern vez da imponente expressão du-
ma bem amadurecida opimâo colectiva, 
o que ali vemos é o fluxo incontinente 
de alguma irritação individual iaivada de 
escorrencias biliosas, traiçoeira e incons-
cientemente emergindo das originais im 
puisividades agressivas que dormitam o 
seu sono atavico na animalidade orgaui-
ca de todo o super homem civilisado. 

Foi, sem duvida, onda de bílis que, 
em má hora, aziumado fígado extravasou 
para o cerebio, rompendo o frágil dique 
daquelas inhibições educativas com que 
a civílisação e o instinto de uma sociabi-
lidade inteligente e afectuosa, desde mui-
to iotíge, vem impondo corregunento ao 
destempero das reaçêes sentimentais ex-
plosivas. 

Queremos crêr que assim fosse. 
Aquilo não pode representar a atitu-

de de uma entidade corporativa, como 
supomos que deve ser e, certamente, é 
o ilustre e venerável Conselho de Arte e 
Arqueologia, para cora outra entidade 
colectiva, seja ela toda a Camara Muni-
cipal tíe Coimbra ou sóinente a sua ca-
missão executiva. 

Seguramente, não entenderá o ilustre 
e venerável Conselho que é degladiando-
se em refrega qu?xotesca de recrimina-
ções inexoráveis contra os fantasmas ir-
f tais da incúria lastimosa e da irreflexão 
caniararia que o interessante e delicado 
problema do Parque de Santa Cruz se 
ha de vir a resolver. 

Por sua parte, a actual comissão exe-
cutiva da Camara reconhece a negligen-
cia e o despreso, a ausência de amôr e 
de interesse com que, criminosamente, 
diga-se, o mesmo Conseiho se tem re-
cusado ha tres ou quatro anos, pelo me-
nos, ao minimo esforço de cooperação 
para o bom aproveitamento do Parque; 
e, verificando a mais autentica Incúria 
lastimosa no procedimento desse ilustre 
e venerável Conselho, e a mais flagrante 
irreflexão justamente merecedora das 
recriminações inexoráveis que ele a esta 
comissão dirige, resolve tornar bem pú-
blicos os seguintes singelos factos que, 
com a devida evidencia de sua mesma 
simplicidade, fulminara a condenação ir-
refragavel e a execração mais bem mere-
cida sobre quem quer que seja que, em 
nome do ilustre e venerável Conselho, 
pretenca gritar protestos ou esbofar-se 
em recriminações conira a Camara. 

(Conciue no proximo numero). 

Uma prensa pa-
ra telha marce-

iha n.° 1 e seus pertences. 
Trata se no Carapinha!, fregue-

sia de Miranda do Corvo, Fran-
cisco d'Almeida-

ÇQÕQ Qaneapia fundada çm 1843 
séde bisboa 
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Progressos de Coimbra e da região 

Hotéis de turismo 
Parece ter chegado a vez ao 

Campo dos Bentos de ser conve-
nientemente embelezado. Com o 
estabelecimento ali dum grandio 
so hotel de turismo, o seu desa-
gradavel e por vezes indecente 
aspecto mudará por completo, 
deixando de ser, principalmente á 
noite, o bem conhecido campo 
aberto a toda a ordem de poucas 
vergonhas. 

A Camara, no contrato que fi 
zer, deve condicionar o embele-
zamento de todo o recinto, se não 
preferir faze-lo directamente. Ali 
ha esp?ço para tudo. São uns 16 
mil metros que chegam para o 
hotel, para parque, jsrdim, etc. 
Tirado o terreno para o hotel, 
ainda ficàtn ao município cerca 
de 12 mil metros para recreio do 
publico, sem estragara perspecti-
va e podendo ser ampliada a todo 
o tempo a avenida marginal. 

A Camara é quasi certo que 
ficará largamente interessada no 
edifício que ali se projecta cons-
truir, pelo menos no valor de 
metade do terreno que ceder pa-
ra esse fim, valor que não deve 
ser inferior a 35 000$00 escudos, 
senão mais, 

Achamos bem. 
Salvaguardando os interesses 

do Município e tendo sempre em 
vista a imperiosa necessidade de 
não contrariar os progressos e 
embelesamentos da cidade, a Ca-
mara tem o indeclinável dever de 
remover todas as dificuldades pa-
ra que Coimbra não deixe de ser 
dotada com táo importante melho-
ramento. 

Sabemos que brevemente vol-
tarão a esta cidade os represen-
tantes da Sociedade dos Grandes 
Hotéis de Portugal para ultimar 
o contracto com a Camara. Oxa-
lá que as negociações se concluam 
•sob os melhores auspícios para o 
futuro da cidade. 

Temos essas esperanças. 

Exame 
Fez sabado exame do 3.° ano 

dos liceus o menino Antonio Sa-
bino Júnior, filho do sr. Antonio 
Sabino. 

Ao inteligente aluno e a seu 
pai e familia os nosso? parabéns, 

Reabriu este estabelecimento 
completamente modernisado, e q u e 
apresenta á sua numerosa clientela 

o maior sortimento em 

Lanifícios para fatos e vestidos 
t u d o p o r p r e ç o s m a i s b a r a t o s q u e 

o s d a a c t u a l i d a d e 
pois que por motivo das obras deixaram 
de vender-se muitas fazendas q u e h o j e 

custam mais 50 a 70 0|0. 
O s p r e ç o s expos tos n a s n o s s a s v i -

t r i n e s causam s e n s a ç ã o 
peia s u a b a r a t e s a ! ! ! 

Aproveitai pois a ocasião para comprardes 
AUGUSTO LOPES 

iseoiiiâ© da Luz, 69 
Congresso p^dagoglco 
Desde domingo que está reu-

nido nesta cidade o congresso dos 
professores primários oficiais,cujos 
trabalhos teem decorrido acalora 
damente, mas dentro da ordem. 

Professores primários de todo 
o país vief-am tomar parte neste 
congresso, animados todos da mes-
ma fé — trabalhar pelo resurgi-
mento da instrução publica — e 
assim tem procedido com inexee-
divel boa vontade e maxima de-
dicação. 

Saudando os ilustres pioneiros 
da instrução, a Gazeta de Coim-
bra não pode deixar de lhes agra-
decer as referencias tâo elogiosas 
como brilhante, teem sido feitas 
por alguns congressistas á cidade 
de Coimbra, 

Linha ferrea 
da Louzan 

A linha ferrea de Coimbra á 
Louzã, no lanço compreendido en-

6tre o principio da estrada da Bei-
ra e o porto dos Bentos, encon-
tra-se mal tratada e sem comodi-
dade alguma para o publico que 
tem de atravessar essa linha, com-
pletamente descoberta e até com 
as sulipas á mostra. 

Quer nos parecer que nas con-
dições^o contracto entre a Com-
panhia e a Camara, esta cedeu o 
terreno com a obrigação da Com-
panhia do Mondego, ter a linha 
calçada ou pelo menos coberta, 
entre os mesmos pontos, e sendo 
assim convém que se leve a Com-
panhia a dar cumprimento ao que 
se obrigou, 

j. 



GAZETA BE COIMBRA de 27 de Julho de 1920 

O b i t u á r i o 
Depois dum doloroso e pro-

longado sofrimento faleceu no dia 
20 do corrente o pequenino Car-
los Manuel, sobrinho e afilhado 
de D. Amélia Augusta empregada 
na Fotografia O. Tinoco, e filho 
de D. Silvia Augusta amanuense 
na Companhia «Coimbra» de Se-
guros. 

A interessante criança desapa 
recia entre grande numero de 
bouquets, gerbes de flores natu-
rais e artificiais que lhe fôram ofe 
recidas por pessoas amigas que 
assistiram ao funeral que se rea-
lisou na igreja de Santa Cruz, 
sendo a chave da pequenina urna 
entregue ao sr. Coronel Freitas 
que por sua vez a entregou á sr.a 

D. Amélia Augusta tia e madrinha 
do falecido. 

Portador de explosivos 
Afim de responder no Tribu-

nal de Defesa Social, seguiu para 
Lisboa, José Maria Francisco, tra-
balhador, do logar dos Malheiros, 
freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais, que é acusado de ser por-
tador de bombas explosivas. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO MEDICO - CIRÚRGICO 

Portagem, 27. 
v T e l e f o n e 2 O . 

m m m i 
Vende-se uma, marca HEN-

DERSON em perfeito estado, mo-
delo moderno, 3 velocidades, 12 
H. P., com todos Os pertencen-
tes e boas borrachas. 

Dirigir a Manuel Gomes de 
Carvalho—Ruadas Padeiras 68 70 

P e l o s t r i b u n a i s 
C R I M E 

Pelo crime de furto, responderam no 
tribunal desta cidade, em audiência ge-
ral, Manoel dos Santos, o Santinho; An-
tonio da Silva Soler, Abel Pedro, Fran-
cisco Pais Pinto, o Lápis e bicos, e José 
Ribeiro, o Catirra. 

Os dois primeiros foram condenados 
em 2 anos de prisão correcional e 6 mê-
ses de multa a 10 centavos, e os restan-
tes foram absolvidos. 

A defesa esteve confiada ao sr. dr. 
Octaviano de Sá. 

N e s i a r e d a c ç ã o r e c e b e m -
s e a n ú n c i o s p a r a s e r e m p u -
b l i c a d o s n o SÉCULO, D I Á R I O 
DE N O T I C I A S e P A T R I A ' 

M Ò l l L U 
VENDE SF. toda a existente 

no ex-Colegio Estrangeiro, sito 
no Largo da Sé Velha n.° 30, 
constando de varias mobílias, pia-
nos, quadros, tapetes, oleados, 
etc., etc. 

Para tratar todos os dias úteis 
das 14 ás 17 horas. 

d e s p e d T d S 
Antonio Luís Olaio, esposa e 

filho despedem se de todas as 
pessoas das suas relações, ofere-
cendo o seu limitado préstimo no 
Estado de S. Paulo — S. Carlos 
rua do General Osorio n.° 125, e 
pedem desculpa em o não ter 
feito pessoalmente devido á falta 
de tempo. 

T e r r e n o 
Junto a Santo Antonio dos 

Olivais vende-se um terreno pro-
prio para edificações, bem prepa-
rado com arvores de fructo e po-
ço com grande abundancia de 
agua. 

Dá informações o procurador 
Gabriel e Melo —Coimbra. 

TONEI. 
Vende um com a capacidade 

de 6000 litros, João Vieira da 
Silva Lima, Coimbra. 

" ê Ã S A " 
Dão-se 200$00 a quem indi-

car uma casa mobilada com 6 di-
visões e quintal, dm qualquer si-
tio muito proximo de Coimbra. 

O arrendamento faz-se por 
um ano. 

Informações nesta redacção. 

C o r r e n d o o b o a t o nes ta 
c idade q u e a nossa casa rece-
beu u m a q u a n t i d a d e d e assu-
car, v i m o s declarar para t o d o s 
os efeitos, q u e esse assucar 
veio para u m a industr ia q u e 
n ã o n o s pe r tence n e m n e g o -
c iámos em tal ar t igo. 

C o i m b r a , 2 3 d e Ju lho d e 
1920 . 
Augusto Luiz Martha, Suces-

sores. 

FiSSIÍiffl di Foz 
8 0 5 0 0 \iote\ P< 

Já abriu esta preferida casa 
dos forasteiros de Coimbra, que 
ali continuarão a encontrar ser-
viço limpo, rápido e economico. 

Almoços ou jantares com vi-
nho a 1$60. 

O Proprietário, 
Demétrio Pinto. 

7Xjudante de escrito-
r i o Oferece-se um rapaz de 

15 anos, com pratica de dactilografia. 
Nesta redação se diz. 

7 $ n t i ç j u i d a d e s Bufete estilo 
« • flamengo, restaurado, muito 

grande, em pau preto, e vários. Mcs-
tra-se das 8 ás 11 e das 17 ás 21. 

Antonio S. Nunef, Casa do Sal-

Chiado. 

'aixotes. Gtandç quantida-
de vende-se nos Armazéns do 

para arma-
Precisa-se. Nesta re-

reado 
z s ^ m 

dação se diz. 
asa. Compra-se em liom es-

tado de conservação. Respos-
ta urgente a B. Carvalho, Beco do Fa-
nado, n.° 2, 2.°. 

c 

C ' 
o f r e Compra-se. 

Rua do Corvo, 14. 

Casa em ruiaas vende-se ria rua 
na rua do Forno. Tratar com 

M. C. Matos, barracas de banhos no rio 
Mondego. 

Creada para todo o 
serviço Necessitaganhan-

do seis mil reis mensais. 
Nesta redacção se diz. 

Creada que saiba de casinha 
e ma\s serviços, precisa-se pa-

ra o Porto. Dá-se bom ordenado. In-
forma Jofé Correia Amado, Praç* do 
Comercio, Coimbra. 

asa. Venae-sc uma no Ra-
chado, Ademia de Baixo. 

Tem pateo, adega e currais para ga-
do. Para tratar cem Elisio da Costa 
Neves, Rua Visconde da Luz. 

O 

Em p r e g a d o s N a Hivanesa 
Centrai recebem-se dois — um 

com alguma pratica do mesmo negocio 
e outro para serviços de limpesa e en-
trega de encomendas;-

Empregadas. i J r e c i s a - s e 
para serviço de caixa e balcão. 

Armazéns do Chiado. 

P« 

A V I S O 
D e e l o p o c o o 

A l b e r t o d e S e r p a Cruz, 
n o t á r i o n e s t a c i d a d e e co -
m a r c a d e C o i m b r a , c o n s t a n -
d o - l h e q u e s e l e v a n t a c o n t r a 
o s e u c a r t o r i o e a s u a p e s -
s o a , d o q u e j á l h e f o r a m dar 
c l i n a d o s a l g u n s n o m e s , u m a 
c a m p a n h a d e d i f a m a ç ã o , 
v e m p e r e n t o r i a m e n t e dec la -
rar q u e p r o c e d e r á c r i m i n a l 
m e n t e e e x i g i r á a c o m p e t e n -
te r e s p o n s a b i l i d a d e c iv i l , a 
q u e m q u e r q u e , d e ó r a a v a n 
te , a v e n t u r e q u a l q u e r f r a s e 
q u e s e j a o u p o s s a s e r a ten-
t a t ó r i a d a s s u a s d i g n i d a d e 
p r o f i s e i o n a l o u p e s s o a l o u 
t e n d e n t e , s e q u e r , a d e s v i a r 
a s u a N u m e r o s a e P r e z a d a 
C l i e n t e l a 

C o i m b r a , 21 de J u l h o de 1920 

Figueira da Foz 
Aluga se de Julho a Outubro, 

casa bem situada, • com boa mo-
bília e telefone. 

Tratar na mesma, Rua do Es-
tanco, 8. (Proximo á Rua das 
Flores). 

í i e n h a v e r d e 
Sobre vagon ern Coimbra - B 

ou na sua fabrica, em toros de 1 
metro, compra a 18$00 a tonela-
da a CERAMICA, Ld.a. 

Sede provisoria : Rua João Ca-
breira, 11—Coimbra. 

Socib capitalista 
Precisa-se que disponha de 

25 a 30 contos para montagem 
de industria de bons lucros. 

Carta a esta redação ás iniciais 
A. S. 

C H E G O U 
TABACO 

20$00 
o k i lo 

L a r g o d a f r e i r i a , 1 2 

C A S A 
Precisa-se de uma casa para 

moradia com 10 ou mais divizões 
boas, em bom sitio, com ou sem 
mobília. 

Também se aluga ou compra 
uma quinta que tenha boa casa 
de habitação e seja perta de 
Coimbra. 

Também se compra uma casa 
própria para habitação em Coim-
bra, que tenha as divisões acima 
mensionadas. 

Dirigir carta com todos os 
esclarecimentos a 

Ginja B r a n d ã o Lim a 

Avenida dos Oleiros—Coimbra 

J^mpregada para consultó-
iio-raeuicc. Precisa-se, saben-

do iêr e escrever. Nesta redução se diz. 
| oja. Trtspassa-se na Rua Que-

bra-Cosias n.os 21 e 23. Para 
tratar na R. os Mon^Arroio, 73. 

i e r d e u - B e um loritihão no 
dia 18. Gratifica-se quem o 

entregar na Praça da Republica, 8. 

Quartos e pensão Fm 
casa de família respeitável a 

pessoas nas mesmas condições. Nesta 
redação se diz. 

ecebem-se comensais na 
rua João Cabreira, 15 

Senhora Encarrega-se de bor-
dados a branco a rede nó e 

bainhas abertas e vestidos de ciianças 
na rua Fernandes Tomaz n.° 72 

erreno Venaem-se ceica de 
l.GOu1"2 no melhor local de 

Montes Claros. Trata-se na rua Bordalo 
Pinheiro, 112-2.°—Coimbra 

erreno para edifica-
ção. Vcnde-se um com 1.000 

metros aproximadamente, na rua Antero 
do Quental. Trata-se com Adriano Lo-
pes, Arco d'Almedina, 6. 

f a r m a c i a Passa-se a antiga 
farmacia Haro e Oliveira, de 

Febres, Cantanhede, por o seu prorieta-
tario a não poder administrar. Quem a 
pretender dirij-i-se ao seu dono. 

v e ende-se barato, 1 magnete 
de 4 cilindros, 1 carroça para 

animal e 1 grade para sacada. Para ver 
e tratar com Antonin Fundidor. Arnado. 

Vende-se nma maquina de 
escrever UNDERWOOD. 

Plácido Vicente & CVsLimit ." — Rua 
Ferreira Borges, 167, Coimbra. 

s e m le i t e 
Ou com insuficiência para ama-

mentar os filhos e que se queiram 
robustecer, tomam a Vltalose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual ior a circunstancia em qu« se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmente, crean 
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda se todo ocuidadc em 
verificar se todos os rotulas levam 
indicação do seu preparador Au-

(justo P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre, como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
uão tenha esta indicação de garan-
tia. 

A V l t a l o s e vende-se em to-
das as buas farmácias >•• drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça 8 
de Maio, 31 a 3i . 

m r i l j \ 
L) jj rlITDC 
e s n C S o i m l i r a 

argo Miguel Bombarda —Portagem 
Participa aos srs. Acionistas de 

que se encontram em pagamento a 4.a e 
5.a prestação das suas ações. 

Mais participa que se encarrega 
c!e iodas as operações bancárias e acei-
ta depositos á ordem e prasos, com os 
seguintes juros: 
A' o rdem 3 1 / 2 0 / 0 A 3 meses 5 ° / 0 

À 6 meses 5% °/o Ao ano 6 ° / o 

K 

T 

Vende-se um magnifico co-
fre para casa comercial. 

Nesta redação se diz. 
ende-se uma elegante mo-

bília de sala de visitas ern pau 
preto com 3 peças estofadas. Couraça 
de Lisboa, 123. 

Vende-se um terreno com 
1 0 . 0 0 0 , m a g n i f i c o para constru-
ções, na tua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabé, tem duas fren-
tes de 147ia cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados. 

Para tratar: Casa Londres, 
Rua Ferreira Borges, 82. 

Tabaco RisingHope 

reis 

« P A R A C U R A R 
h 

A N E M I A , CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Ã O P R E C I S A D E D I E T A 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 
Havano e das Ilhas só para re-

vender acaba de chegar grande 
quantidade em pacotes de 500 gr. 
cigarros e charutos das melhores 
marcas. 

PedidGS a M. Neves Barata, 
Largo Miguel Bombarda, 38-43. 

£5* C0NST1PAÇ0ES 
TOSSES • ROUQUIDÕES 

C U R A M - S E 

com os a f a m a d o s 

£ X K K X X R X K A X K X X X J U U U U ( X K J t , 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

u 
íiku - vis 

C q n t a m j á õ o a n o s 
de enorme sucesso 

terapeufcico. , 
Ã V E N D A E M T O D A S J I 

A 5 F A R M A C I A S ^ 

f D o p a e s 8 $ I r m ã o , b . d a 
w 

Representantes da Companiiia Comercial Portuguesa, Lim,a 

Deposito fie generos de msresorla 
f^ua da Sofia, 66 e 68 

Telegramas SEAROM 

ff 
£ lcaba d e c l i e g a r u m a n o v a 
r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -
d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

J o h n ( D . 5 u m n e p 8 $ Q.° 
SUCESSOR 

29, A\?enida da Liberdade, 37 
L I S T R O ••haca « r a W •sAm « i » , 

ZEM 
F ^ o p e s s o ^ f í 

Precisa-se interna psra a pro-
víncia que ensine a uma menina 
2.° grau, musica, piano e lavou 
res. 

Informações: GAZETA DE 
COIMBRA 

ifirãiêíPeira 
DE 

Francisco Antonio dss Santos, Filio 
Participa aos seus fregueses e 

amigos que mudou a su;i oficina 
de jasigos e escultura decorativa 
em pedra, para a rua de Pedro 
Cardoso n.os 58 60, (antiga rua 
Corpo de Deus. 

^I luga-se n a B a i x a , p o d e n d o s e r 
p r o x i m o d a e s t a ç ã o d o c a m i n h o d e 
f e r r o . Tratar c o m L a z a r o M o n t e i -
ro, ^ I m e g u e , C o i m b r a . 

f f olonial 
Companhia de Begopos 

apitai: Dm rnlim a p f e i o i mil m i m 

S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s ; a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e i s 

Correspondentes em Coimbra r 

C A R D O S O C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

Contra a Sífilis: 
m 

(Registado em 14 paizes) 
SUAS VANTAGENS; Eie tira rapidamente as dôres ao doen-

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 

.em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmtna palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Siflítico que ainda não tenha manifestações evite-as, tomando já este 
excelente e inconfundível remedio. 

A' venda nas boas farmadas e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 2$00; 6 tubos, ll$00. Pelo correio, porte 
grátis pata toda a parte. 

Pedir o livro de instruções cm todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 
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Puhlica-se ás terças, quintas e sabados 

Os ppogpsseos de 6oimbpo 

Os novos processos cie urbanisação 
Este a s sun to da maior impor tancía para o p rog re s so da 

cidade tem de ser resolvido sem mais de longas . A Soc i edade 
[dos G r a n d e s Ho té i s de Por tuga l , s e g u n d o as in fo rmações q u e 
; temos, n ã o está d i spos ta a const ru i r o p ro jec t ado e g r and ioso 
"edifício fóra do C a m p o d o s Ben tos . N e n h u m ou t ro ter reno 
lhe agrada e, por tanto , em n e n h u m a ou t ra par te o cons t ru i rá . 

[0 ter reno da Estrela foi cons ide rado mui to p e q u e n o para o 
fim em vista, se bem q u e a sua Iocalisação seja, sem duvida , 

[.de primeira o r d e m . 
Na par te baixa da c idade, em b o m local, n ã o se en-

líconfram 3 . 5 0 0 a 1 .000 m e t r o s ~de te r reno q u e pos sam con-
[venientemente servir para tal fim. 

A Soc i edade de D e f e s a e P r o p a g a n d a mos t rou aos re-
presentantes da Soc iedade d o s G r a n d e s Ho té i s t odos os terre-

que achou em c o n d i ç õ e s de servirem para o fim em vista, 
em manifes tar preferencia por este ou por aquele . A escolha 
zeram na eles, c o m o n ã o podia deixar de ser, e por fo rma a 

garantir o me lhor possivel o f u t u r o do e m p r e e n d i m e n t o São 
entenas de con tos q u e a Soc i edade d o s G r a n d e s H o t é i s quer 

lispender e , por tan to , c o m p r e e n d e - s e que os p rocu re empre -
gar o melhor possivei . 

O C a m p o d o s Ben tos chega para tudo , e , s e n d o assim, 
: fôr possivel cons t ru i r -se ali, c o m o se garante , o p ro jec t ado 
jificio sem se pre jud icar a prespect iva e o f u t u r o p ro longa-
Dento da avenida, e n t e n d e m o s q u e não se deve hesitar um só 

amento. A C a m a r a a inda ali ficará com 12 .000 met ros de 
erreno, la rgos a r r u a d o s laterais e centrais, etc., o n d e o gubli-
~ encontrará t o d o s os a d q u a d o s recreios e passa tempos . ' 

Os novos processos de urbaríisação d i ferem mui to d o s 
ntigos. No es t rangeiro , ha a n o s a esta parte q u e se es tão 
proveitando t o d o s as saliências, pontas , ângu los e f u n d o s das 

praças, pa rques , avenidas , etc., para a cons t rução de edifícios 
decorativos de g r a n d e realce e beleza. 

Em Madr id , por exemplo , s e g u n d o n o s i n fo rmou o sr. 
ngenheiro An ton io Bossa , essas edif icações são ho je vulgares , 
»que n o s foi conf i rmado pelo arqui tec to catalão Carval lol . 

O g r a n d e Hote l Aviles, o mais g r a n d i o s o e m o d e r n o 
das Astúrias, foi edif icado no bico do l indo P a r q u e de Mue le , 
de que t e m o s a g ravura . 

Em toda a par te se está ho je f azendo o mesmo , p roce -
dendo-se de ha rmon ia c o m os mais modernos processos de 
rbanisação. 

A nós , d e v e m o s esclarecer, tan to se n o s dá q u e seja 
Ptui ou ali o te r reno escolhido. O q u e d e s e j a m o s é q u e não 

perca t empo , e q u e não se prive C o i m b r a de possuir um 
elhoramento da maior impor tanc ía e a lcance para o seu pro-

[resso, só pelo s imples capr icho de contrar iar e m a l f a z e r . . . 
De resto, o a s sun to tem de ser resolvido, sem perda 

tempo. Se ha o u t r o ter reno, q u e o indique, m a s já, q u e m 
/conheça, q u e o t e m p o urge . A C a m a r a e a Soc i edade de 
efesa e P r o p a g a n d a acei tam a leal e ded icada co laboração 

todas as pessoas q u e s inceramente se in teressam pelo p r o -
esso da c idade. 

A Soc iedade d o s G r a n d e s Hoté is , fo r t emen te solicitada 
jtlo g r u p o « P r ó Évora > e pela C a m a r a daque le conce lho , 
uer saber se h a - d e decidi r -se por C o i m b r a ou por Évora . 

Na Praia da Rocha , no Algarve , vai-se começa r a fazer 
pseu pr imeiro hotel d e tur i smo. O de C o i m b r a será o se-

ndo a ser cons t ru ído , se C o i m b r a q u i z e r . . . Se n ã o quizer , 
ará adiante , p o r q u e não está resolvida a perder t empo , e 

nheiro, q u e t e m p o é. 
E' o q u e s a b e m o s e p e n s a m o s . 

Caiei 
srvsea -fZxaxiasjxKtéZGx: 

da Sociedade 
h l v e r s a r i o s 
«m anos, hoje: 
0. Marta Julia Pontes Sá e Almeida 
'ntonio Arsene Antunes. 
nhã: 

nina Maria Sofia Amado 
'osé Gazeo. 

tidas e chegadas 
gou a esta cidade Mr. Fernand 

nt,jilho do conheciao comerciante 
'tz, Mr. H. Vincent, de Lisboa. 

D e s o r d e m 

Em Eiras houve uma desor-
t de que resultou ter rocebido 
íerimanto na cabeça José Ven-

i, o q u d foi suturado com 
titos naturais. 
)s seus agressores, José Pe-

Diniz e Abel Pereira, são 
f pntregues era juízo, 

Reunião de curso 
Reahsa-se hoje, no Coimbra-

Hotel, o jantar festivo do antigo 
curso de Medicina da nossa Uni 
versidade, formado em 1905, e 
que desde ontem se encontra reu 
nido nesta cidade para celebrar o 
15.° aniversario da sua formatura. 
Dele fazem parte, entre outros, os 
srs. drs. joão Marques dos Santos, 
Julio de Figueiredo Fonseca, Ar-
mando Mtcedo, Amilcar de Sou-
sa, Vasco Nogueira a'01iveira, etc. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda ofereceu os cartões para 
o menu, que são ilustrados com 
lindos aspectos de Coimbra. 

Também este curso está dis 
posto a concorrer pira a constru 
ção da torre mirante dos bacha-
réis, ideia recebida com o maior 
entusiasmo por todos os cursos 
anteriormente reunidos. 

Farpe Ge Santa Graz 
A resposta da Gamara 
Municipal ao Cosselha 
de Ma c Arqueologia. 

Terminamos hoje a publica-
ção da resposta da Camara ao 
Conselho de A r te e Arqueologia, 
a proposito dos festivais ultima-
mente realisados no Parque de 
Santa Cruz. 

E' como segue: 
Vejamos: —Em março de 1916 pre-

tendeu a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda obter concessão para o aproveita-
mento do Parque; e, organisando um re-
latorio com os respectivos estudos e pro-
jecto dos melhoramentos a realisar, apre-
sentou-o á Camara Municipal em Outu-
bro. 

Em 12 de Outubro do mesmo ano, 
oficio n.° 789, remeteu a comissão exe-
cutiva todos esses trabalhos e estudos ao 
Conselho de Arte e Arqueologia, sub-
metendo os á sua apreciação e aguardan-
do o seu parecer. 

Em 7 de Março de 1917, cinco me-
ses depois, a comissão executiva vê-se 
obrigada a solicitar, mais uma vez do 
Conselho de Aiíe e Arqueologia, a res-
posta referente ao projecto e estudos 
sobre o aproveitamento do Parque de 
Santa Cruz. Eram decorridos então cin-
to meses; n a s decorreu ainda mais de 
tres a;'os c continuou sempre, até hoje, 
o mesmo silencio, que não sabemos se 
era desdém olímpico peio assunto, se 
despreso pelos interessados em resolvê-
lo, se simplesmente negligencia e incúria 
lastimosa do Conselho em se ocupar do 
assunto como devia. 

Ora, encontrando-se neste, estado as 
relações entre a Camara Municipal e o 
ilustre e venerável Conselho, choca-nos 
profundamente a irreflexão com que vem, 
numa moção atrabiliária de comicio, 
bradar ao publico a impertinência irri-
tante do seu protesto contra um estado 
de coisas em que só o proprio Conselho 
deverá incriminar-se como reu impeni-
tente. 

Justo, é. pois, que para ele proprio 
a Camara altivamente faça reverter todas 
as recriminações inexoráveis, reclaman-
do providencias contra a desdenhosa 
indiferença dos imperturbáveis destrui-
dores de tão bons intuitos como dos me-
lhores desígnios que a Sociedade de De-
feza e a Camara, desde 1916, manifesta-
ram pelo conveniente aproveitamento do 
Parque. 

Quanto ás festas propriamente, sen-
do conhecida do ilustre e venerável Con-
selho a propositada contumacia da Ca-
mara no oesacerto de permiti-las ali, 
grande deficiencia de zêio e solicitude 
se nos revela de sua parte, não fazendo 
prevenção alguma á actual comissão exe-
cutiva, no tempo oportuno em que se 
avizinhava a ocasião de reincidir a Ca-
mara, mais uma vez com aquela imper-
tinência irritante na mesma propositada 
contumacia do desacerto. 

Anteriormente â concessão da licença 
pedida é que o ilustre e venerável Con-
selho, dtveria ter tido a coragem cívica 
de proclamar bem alto a todo o pubiico 
para que a Camara ouvisse, que os feste-
jos tradicionais em Coimbra, pelo S 
João c S. Pedro, não passam de arraial 
de estúrdia com batuques de falsas dan-
ças populares etc.... que são apenas 
festas grosseiramente Improvisadas de 
mau gosto e indignas da cidade... 
apresentando sempre o imutável pro-
grama dum pelintrismo lugubre. •. só-
inente servindo de pretexto a distúrbios 
da multidão em folia chamando, em-
fim, ao local a invasão da estúrdia in-
disciplinada e fogosa, a resvalar, por 
declives de transição fácil, nos desregra-
mentos torpes da crapula nocturna. 

Cem esta prevenção oportunamente 
feita, a Camara sem duvida c^ía na su-
gestão hipnótica daquele vocabulario íor-
midando; e iria até mandar fechar as 
portas de Roma contra a invasão dos 
batbaros, ou levantar mais palmo e meio 
á muralha da China para impedir nova 
invasão dos Tai taros. 

Mas, não ! A actual comissão execu-
tiva, que não tem de administração mu-
nicipal ainda um ano, o ilustre e venerá-
vel Conselho de Arte e Arqueologia, não 
quis fornecer a tempo o elemento pre-
ventivo de tão grosseiros desacatos co-
metidos. 

Preferia guardar para depois as suas 
bizarras apreciações dos festejos tradi-
cionais de S. João e S. Pedro em Coim-
bra; esta comissão confessa que, jámais, 
por si só, poderia imaginar que as festas 
nesta linda terra não tivessem pa^a um 
ilustre e venerável Conselho de Arte 
outro significado senão o de grosseiros 
arraiais turbulentos onde, da estúrdia res-
valando á crapula, uma multidão saloia 
exibe apenas um pelintrismo lugubre, 
com luminarias de sebo a pôr nodoas 
de claridade gordorosa num scenaiio de 
belesa, conspurcado por foliões e mara-
tonas desnalgando-se em selvagem batu-
que de negroides. 

Certamente que para festejos, assim, 
de tanta grosseria, envergonhando a ci-
dade e deslumbrando a tradição, sim-
plesmente consistindo em desbragados 
regabofes de estúrdia, segundo os ter-
mos em que o ilustre Conselho os esti-
gmatisa e rebaixa, certamente, repetimos, 
que a Camara ttSo deve cçder e cremos 
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que jámais cederá o Parque de Santa 
Cruz. 

Ora pois. Aguardaremos que o ilus-
tre e venerável Conse lho f ile a lguma vez 
no assunto em modo de podermos con-
versar, sem o «Picles» cxcitanto do seu 
azedume recriminativo. 

Saúde e Fraternidade. 
O Presidente da comissão executiva, 

João Duarte d'Oliveira. 
— No proximo numero, pu 

blicaremos o cficio da Sociedade 
de Defeza e, a seguir, a proposta 
da mesma colectividade. 

MWMMW»• A—— — 

"Dlusa P a g ã 
O sr. Tomaz da Fonseca, aba 

lisado professor e talentoso escri 
tor, teve a gentileza de oferecer-
nos a sua ultima publicação, em 
verso, Musa Pagã. 

A falta de espaço tem nos ini-
bido de mais cedo f izer referen-
cias a esse trabalho, tanto mais 
que nos soou bem o sentimento 
conceituoso do sr. Tomaz da Fon 
seca. 

A Musa Pagã merece ser lids 
com recolhimento. V.bra nela uma 
alma que sabe impressionar-se 
com os fenomenos da Natureza e 
da Vida. A realidade das coisas 
serve de pedestal á Verdade. 

E a Verdade, envolvida em 
emoção espiritual, conduz a uma 
estética que prende e conforta. 

Foi a Musa Pagã dedicada a 
Coimbra 
"e d memoria daqueles que tão alto 
e tão longe a souberam amar, 
cantando a sombra dos seus mortos, 
as suas noites sempre calmas, 
a sua paisagem sempre verde 
e as suas mulheres sempre formosas 
como as canções d'amor dos seus poetas.,, 

Isto revela a carinhosa simpa 
tia do sr. Tomaz da Fonseca pela 
nossa formosa terra. 

Aqui deixamos a modesta ex-
pressão do nosso agradecimento 
pela gentileza da oferta, certos de 
que a Musa Pagã ha-de ser lida 
com veneração. 

Guarda Republicana 
Hoje, ás 20 horas, na insua 

dos Bentos, ha uma parada da 
Guarda Republicana no máximo 
das forças para lhes ser passada 
revista. 

Vende-se Uma prensa pa-
ra telha marce-

lha n.° 1 e seus pertences. 
Trata se no Carapinhal, fregue-

sia de Miranda do Corvo, Fran-
cisco d'Almeida, 

Heróis da guerra 
Min [biuuiu 

35 são condecorados 
A Ordem do Exercito (2.a sé-

rie), de 10 de Julho confere a 
Cruz de Guerra, de 2.a classe, ao 
alferes sr. Antonio Dias, pela va 
lentia que demonstrou por oca-
sião da bataiha de 9 de Abril de 
1918, avançando á frente do seu 
pelotão, debaixo de intenso bom-
bardeamento. 

A mesma condecoração foi 
conferida ao alferes sr. José dos 
Santos Carneiro, porque sendo 
oficial observador por ocasião da 
batalha de 9 de Abril de 1918, 
revelou muita dedicação e cora-
gem nas horas mais criticas do 
combate, expondo a sua vida em 
missões de que foi encarregado, 
principalmente a de atravessar as 
perigosas barragens de artilharia 
e ir aos comandos das compa 
nhias na 2.3 linha colher informa 
ções, embora lhe não fosse pos-
sivel cumprir integralmente esta 
missão. 

A mesma ordem concede a 
medalha de prata, letra C, ao ca-
pitão sr. José Maria de Sousa e 
Brito e alferes sr. José Maria de 
Sousa e Araujo, sendo louvado o 
primeiro, porque sendo coman-
dante da 4.a companhia do bata-
lhão de infantaria n.° 34 desde o 
dia em que o batalhão marchou 
para França até ao dia em que a 
mesma unidade regressou a Por-
tuga!, e sendo um dos oficiais que 
teve maior permanencia nas trin-
cheiras, revelou sempre óptimas 
qualidades de comando, salien 
tsndo se a sua companhia peia 
disciplina, pelo que ele mereceu 
justos louvores. 

O segundo, alferes sr. José 
Maria de Araujo, é louvado pelo 
acerto e energia com que exerceu 
o cargo de comandante dum pe 
lotão dum batalhão de infantaria 
n.° 22, ao qual soube imprimir 
belas qualidades militares. 

A mesma Ordem do Exercito 
insere varias disposições, relativas 
a sargentos e soldados do regi-
mento de infantaria 35, galardoan-
do os seus feitos em campanha. 

Sinceramente felicitamos os ho-
menageados, 

Formatura 
Concluiu a sua formatura na 

Facuídade de Medicina, com a 
elevada classificação de M. B., o 
sr. dr. Pedro da Rocha Santos, 
filho do nosso querido e velho 
amigo sr. José Antonio Gomes 
dos Santos, conceituadíssimo co-
mercianie nesta cidade. 

Porque conhecemos as belas 
faculdades intelectuais do novo 
medico, e porque o sabemos do-
tado dum caracter recto e aberto, 
reconhecemos que o futuro lhe 
ha de ser propicio e que a scien-
cia ha-de lucrar com s. ex.a. 

Por isso tudo,] apresentamos 
aojsr. dr. Rocha Santos e a seu cx-
tremosissimo pai as nossas melho-
res felicitações com votos duma 
tranquila vida pratica, 

onfrsrls da Rainha Santa 
Isabel 

A V I S O 
A Meza da Confraria da Rai-

nha Santa Isabel 
Faz saber q u e não autori-

sou nem autorisa, seja q u e m 
fôr, a confer i r qua i sque r insí-
gn ia s da Conf ra r i a sem a de -
vida autor i sação da M e z a . 

São, pois, nulas t odas as 
conces sões fei tas sem essa for-
mal idade . v 

C o i m b r a , 2 8 d e Ju lho d e 
1920 . 

O Presidente, 

José dos Santos Mauricio. 

CftRT Pi 
... Sr, João Ribeiro Arrobas, 

— Tendo no seu jornal de 22 do 
corrente e n.° 1033, publicada com 
a epigrafe Desaparecido, uma no-
ticia a meu respeito; peço lhe o 
favor de no seu jornal e «o mes-
mo sitio e local, m?ndar publicar 
o seguinte: 

«José Monteiro da Costa, nâo 
desapareceu e nem sofre de doen-
ça mental. Não vivendo em paz 
com a mulher com quem viv«i, 
fechou a sua casa e retirou. —Seni 
outro motivo, sou de V. etc., Jo$£ 
Montero dQ Costa,» 
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0 Manicomio Sena 
Oito anos perdidos 

Com o falecimento do arqui-
tecto D. Luís de Melo, parece 
que se embaraçaram mais uma 
vez, entre tantas, as obras de cons-
trução desse tão encantado Mani-
comio Sena, em que desde 1912 
constantemente se fala, sem haver 
meio de o ver começado! 

A nomeação do falecido arqui-
tecto levou mais dum ano a con 
seguir-se do respectivo ministro, 
sendo devida á Sociedade de De-
fesa e Propaganda que, no fim de 
Julho de 1915, demovendo o de 
certas e embaraçosas relutancias, 
o levou a fazer essa nomeação. 
Conhecemos muito bem, em to-
dos os seus pormenores, toda es-
sa longa e interessante historia 
do Manicomio Sena, desde 1912 
a 1920! 

Pois com a nomeação do no-
vo arquitecto parece que se que-
ria entrar no mesmo caminho, 
nas altas esferas da nossa gcver 
nfção publica. Embaraços, relti 
tancias, exigencias, etc., tudo co-
meçava a surgir como acontecera 
com a nomeação do falecido D. 
Luis de Melo. 

Felizmente, que o actual mi-
nistro do Trabalho é o sr. dr. 
Lima Duque, que sabemos ter o 
maior empenho em ser agradável 
a Coimbra, não só neste csso, 
mas em todos os que corram pe 
lo seu ministério. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, que tem a 
honra de contar s. ex.a no nume-
ro dos seus mais distintos e prés-
timosos associados, vai interessar 
se junto do sr. ministro do Tra 
balho pelo assunto. 

Desde 1914 que, na Caixa Ge 
ral de Depositos, se encontram 
depositadas as dotações consigna-
das ás obras de construção do 
Manicomio! E estas ainda nem 
sequer começaram!. . . 

Não pode ser. 

Bairros Sociais m CelmUrg 
A Sociedade dc Defesa e Pro 

paganda de Coimbra vai interes 
sar-se junto do ministro do Tta 
balho, sr. dr. Lima Duque, para 
que esta cidade seja dotada com 
um bairro social. 

Em Lisboa, Porto, Braga, Co-
vilhã e outras cidades, já se deu 
começo á construção de alguns 
desses bairros, que tão úteis de-
vem ser ás classes operarias. 

Coimbra, como sempre, tem 
sido esquecida, e por isso muito 
louvável e digna dos maiores 
aplausos é a iniciativa da Socie-
dade de Defesa e Propaganda 
interessando-se valiosamente jun-
to do sr. ministro do Trabalho 
para que esta cidade seja benefi 
ciada com tão apreciavel melho-
ramento. 

E' assim que tão prestimosa 
colectividade conquista dia a dia 
maior prestigio e valimento. 

Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra ds mate-

rial de incêndios 

Importâncias recebidas na sé 
de da Sociedade de Defesa e Pro 
paganda de Coimbra: 

Transporte 552^50 
Sociedade Portuguesa de Se-

guros lOjíOO 
Dr. Manuel Lopes de Quadros 5$C0 
Silva & Comandita iO^Oi 

577;§50 
(Contínua.) 

Como a subscrição vai ser en 
cerrada dentro de poucos dias 
pede-se ás pessoas que tenham 
resolvido concorrer p?.ra a com 
pra de material de incêndios, que 
remetam, sem perda de tempo 
para a séde da Sociedade, das 12 
ás 16 horas, as respectivas impor 
tancias. 

Os Bombeiros Voluntários teem 
o material de incêndios quasi to 
do deteriorado. E' preciso pois 
renova-lo, e isto importa á segu 
rança e tranquilidade da popuia 
ção da cidade. 

Que todos se lembrem disto 

U M D O N A T I V O 
Por ocasião das festas da Rai 

nha Santa, um nosso amigo de 
Lisboa, entregou nos a quantia de 
1$38 para distribuirmos pelos nos 
sos pobres, o que fizemos imedia 
tamente. 

Essa importancia era a gorgê 
ta que um creado de mêsa do 
Coimbra-Hotel, teve a gentilésa 
de não querer receber. 

Os pobres contemplados fc 
ram Manuel Francisco, residente 
na rua Direita, e Maria do Nas 
cimento, em nome quem agrade 
fçmos aquele nosso amigo.. 

Eco to Festas ia B a l a Santa 

Um oficio honroso 
Como temos informado, o 

nosso amigo Bento Carlos da 
"onseca, socio gerente da Fabrica 
de Espelhos da Estrada da Beira, 
realizou, por ocasião das ultimas 
estas, um bazar, em barraca de 

campanha, com 10% das receitas 
para os mutilados da guerra. Sua 
ex.a o ilustre General da 5.a Di 
visão, tendo contribuído eficaz 
mente para o bom êxito desse 
meretorio gesto, aplanando difi-
culdades varias, acaba de enviar 
ao sr. Bento Carlos da Fonseca, 
o seguinte honroso oficio, com o 
n.° 581 : 

«Tendo sido recebido neste co-
mando a oferta de V. Ex.a para 
os mutilados da guerra, na impor-
tancia de 75$27, venho agradecer-
Ihe não só este importante dona-
tivo como também a maneira agra-
davel como foram tratadas as pra-
ças que foram coadjuvar V. Ex.3 

na obra meretôria que levou a efei-
to por ocasião das festas da Rai-
nha Santa Isabel, e a gratificação 
que por V. Ex." lhes foi ofertada. 

Saúde e Fraternidade. 
O Comandante da Divisão, (a) 

Braz Mousinho de Albuquerque, 
(General). 

Felicitamos o sr. Bento Carlos 
da Fonseca pelo bom êxito da sua 
patriótica iniciativa, a apontamos 
o seu exemplo a todos os portu 
gueses de bch vontade. 

»-« a»»™™ 
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A v i s o 

No dia 15 de Agosto proximo 
termina o prasc para a entrega 
de requerimentos das creanças 
pobres que desejem fazer parte 
das colonias balneares á Figueira 
da Fez. 

Os requerimentos devem ser 
confimados pela Junta de Paroquia 
ou regedor, afim de atestarem 
pebresa de seus pais, sendo de-
pois entregues á Direção da Can-
tina Escolar, na Travessa de S. 
Pedro. 

Coimbra, 13 de Julho de 1920 
O Secretario das,Colonias B3l 

neares, Mário Brito 
* 

A Junta da freguesia de SatUa 
Cruz, oiganisa comos nos anos 
anteriores a colónia infantil com 
posta de crianças da freguesia, em 
numero limitado 

Os requerimentos devem es-
pecificar o nome da criança, filia-
ção, data do nascimento e residen 
cia, com indicação do numero da 
porta, 

São preferidas as crianças de 
7 a 11 anos, as mais pobres e ne 
cessitadas de banhos. 

Não se aceitam requerimentos 
passado o dia 8 de Agosto. 

1 anemia é uma agonia lenia 
Poderá imaginar-se cousa mais afli-

tiva do que assistir uma pessoa ao seu 
proprio definhar?! E' o que sucede 11a 
anemia, nas doenças de definhamento cm 
que o doente, sem sofrer na maior parte 
das vezes, vê as forças abandonarem-o 
pouco a pouco, e assiste aos pregi essos 
do mal que o vai minando. Mas este 
mal não é irremediável, e o exemplo da 
sr.a D. Alice Fernandes, residente em Lis-
boa, rua do Jardim do Tabaco, 34, 2.° 
andar, mestra que as Pílulas Pirk con-
seguem curar a anemia, e restauram os 
organismos mais extenuados. 

1 

Mate i i a s m o s c a s 
que causem doenças 8 epi-

demias. com o papei 

CENITESIODAS KOSCBS 
A' veada nas principais dro-

garias tíe Coimbra. 
DEPOSITO GERAL: 
A. Yicení, §6, Rua ívens, Lisboa 

Fornecedor dos hospitais, 
casas de saudí 
etc. 

M H 
Snr.a D. ALICE FERNANDES. 

i senhora escreve rnos o que vai Est; 
ler-se: 

«Sofrendo de ha muito de uma pro-
fundíssima anemia, que rnc tirára de to-
do as forças, quê não me deixava sequer 
mexer, sentia me devéras descoroçoada, 
pois estava já farta de tomar sem obtei 
o mim mo resultado quantidades e quan-
tidades de remedios. Foi então que de-
ciai em ultimo recurso tomar as Pílulas 
Pink, de que tanio ouvira falar, sabendo 
até que varias pessoas as tinham tomado 
com feliz resultado. 

«V. não pode fazer ideia da minha 
surpreza e alegria, quando comecei a 
sentir as primeiras melhoras! E essas 
melhoras fôram-se acentuando, de dia 
para dia, a ponto que hoje estou com-
pletamente curada e me sinto mais forte 
que antes da doença. 

«Eis o motivo que. me levou a escie-
ver-liie a presente, da quai V. fasá o uso 
que. muito bem entender.» 

Não se passa dia algum, que nós não 
recebamos declarações sinceras de pes-
soas, que tomaram as Pílulas Pink, di-
zendo-nos que estas pílulas deram re-
sultados admiraveis na maior parte dos 
casos, em que tantos remedios haviam 
sido ineficazes. As Pílulas Pink são por, 
exceicncia o reconstituinte dos organis-
mos enfraquecidos. Regeneram e puri-
ficam o sangue, fortalecera os nervos, 
estimulam o apetite, proporcionam um 
somno tranquilo e reparador. 

As Pílulas Pink estão a venda cm to-
das as farmacias poio preço de 930 réis 
a caixa, 5£tt00 réis as 6 caixas. Deposito 
geral: Farinada e Drogaria Peninsular, 

rua. Avigusta. 3(1 a 43. Lisboa. 

Nesta r edacção r ecebem-
se anúncios pa ra s e rem pu-
bl icados no SÉCULO, DIÁRIO 
DE NOTICIAS e PATRIA' 

Excursão 
Um grupo de indivíduos desta 

cidade organisa no proximo do-
mingo utr.3 excursão, em automo-
vel, a Leiria, Bataiha e Alcobaça. 

A partida é ás 3 l/z horas pre 
fixas, do largo Miguel Bombarda. 

— -íwwvweezj.̂íSt •?* »»-———— 

P e l o s t r i b u n a i s 
Distribuição do dia 26-7 

3.° oficio, Calisto —- Ação de divor-
cio requerida por Joaquina Lopes, con-
tra o seu mando Manuel Nobre Júnior, 
ambos de S. João do Campo. — Advo-
gado, Ambrosio Nelo. 

5.° oficio, Perdigão — Ação comercial 
com processo ordinário requerida pela 
firma desta cidade, Ginja Brandão, Li-
mitada, contra José Rodrigues Marques 
e Manuel Rodrigues d Oliveira, represen-
tantes da firma .Marques & Oliveira do 
logar da Vinha de Esmoiis, comarca de 
Ovar. — Advogado, Ambrosio Neto. 

CRIME 
Em audiência geral respondeu ontem, 

pelo crime de furto, Ana Rosa Soares, 
cresda de servir, de Avanca, e residente 
nesta cidade, que foi condenada em 18 
mêses de prisão correcíonal e 4 de mul-
ta a dez centavos por dia. 

* 

Na audiência geral de sabado ultimo, 
por furto, Francisco Pais Pinto, respon-
deu como encobridor. 

Também foi advogado de defeza o 
sr. dr. Antonio Oartido. 

g b j t u a r i o ^ 
Pelo falecimento, em Torres 

NOVÍS , de sua estrernosa mãe, a 
sr.a D. Angelica Rosa Knopfli, está 
de luto o nosso respeitável ami-
go sr. Josué Pinto knopfli, capi-
tão da Guarda Republicana. 

M nossas condolências. 

Éditos de 20 dias 
1° PUBLICAÇÃO 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 20 dias a citar 
os interessados incertos para 
nesse praso dos éditos dedu-
zirem as suas reclamações no 
respectivo processo que trata 
da expropriação em geral, feita 
pelo presidente da respectiva 
Comissão Administrativa, para 
o Manicomio Sena, peia quan 
tia de 2.519$00 de uma par 
cela de terreno com arvores 
que mede 2.91Cm2, situada na 
freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais, desta comarca, a con-
frontar do norte, poente e sul 
com serventias publicas e do 
nascente com a propriedade 
de que foi desmembrada na 
qual se acha compreendido e 
deste faz parte o prédio n.° 
3.971 do livro B n.° 19 da ex-
tinta conservatória deste con-
celho de Coimbra que consti-
tue 2 prasos foreiros dos Pa-
dres Capelães da Sé Catedral, 
um de 1 alqueire de azeite ás 
safras e um capão, cada ano, 
e outro de 8 alqueires de azei-
te ás safras e 1 galinha cada 
ano—parcela aquela expro-
priada a Antonio Augusto Gar-
cia de Andrade e mulher D. 
Maria da Conceição Rodrigues 
Pinto, residentes em Coimbra 
e que por sentença de 23 do 
mês corrente foi julgada iivre 
e desembaraçada, e como tal 
adjudicada á autoridade expro-
priante para os efeitos do ar-
tigo 6.° do Regulamento de 
15 de Fevereiro de 1913. 

Coimbra, 24 de julho de 
1920. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto, 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiss de Direito, 

Soirn Mendes 

A Comissão Executiva da Ca 
msra Municipal de Coimbra faz 
saber que até ao dia 5 de Agosto 
recebe propostas em carta fecha-
da para a venda de grades de 
ferro fundido, existentes no Asilo 
de Celas, onde poderão ser exa-
minadas pelos interessados em 
todos os dias úteis das 11 ás 16 
horas. 

,0 preço deve ser feito psra 
cada quilo. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 23 de Julho de 1920. 

O Vice Presidente, 
F. Vilaça. 

r i n o 
Excelente preparado para dar 

infusão em toda a especie de ma-
deira, em moveis e sobrados, 
obtendo se a côr que se quiser, 
nogueira ou pau santo. Processc 
rápido e economico. Vende-se 
em frascos de litro. 

Único representante em Coim 
bra, C. Moncada, rua do Salva 
dor, 7. — Telefone, 627. 

C Fi S PI 
Vende se uma situada na rua 

do Almoxarife, e com frente tam-
bém para a rua d?s Padeiras. 

- Trata se na Estiada da Beira, 
Arregaça, 64. 

Largo eia Pseíi ia, 12 

Precisa se tíe uma casa para 
moradia com 10 ou mais divizões 
boas, em bom sitio, com ou sem 
mobília. 

Também se aluga ou compra 
uma quinta que tenha boa casa 
de habitação e seja perta de 
Coimbra. 

Também se compra uma casa 
própria para habitação em Coim-
bra, que tenha as divisões acima 
mensienadas. 

Dirigir carta com todos os 
esclarecimentos a 

G i n j a B r a n d ã o Ltm a 

Avenida dos Oleiros — Coimbra 

Sobre vagon em Coimbra-B 
ou nu sua fabrica, em toros de 1 
metro, compra a 18$00 a tonela 
da a CERAM1CA, Ld.a. 

Sede provisoria: Rua João Ca-
breira, 11— Coimbra. 

Soeto capitalista 
Precisa se que disponha de 

25 a 30 contos psra montagem 
de industria de bons lucros. 

Catta a esta redação ás iniciais 
A. S. 

VENDE SE toda a existente 
no ex Colégio Estrangeiro, sito 
no Largo da Sé Velha' n.° 30, 
constando de varias mobiiias, pia 
nos, quadros, tapetes, oleados, 
etc., etc. 

Para tratar todos os dias úteis 
das 14 ás 17 horas. 

junto a Santo Antonio dos 
Olivais vende se urn terreno pro-
prio para edificações, bem prtpa-
rado com arvores de fructc e py 
ço com grande abundaríeis de 
agua. 

Dá informações o procurador 
Gabriel e Melo- Coimbra, 

f t luga-se na B a i x a , p o d e n d o $e 
p r o x i m o c!a e s t a ç ã o cio c a m i n h o d 
ferro. Tratar c o m L a z a r o P 
ro, ^ I m e g u e , C o i m b r a . 

Companhia de Segados 
Capitai; m w m e qtriiMrc mil nmím 

S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s ; t u m u l t o s 

g r é v e s ; c r i s t a i s : a g r í c o l a s ; r o u b o e a u t o m ó v e i s 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
í C a s a H a v a n e z a ) 

Egjudgirite de escrito-
* '* r i o Oferece-se um rapaz de 

15 anos, com pratica de dactilografia. 
Nesta redação r.e diz. 

n t i g u i d a d e s s Bufite estilo 
» * flamengo, restaurado, muito 

grande, cm pau preto, e vários. Mos-
tra-se d?s 8 ás 11 t das 17 ás 21. 

Antonio S. Nunes, <"asrt do Sal' 
' " K i i x o t e a . Otande quantioa-
>- de vende-se nos Armazéns do 

Chiado. a' vew>« saaasss® 

c 
dpçã 

r e a d o p a r a a r i n a -
z p m . Precisa-se. Nesta re-

se diz. 

e 

« " o f r e Compra se. 
Rua do Corv.>, ^ 

' a s a em nu ias vence se ua rua 
na rua do Forno. Tratar com 

M. C. Matos, barracas de. banhos no rio 
Mondego. 

r e a . d £ t p t i r i â . t o d o o 
s e r v i ç o Neces- iíaganlian 

do seis mil reis mensais. 
Nesta redacção se diz. 

r e s c i a . que saiba ue. coaitiha 
e mais serviços, precisa-se pa-

ra o Porto. Dá-se bom ordenado. In-
forma José Correia Amado, Praça do 
Comercio, Coimbra. 

a s a , Vende-se uma no Ra-
chado, Ademia de Baixo. 

Tem pateo, adega e curiais para ga-
do. Para tratar cem Elísio da Costa 
Neves, R.ia Visconde da Luz. 

" " " " n r » p r e g a d o s Na H ivauesa 
Central recebem-se dois — um 

com alguma pratica do mesmo negocio 
e outro para serviços de limpesa e en-
trega de encomendas, ^ 

1 , r e c i s a . s e 

para serviço de caixa e balcão. 
Armazéns do Chiado. 

Correndo o boato n" 
cidade que a nossa casa r 
beu uma quantidade de 
car, vimos declarar para t 
os efeitos, que esse ass 
veio para uma industria 
não nos pertence nem n 
ciámos em tal artigo. 

Coimbra, 23 de Julho 
1920. 
Augusto Luiz Martha, Sa 

sores. 

Empregada paia conauuo-
no-meuico. Precisa-se, saben-

do ler e escrever. Nesta redação se diz. 
g o j a I respassa-se na Rua Que-

bra-Costas n.us 21 e 23. iJai a 
tratar na R. de MoiifArroin, 73. 

Q 
u a r t o . » e p e n s á o K m 

casa tíe família respeitável a 
pessoas nas mesmas condições. Nesta 
redação se d*z. 

' e c e b e m - s s comensais n a 
rua João Cabreira, 

e n h ò r a lincarrtga-se d e bor-
dados a branco a rede nó e 

bainhas abertas e vestidos de crianças 
na rua Fernandes Tomaz n.° 72 

S e r r e n o Vvnucni-se ceita u e 
Í.ÔOO"1* no melhor local de 

Montes Claros. Trata-se na rua Bordalo 
Pinheíio, 112 2.° —Coimbra 

rf 
Veide um com a capaci 

de 6000 litros, João Vieira 
Silva Lima, Coimbra. 

" C A S A 
Dão-se 200$00 a quem i 

car uma essa mobilada com 6 
visões e quintal, dm qualquer 
tio muito proximo de Coim' 

O arrendamento faz-se 
um ano. 

Informações nesta redacçi 

DE 

iili 
Pàrticipa aos seus fregue" 

amigos que mudou a sua o" 
de jasigos e escultura decor 
em pedra, para a rua de P 
Cardoso n.os 58 60, (antiga 
Corpo de Deus, 

V* i e n d e - s e u m msgmfico jcc-
fie para casa comercial. 

Nesta redaçáo se diz. 

fa r m a c i a Passa- se a antiga 
f,u macia Hi ro e Oliveira, de 

Febres, Cantanhede, por o seu piorieta-
laiio a não poder administrai. Quem a 
pretender dirija-sc ao seu dono. 

Ve n d e - s e barato, 1 magnete 
ue 4 cilindros, 1 cairoça para 

animal e 1 grade para sacada. Para ver 
e trat.ir com Antonio Fundidor, Amado. 

Ve n d e - s e nina maquina d c 
escrever U N D t R W í >OD. 

Plácido Vicente & C.n, Limit.11 —Rua 
Ferreira Borges, 167, Coimbra. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Reíoios. 

CoNsut-ioHio MEDICO-CIRÚRGICO 

P o r t a g e m , £~7. 
T e l e f o n e 2 0 . 

Mrto com tm-m 
Vende se uma, marca HEN-

DERSON' cm perfeito estado, mo-
delo moderno, 3 velocidades, 12 
H. P., com todos os pertencer, 
tes e boas borrachas. 

Dirigir a Manuel Gomes de 
» Carvalho—Rua das Padeiras 08-70 

Físusfra fis Foz 

J - í o t e l P e n s 
já abriu esta preferida 

dos forasteiros de Coimbra, 
•\M continuarão a encontrar 
viço limpo, rápido e econo 

Almoços cu jantares com 
nho a 1 $60. 

O Proprietário, 
Demetrio Pinto,* 

Havano e das Ilhas só pari 
vender acaba de chegar gra 
quantidade em pacotes de 5001 
cigarros e charutos das melhoj 
marcas. 

Pedidos a M. Neves Bani 
Largo Miguel Bombarda, 38Í 

Vende se um . terreno 
10.000,11,2 tmgnifieo para co 
ções, ns rua que vai do Bar 
S. José ao Calhabé, tem duas 
tes de 147'" cada uma. 

Também se vende aos! 

separados. 
Para tratar: Casa Lo 

Rua Ferreira Borges, 82, 
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